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L'étát liberal établi sur le principe de iau- 
tonomie mdunduelle, et se rejusant en théorie a 
imposer des disciplines morales, mentales, doctri¬ 
nales, se ooit soudain conjronté par le terrible 
probleme du conjlit des passions humaines . Iñi¬ 
pa issant a guider les esprits par la persuasión, 
¿/ est menacé d’une part de dissolution complete; 
d autre part, de renversement brutal. II cherche 


un alibi ou un échappatoirc. 

Or, le communisme le lui ojjre. Par sa phra- 
séologit des masses, le communisme se donne 
l’apparencc d! une doctrine démocratique. II re- 
nonce á la liberté, mais il impose légalité et, 
par ailleurs, il est l’cngin le plus puissanl, le 
plus ejjicace pour manipule/' une opinión pu¬ 
blique, d’abord. par la pression, ensuite par la 
oiolence. A insi, tout en éproiwant un sentíment 
d!horreur, les masses libérales et les chejs du li- 
béralisme sonl attirés par cette solution qui leur 
fournit un moyen de sauver certains des élements 
de leurs doctrines originales, et de prolonger Cessor 
' de la civilisation industriel!e. 

Une autre raison, plusprojonde encoré, mais 
moins noble sans doute et non moins décisioe, 
entraine les grandes démocraties liberales dans 
le sillage du communisme. 

Depuis 1750, le mouvemenl démocratique et 
libéral est surtout jait de réclamations, de récri- 
minations, d’ indignations et de dénonciations. 
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Jamais les c/iejs da libéralisme mondial ne se¬ 
ra ie ni arrivés a établir Lear gouvernement sans 
íappui des coléres populaires. El il cst désormais 
prouve que res coléres populaires ne se seraienl 
¡arnais produiles sans un stimulant que les lit- 
térateurs, les jinanciers el les apólres de i ¿man’ 
cipation nont cessé de leur prodiguer. Celte 
croisade a précédé l' élabUssement des g o uve nu¬ 
men ts libéraux. Elle a permis cet élabUssement, 
bien quelle ail renda ensuite trés dijjicile le 
róle de ces gouvcrnemcnts. A ilieure oá ces gou- 
vernements se sentent allcints, diminués et va¬ 
ri lian ls f han tés par les souvcnirs de leurs bril- 
lants debuts, ils recherchent d nouveau á ranuner 
la joi démocratique par un retour aux méthodes 
anciennes. Alais tous les chcjs des démocraties 
libérales, toutes les vieillcs gardes démocratiques 
el libérales, sont auiourd hui le seul endroit, le 
seul groupe, le seul parti ou brille encore celte 
jlamme, ou celte colére soit encore sincére et cette 
líame étincelante, c cst le parti communiste . II se 
Irouve done lui, un étranqer, el en vérité, un vied 
ennemt de la doctrine libérale, ihéritier des grands 
chcjs libéraux et démocratiques . La Fayette eut 
ha i Stalinc, comme Staline tnéprisé La Fayette, et 
p o arta ni Staline jait figure de successeuc de La 
Fayette; el La Fayette, sil viva i t, séprendrait des 
discours de Staline \ ' ¡¿MI 

(Projessor Fay — “Les chances du corn¬ 
al un isme n ) 


COMUNISMO 











QUE E’ EM VERDADE O COMUNISMO ? 


E’ urna mística materialista com sua dou- 

• • 

trina e sua paixao. « A dou trina comunista — 
escreve o padre Ducatillon — nao basta por 
si so para explicar plenamente o fenómeno co¬ 
munista, do mésmo modo que a doutrina crista 
nao basta por si so para explicar o fenómeno 
cristao. O comunismo é aínda, essencialmente, 
mais alguma cousa alem duma doutrina. E, 
por exemplo, um fenómeno de paixao, e um 
dos mais formidaveis, nao somente de nossa 
época, porem, sem duvida, tambem da historia. » 
Essa paixao é a paixao revolucionaria, cuja 
raiz vamos encontrar no fundo das idades, na 
rebeldía luciferiana: non serviam! 

Extraordinariamente dinámico na sua a^ao 
prática, extraordinariamente simplista ñas atra- 
entes promessas que faz as massas sofredoras, 
atoadas pelos ressentimentos da injusti^a so¬ 
cial, o comunismo comporta elementos passio- 
nais de tao forte tensao que produzem urna 
for^a horrendamente trágica. Nao é possivel 
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ser indiferente deante dele: impoe-se a submis- 

sao ou o combate. , 

A sua base de operagoes e a Russia, onde 
conseguiu vencer e dominar na retaguarda da 
derrota pelo estrangeiro, aproveitando a desor- 
ganizagao de todas as forjas nacionais e a 
velha tradigao coletivista dos povos eslavos, 
exprcssa no mir e na repulsa á propriedade 
territorial. Seu motor infatigavel é o judaismo 
internacional na prossecugao louca dum plano 
de dominio mundial sobre as ruinas da civi- 
lizagao crista. 

Que se entende por doutrina comunista? 

Um sistema ideológico económico, social 
e político, possuindo urna concepto propria da 
propriedade, do trabalho, da produgao, da 
circulagao de riquezas, das relagoes sociais, do 
Estado e da moral, que se baséa no "Mani¬ 
festó do Partido Comunista" de Marx e Engels 
e no "Das Kapital" de Karl Marx, os quais 
sintetizan! a filosofía do movimento, isto é, 
a sua maneira total de ver, sentir e explicar o 
mundo e o homem. Sao estas explicagoes filo¬ 
sóficas definitivas que o comunismo procura em 
ponto diametralmente contrario ás aa Filosofía 
Perene. Segundo Lenine, a filosofía comunista 
é o materialismo moderno como base teórica e 
o socialismo científico como aplicagao pratica. 
A teoría é analítica, critica, revolucionaria; e 
pratica, tamben!. Por isso explora todas as 
antinomias, todos os anta ¿Tonismos, todas as 
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transformares sociais no sentido de virar 
pelo avésso a sociedade, invertendo seu quadro 
de valores. Sua filosofía, sua ciencia, sua eco¬ 
nomía, sua política sao meios de luta. Dai seu 
dinamismo incomum. 

A doutrina comunista é una e rigorosa, 
nao podendo ser contrariada nem modificada. 

« Sem teoría revolucionaria, é impossivel o 
movimento revolucionario », decreta Lemne. 
E o padre Ducatillon comenta: « A propria 
agao revolucionaria nao pode deixar de estar 
submetida ás suas leis especiáis e essenciais. 
Todo erro teórico, todo desvio teórico implica 
em erro e desvio da agao; e, inversamente, 
todo desvio de agáo provém dum desvio da 
doutrina ». Eis porque Guttermann afirma, 
prefaciando a Karl Marx, a unidade da prática 
e da teoría como fórmula central do marxismo, 
o que equivale á mais rigorosa ortodoxia dou- 
trinaria, geradora das grandes lutas e dissidios 
no seio dos comunistas. Gurian faz idéntica 
observagao. O comunismo, capaz de todas as 
concessoes, disfarces, conchavos e mentiras para 
atingir ao poder, nao cede urna linha, no fundo, 
de seus principios fundamentáis. 

Marx e Engels 

1 / | i y / 1 / * » / 

Essa doutrina é o fruto do liberalismo 
burgués, é urna creagao de inteletuais judeus 
infiltrados na burguesía em fermentagao após 
a Revolugao Francesa, é o resultado logico da 
Liberal-Democracia. Seus pontífices sao Marx 




14 


GUSTAVO BARROSO 


e Engels. Lenine reconhece a subordinado do 
proletariado á influencia burguesa dos intele- 
tuais. Melhor diría dos inteletuais judeus. 
Marx era o judeu Mardoqueu, nascido em 
Tréves, na Renania, numa familia rabinica, 
filho dum advogado israelita que se convertera 
ao protestantismo por « oportunismo político ». 
Engels nascera em Barmen, sendo seu pai um 
fabricante judeu. Ambos se infartaram com 
o hegelianismo que, entao, dominava a Ale- 
manha, filiando-se á corrente dos jovens he- 
gelianos, isto é, daquéles que interpretavam 
a dialetica de Hegel, que era idealista, no sen¬ 
tido materialista e revolucionario. Em 1841, 
o livro judaico “A essencia do cristianismo”, 
de Feuerbach, absolutamente materialista, con- 
solidou o seu pensamento filosófico. Nasceram, 
entao, os íeuerbachianos, que estabeleceram 
a ligagao entre o hegelianismo e o comunismo. 

Na Alemanha, escrevendo na ^Gazeta Re¬ 
nana , Marx íoi um revolucionario burgués, 
porque a burguesía era a máquina destinada 
a quebrar a velha moldura social do feuda¬ 
lismo germánico. Expulso da Renania, o judeu 
agitador foi para París, onde se apresentou 
soh a pele de revolucionario proletario. Em 
um livro formidavel e raro sobre a historia 
secreta do bolchevismo, Salluste documentou 
a saciedad e todas as tramas judaico-magonicas 
da conspirado comunista contra o mundo 
cristao, na qual foi magna pars o judeu Caim 
nuckeburg, conhecido ñas letras mundiais como 
o poeta Ilenri Ileine. Em 1844, Marx e Engels 
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reuniam-se em París. Ambos elaboraram a 
cloutrina comunista. 

O proprio Engels confessa: « Nao posso 
negar ter tomado certa parte independente 
antes e durante minha colaborado de quarenta 
anos com Marx, quanto á elabora^ao e desen- 
volvimento da teoría marxista. Porem a maio- 
ria das ideas norteadoras, fundamentáis, es¬ 
pecialmente no dominio económico e no his¬ 
tórico, e sobretudo sua nítida e definitiva for- 
mula^ao sao devidas a Marx. O que lhes dei, 
salvo cortamente em alguns ramos especiáis, 
Marx poderia ter dado sem mim. Mas o que 
Marx fez eu nao o poderia fazer. » 

Em 1848, quando foi lanzado o famoso 
♦“Manifestó do partido comunista”, a doutrina 
marxista esta va plenamente foi macla: materia¬ 
lismo histórico e expressao soi disant cientí¬ 
fica das tendencias proletarias, revolucionarias 
e comunistas. Das Kapital é muito posterior 
ao “Manifestó”. O primeiro volume apareceu 
em 1867. O segundo e o terceiro vieram a lume 
pelos cuidados de Engels em 1885 e 1889, pois 
que Marx morreu em 1883. O quarto, contendo 
a teoría da mais-valia, deve-se a Kautsky, 
em 1889. 

O materialismo comunista 

Apesar do pregao dos doutrinadores co¬ 
munistas de nao poder o materialismo diale- 
tico se tornar estático, o fáto é que, após o 
desaparecimento de seus fundadores, a dou- 
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trina nunca mais deu um passo, combatendo 
seus cornacas toda e qualquer tentativa re¬ 
visionista. A mésma imobilidade do positivis¬ 
mo. E' o nao reconhecimento da existencia de 
novos fátos. E' a falta absoluta de vida de 
todas as concep?oes materialistas. E o comu¬ 
nismo considera, doutrinariamente, o materia¬ 
lismo como “a expressao definitiva e superior 
da verdade ». 

A origem de tudo, pois, para o comunista 
¿ a materia. Deus nao existe. Tudo vem da 
materia; tudo retornará á materia. E ésse ma¬ 
terialismo é tao completo, nítido e puro que 
condena como suspeitos de heresia todos os 
materialismos que o precederam. Chega més- 
mo a pregar, tal quai o positivismo, um ideal 
de sacrificio e grandeza, dizendo-o mais puro 
do que aquéle que mira as recompensas da 
Eternidade, como ñas páginas de Gide e de 
Barbusse. Nao seria possivel a crea^ao duma 
mística no proletariado e nos inteletuais de 
certa classe sem ésse trompe-Eoeil, com que 
a igreja das Trevas, macaqueando a da Luz, 
lenta almas descuidadas. O que torna, na hora 
presente, o problema comunista mais grave 
do que parece, impossivel de ser resolvido pelas 
policías do liberalismo, precisando que lhc 

se;am opostas urna doutrina e urna mística su* 
periores. 

A filosofía materialista do comunismo con 
l unde a natureza com a materia, afirmando' 8 
como elemento primordial da Creado. Nao 
nega o espirito, mas o admite como urna funfao 
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especial c superior da materia, nao podendo 
existir independentemente déla, sendo a sua 
energía em a^ao, mas determinado e condicio¬ 
nado por ela. Criticando Feuerbach, diz Engels: 
* Fóra da natureza e dos liomens, nada existe 
e os entes superiores, creados pela nossa ima- 
gina^ao religiosa, nao passam do reflexo fan¬ 
tástico de nosso proprio ser. » 

A existencia désse espirito fun^ao da ma¬ 
teria, florescencia da materia, é que, na filo¬ 
sofía comunista, da ao homem sua superiori- 
dade sobre os outros seres e sobre certas forjas 
da natureza. Essa concepta 0 é tirada de Feuer¬ 
bach, cu;o materialismo afirma o homem no 
ápice da realidade do mundo, constituido em 
« objéto central da filosofía ». Por isso, Marx 
e Engels sempre se insurgiram contra as teorías 
simplesmente mecanistas, incapazes de crear 
a mística de que precisavam para um movi- 
mento de massas. Marx chegou mésmo a admitir 
a modificado das circunstancias pela inter¬ 
ferencia do homem, embora condicionada pelo 
meio. E o comunismo ortodoxo combate o 
simples automatismo das leis económicas, ne¬ 
gando a possibilidade das transformares so- 
ciais pela a$ao das leis económicas e afirmando 
a consciencia de classe como factor revolu¬ 
cionario por excelencia. 

Todavía, a doutrina comunista opoe á 
doutrina crista tres postulados fundamentáis: 

1. ° — Nao existe espirito sem materia. 

2. ° — Nao ha espirito substancial. 
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3.° — O espirito sai da materia e é homo¬ 
géneo com ela. (1). 

O objetivismo comunista 

Do ponto de vista das relagoes entre o 
pensamento e a realidade objetiva, a doutrina 
comunista se declara radicalmente objetivista: 
o que vemos é a realidade, e as idéas nao pas- 
sam, na linguagem de "Das Kapital”, do « mun¬ 
do material transposto ao espirito humano e 
por ele traduzido. » Dai seu anti-agnosticismo 
e a sua declarado formal de ateismo. 0 co¬ 
munismo, pois, repele a neutralidade positi. 
vista e o subjetivismo das filosofías idealistas 

Rompe com Hegel, materializando-lhe a dia- 
letica através de Feuerbach. Sacrifica toda e 
qualquer concep$ao que tenha o menor laivo 
de idealismo, pois ésse nao se póde conciliar 
com a realidade concreta dos fátos e de suas 
rela^oes. Engels doutrina: « nao é a consci¬ 
encia que determina a vida, mas sim a vida 
que determina a consciencia. » E a recusa 
formal, á priori, de qualquer objéto de co- 
nhecimcnto que se nao enquadre na ordem 
material. E’ a nega^ao absoluta e definitiva 
de qualquer la^o que ligue a qualquer k ** 
religiosa. E' a incompatibilidade radical co 
o pensamento cristao na clara profúndela 
sua Filosofía Perene. E' o combate ao Ket 


(1) « Le Communismc et les Chréticns 


56 - 
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lismo para matar o esplritualismo. E' o rea¬ 
lismo limitado e vésgo do temporal sem o 
realismo magnifico e profundo do espiritual. 

A dialetica marxista 

t 

Da dialetica materialista do marxismo 
decorre toda a sua sociología que tem urna fei<páo 
nítidamente revolucionaria, tomando éste ter¬ 
mo com a expressao propria que lhe é dada 
pelos comunistas. Essa dialetica é a da cha- 
mada esquerda hegeliana, que, na opiniao 
de 'Engels, utilizou a dialetica ae Hegel, trans¬ 
formando-a e pondo de lado o seu creador. A 
dialetica de Hegel é urna lógica baseada na 
contradigao, que contraria a lógica baseada 
na identidade. Seu elemento vital é a contra¬ 
digo e o espirito sem esta nao pode progredir. 
A lógica da identidade afirma o ser. A da dia¬ 
letica acha que a idea do ser contém a do nao- 
ser, sendo o movimento, o vir-a-ser, resultado 
da oposi$ao daquelas duas idéas. Na primeira 
lógica, se estabelecem certezas absolutas. Na 
segunda, se estabelece o relativismo dos mo- 
vimentos. Isto aniquila toda e qualquer exis¬ 
tencia de principios dogmáticos, passando a 
verdade do dominio estavel dos fátos para o 
terreno movedizo do processo do conhecimento, 
tanto no dominio da filosofia — conclue En¬ 
gels — como nos do conhecimento e da ativi- 
dade pratica. Nao existe, pois, a idéa absoluta, 
mas a idéa em eterno desenvolvimento, em 
eterno vir-a-ser. 
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Para Marx, ésse método de pensamento 
deve ser virado ao avésso. Na propria defi¬ 
nido de Engels, « a dialetica da idéa passou 
a ser únicamente o reflexo consciente do mo- 
vimento dialctico do mundo real. » E o pro- 
prio Marx assegura: « Para mim, as idéas sao 
simplesmente as cousas transpostas e tradu¬ 
cidas na cabera dos homens. » O que equivale, 
conforme acentúa um critico, á introduyao 
da contradi?ao no ámago da realidade, pas- 
sando a realidade a ter somente urna existencia 
dinámica, inherente a si propria, contendo a 
propria causalidade. Assim, a lei orgánica do 
mundo é a revolu 5 ao violenta e o proprio 
mundo se resume num complexo de processos, 
sem nada sagrado, estavel, definitivo, absoluto, 
mal passando por etapas rápidas de socego. 
O único absoluto é o absoluto dessa doutrina. 

# f 

E’ ésse método que permite fugir ao antigo 
materialismo da materia inerte, impulsionada 
pela energía exterior, para cair no materia* 
lismo da materia em movimento, impulsio* 
nada por si propria. E o determinismo resul¬ 
tante é o determinismo vivo da luta de classes. 


Entra-se aquí no aspéto social do comu¬ 
nismo marxista. Para ele nao existe a Socie- 
dade em geral, mas as Sociedades em seus 
varios tipos concretos. Assim, a sociología mar- 
xista deixa de ser filosófica para se tornai, 
como dizem seus teoristas, puramente científica, 
materialista, quando afirma a primazia ^ 
economía, e revolucionaria, quando ve na m ‘ 
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de classes a marcha fatal para a ditadura do 
proletariado, corredor de passagem para a 
sociedade sem classes e sem Estado. • 

A.produgao é, pois, a base por excelencia 
da sociedade. O homem é, por excelencia tam- 
bem, um mero produtor. Porque produz é que 
Marx o distingue dos animáis. A atividade pro- 
dutora, suprema atividade do homen, deu 
ongem a tudo: ao pensamento creador, á lin- 
guagem articulada, ás formas sociais, aos ritos, 
as usanzas. Os progressos das técnicas sao os 
verdadeiros progressos. Os do espirito ficam- 
lhes aquem. « Os individuos — escreve Marx 
dependem das condigoes materiais da pro- 
dugao. » O padre Ducatillon comenta: « A 
atividade fundamental é, portanto, a produgSo 
económica. Todas as outras atividades do 
homem nao somente supoem aquela, mas lhe 
sao subordinadas e determinadas por ela, mes- 
mo as atividades mais espirituais, como as 
religiosas. E' que a atividade produtora material 
é a atividade real do homem, aquela em que 
e pela qual se afirma e realiza seu ser, enquanto 
que as outras dependem todas da consciencia; 
ora, lembremo-nos que, para o materialismo, 
nao é a consciencia que determina o ser, porem 
o ser que determina a consciencia. » 

Tudo no mundo é produgao, « fáto fun¬ 
damental da existencia real do homem », base 
da vida dos individuos e da sociedade, que 
somente se constitue para que os homens pos- 
sam produzir em condigoes mais favoraveis. 
A estrutura social, a base social, a essencia so- 
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cial é simplesmente o conjunto das relaces de 
produjo. O mais c secunclano. Essas relagoes 
determinan! no cerebro humano a creagao 
das instituigoes jurídicas, políticas e religiosas, 
a propna arte na multiplicidade de suas ma- 
nifestagoes. A doutrina comunista chama a 
tudo isso superestruturas. Quando elas nao 
correspondem mais a base-produgao, dao-se 
as catástrofes sociais que mudam a face da 

história. • 

Karl Marx admitía que isso se processava 
de maneira fatal, independentemente da von- 
tade dos liomens. Por isso, ele denominava a 
evolugao da sociedade para o comunismo « um 
processo de desenvolvimento natural », depen¬ 
dente de leis certas e imutaveis. Releva notar 
a incoerencia entre os métodos praticos do bol¬ 
chevismo, querendo impor a revolugao mun¬ 
dial por meio de golpes técnicos, e o pensa¬ 
miento técnico do fundador do socialismo cien¬ 
tífico, que é como Lenine denomina o comu¬ 
nismo. Incoerencia flagrante! 

O determinismo materialista 


Estando todas as superestruturas sociais 
na dependencia das relagoes de produgao e 
scik o essas relagoes determinadas, isto é, i* 10 ? 
pendentes da vontade dos homens, na prop« a 

nb^f ,SSU ° / e ^\ arx » ° desenvolvimento *' ea ' 

^ e ivo da sociedade passa a ser, natura 
nr^ 11 C ’. i Um J^^? natural sujeito a leis natura*» 
qua nao interven! para modificado ne 
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o livre-arbitrio do homem, nem a Providencia 
Divina. Esse é o determinismo materialista 
da historia. 

Resulta, pois, que o progresso é inegavel 
e iniludivel, muito embora as ideologías bro¬ 
tadas ñas superestruturas sociais possam, por 
um choque de retorno, exercer certa influencia, 
retardando, acelerando ou modificando as re¬ 
laces de produ^ao. Tanto assim que Engels 
declara revelar-se a historia do clesenvolvi- 
mento da sociedade essencialmente diversa 
do da natureza, porque nésse campo atuam 
homens dotados de consciencia, embora esta 
seja determinada pela materia. Nao existe o 
acaso. Tudo está submetido a leis gerais. Ha 
um jogo de forjas internas ocultas por trás 
dos motivos conscientes, porem, que nao sao 
propriamente determinadas e nao estáo subme¬ 
tidas ao determinismo. E' imprescindivel des- 
cobrir as leis naturais que regem essas forjas. 

A luta de classes 

No seio do corpo social essas forjas se 
embatem na chamada luta de classes, que é o 
dinamismo, o progresso, a essencia da socie¬ 
dade. Isto decorre naturalmente do materia¬ 
lismo dialetico, que considera toda realidade 
como contradictoria, nascendo dos seus cho¬ 
ques o progresso, a vida. 

Ducatillon expoe desta forma clara a luta 
de classes: « E’ antes de tudo sob a fórma de 
classes que os homens se agrupam na pratica 
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de suas relagóes sociais. Todos os outros agru- 
pamentos humanos, todas as outras tungóes 
l, ciáis humanas (familia, profissao, pátria, re- 
íieiao etc.) sao secundarias em relagao áquela. 
0 lago de classe é o mais forte dos lagos que 
lkam os homens. A classe é o elemento social 
primordial, porque as classes proveem direta- 
mente da posigao e do papel dos homens em 
relagao ci produgao, que é a atividade humana 
primordial e o fundamento essencial da socie- 
dade. As classes consistem numa divisao dos 
homens segundo o papel que exercem na pro¬ 
dugao. Essa diferenga entre os homens em 
relagao ao trabalho produtivo, que é a base 
da divisao em classes, nao é qualquer urna sem 
importancia, porem exatissimamente a que 
provem do fáto de, na organizagao das relagoes 
de produgao, certos homens utilizarem o tra¬ 
balho dos outros em proveito proprio, apro- 
priando-se déle, explorando-o. A divisao em 
classes produz como resultado a divisao em 
exploradores e explorados, sendo a exploragao 
do homem pelo homem a propria fonte da exis¬ 
tencia das classes. » . .át, I 

Atraves da historia dos povos, essa divisao 
em classes se apresenta de modos variad° s > 
c '¡ .‘ l . carateristico duma época ou duma 
civihzagao. Senhores e escravos. Patricios e 
plebeus. Nobres e viloes. Burgueses e pro le ' 
taños. A antinomia dialetica separa essas cías* 
ses contrarias, creando entre elas hostilidad^ 
luta, choques, odio. Urna classe só existe em 
mi ut c ce seu antagonismo contra a 011 1 
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Esbarram-se nos movimentos revolucionarios. 
E impossivel harmonizá-las, equilibra-las den¬ 
tro da sociedade. Por tanto, o comunismo quer 
que urna classe desapareja, afim de que a 
outra fique sozinha e livre. Daí a definijao 
de Lenine de que o Estado comunista é a má¬ 
quina destinada a esmagar urna classe por 
meio da outra. 

Será éste o coroamento da luta de classes, 
cujo panorama pinta desta sorte o proprio 
-'Manifestó comunista” de 1848: < Até nossos 
dias, a historia de toda sociedade nao foi mais 
do que a historia da luta de classes. Homens 
livres e escravos, patricios e plebeus, baroes e 

ser vos, mestres de corporajoes e companheiros, 
numa palavra, opressores e oprimidos, em cons¬ 
tante oposijao, travaram guerra ininterrupta, 
ora aberta, ora dissimulada, guerra que aca- 

bava sempre por urna transformajao revolu¬ 
cionaria da sociedade inteira ou pela destruijao 
das duas classes em luta. » 

A sociedade atual está separada em dois 
campos adversos, enquadrada sob duas ban- 
deiras rivais. Dum lado, a burguesía; do outro, 
o proletariado. A divisao é um pouco simplista 

e os comunistas já falam em grande e pequeña 
burguesía, etc. A transformajao social se dará 
pelo choque entre as duas forjas, devendo pre¬ 
ponderar, vencer e aniquilar a outra o pro¬ 
letariado. 

Por que ? 
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O messianismo proletario 


0 messianismo judaico que o padre La- 
frange estudou profundamente numa ol)ra cé~ 
lebre transparece nessa conceptúo social. Ten- 
do negado o jMessias em Jesús-Cristo, Israel 
procura cegamente o Enviado prometido por 
Deus. Transpoe essa concepto para si proprio. 
Dizendo-se perseguido, humilhado e torturado, 
acha que ele é, coletivamente, o seu proprio 
Messias e terá por isso o dominio do Mundo, 
esquecido de que o Reino do Cristo nao é déste 
Mundo. Transpoe-na para o proletariado^ e 
acha que, depois de oprimido e espoliado, ele 
realizará a íelicidade terrena, olviciado de que 
nada da térra vale em face do que está pro¬ 


metido no céu. 

Destruindo a propriedade pelo a^ambar- 
camento e mil outras formas de espoliado, o 
capitalismo burgués (melhor seria judaico) au¬ 
menta e fortalece constantemente a classe pro - 
letaria. Como explora o trabalho alheio, deixa 
de produzir e passa a ser parasitario, perdendo 
a sua energía dinámica e deixando de ser a 
mola viva do corpo social para ser simpj eS 
excrescencia destinada á morte. O proletaria °> 
nao, retempera as energías no sofrimento c se 
torna substancia e elemento vital por exC f 
lencia da sociedade. A burguesia agarrarse 
su peres truturas que creou; o proletariado ni 
na-as, consejo de sua missao regeneradoia. 
deitará abaixo as institui^Oes que sao o n 
numento da ¡niquidacle social. EntSo, como o 
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o Manifestó” citado,* em lugar da antiga so- 
ciedade burguesa, com suas classes e seus anta¬ 
gonismos de classe, terá surgido urna socie- 
dade em que o livre desenvolvimento de cada 
um será a condigao do livre desenvolvimento 
de todos. » Raiará para o mundo a liberdade 
vermelha. . . 

O messianismo comunista persegue a rea- 
lizagao désse fim, que tem de ser, fatalmente, 
a consequencia do progresso das forjas pro- 
dutoras: urna humanidade perfeita. Em cada 
esquina, um Newton ou um Galileu, como es- 
creve o judeu León Braunstein, vulgo Trotsky. 
Engels anuncia va próxima essa meta final: 
5 Apro pinquamo-nos agora a largos passos dum 
gráu de desenvolvimento da produgáo, em 
que a existencia das classes nao somente dei- 
xou de ser urna necessidade, porem se tornou 
obstáculo positivo á produgáo. » Por isso, de¬ 
clara um critico: « Esse fim é fatal, tao fatal 
como urna conjuncgao de astros. » 

Para alcangá-lo o mais depressa possivel, 
o comunismo mobiliza as massas proletarias 
e todas as suas forjas. Tudo o que até hoje 
tem ocorrido no mundo nada mais é do que a 
preparado da Revoluto Proletaria Mundial. 

A ditadura do proletariado 

Essa Revolugao destina-se a suprimir de¬ 
finitivamente o Estado, superestrutura juri- 
dico-politica com que a classe burguesa man- 
tém seu dominio sobre a classe proletaria. 
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Será, na realidade da expressao, a Anarquía, 
isto é, a ausencia de Governo. O mésmo fim 
do positivismo: os homens governando-se por 
si. A raíz da concepgao mergulha em Rousseau: 
todo homem deve ser seu proprio legislador e 
seu proprio pontifice. 0 Estado 6 o meio de 
controlar os antagonismos das classes creado 
pela classe mais forte, máquina do despotismo 
duma classe, diz Lenine. 

Trata-se, pois, de tomar essa máquina e 
cntregá-la ao proletariado. A ditadura déste 
aniquilará a burguesía. Entao, nao havendo 
mais classes antagónicas e sim urna única, o 
Estado desaparecerá por inútil, sendo recolhido, 
como preceitua Engels, ao museu. A sociedad e 
se organizará económicamente na base de urna 
associa^ao livre e igualitaria de produtores, 
sem necessidade de san^oes estatais. Karl Marx 
é categórico nésse ponto, definindo a Revolu¬ 
to como « supressao do Estado. » 

Lntre a conquista do Estado e sua extin¬ 
to* medeara necessariamente um periodo de 
transifao. Sera o da Ditadura do Proletariado. 
Etapa indispensavel. Leíamos o ^Manifestó”: 

Esbozando em largos traeos as fases do desen- 
volvimento proletario, trafámos a história da 
guerra civil, mais ou menos latente, que mina 
a sociedade alé o momento em que explodirá 
n«i 11 evolufao aberta e em que o proletariado 
une ai a seu dominio, apeando a burguesía do 
poder. . . A primeira etapa na revoluca° °P e " 
rana e a constituigao cío proletariado em classe 
dominadora, a conquista da democracia. 0 
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proletariado servir-sc-á de sua supremacía po¬ 
lítica para arrancar pouco e pouco todo o ca¬ 
pital á burguesía, para centralizar todos os 
instrumentos de produ^ao ñas maos do Estado, 
isto é, do proletariado organizado em classc 
dominante, e para aumentar o mais depressa 
possivel a quantidade das forjas produtivas. » 

Ñas maos do proletariado, o Estado nao 
desaparece logo, portanto. Continua a ser ins¬ 
trumento de dominio duma classe sobre a 
outra. Muda somente de classe. A luta entre 
a nova classe dominadora e a outra atingirá o 
maior encarni^amento, preceitua Lenine. E’ 
a primeira fase da Revolu^ao vitoriosa. Na 
segunda, consumar-se-á lentamente a consum- 
P5S0 do Estado. 0 mundo entrará, assim, na 
Era Comunista. 

A propriedade e o trabalho no comunismo 

A questao da propriedade, na opiniao dos 
grandes doutrinadores marxistas, é fundamental 
no comunismo, podendo-se dizer com Duca- 
tillon que ele gravita internamente em torno 
dessa questao. Resolve-a pela supressao com¬ 
pleta, definitiva da propriedade privada bur¬ 
guesa. Lenine escreve: « Toda a historia es¬ 
crita até nossos dias foi a da luta de classes, 
da mudanza de dominio e das vitórias das clas¬ 
ses sociais urnas sobre as outras. E ésse estado 
de cousas continuará enquanto nao desapare- 
cerem as bases dessa luta de classes e da do- 
mina^ao de classe: — a propriedade privada e 
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a produgao social anárquica. Os interesses do 
proletariado exigem a supressao dessas bases; 
portanto, é contra elas que deve ser dirigida a 
luta consciente de classes dos operarios or¬ 
ganizados. » | 

A Revolugao proletaria expropriará, pois, 
os bens, tornando-os coletivos através do Es¬ 
tado. Isto nao quer dizer que o comunismo 
traga consigo a aboligao de toda a propriedade. 

Por isso, dissemos acima que a supressao seria 
da propriedade privada burguesa. « Pro¬ 
priedade burguesa » é a expressáo que emprega 
o * 'Manifestó” de 1848. O comunismo possue 
a sua concepgao especial, propria, da proprie¬ 
dade. Marx, inspirando-se em Adao Smith e 
David Ricardo, acha que o trabalho é a única 
fonte da riqueza, trabalho acumulado. O valor 
duma cousa deve ser medido pelo trabalho 
que custou. Segal declara: « Se para a produgao 
dum par de botas se gastaram vinte horas de 
trabalho e para a dum quintal de trigo, quatro 
horas, o valor dum par de botas será cinco vezes 
maior do que o dum quintal de trigo. » Na¬ 
turalmente ésse trabalho deve ser o trabalho 
necessario, exáto, sem retardamentos ou ina- 
bilidades. 

O trabalho e so o trabalho dá o justo valor 
das cousas, nao se levando em conta nem as 
necessidades, nem a maior ou menor utilidade, 
nem a raridade, nem as especializagoes. « 0 
valor supremo é o valor-trabalho. » j 

E, na exposigao dum critico eminente: 

« Demais, sendo o valor proveniente do tra- 
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balho humano simplesmcnte trabalho humano 
acumulado, quando se trocam quaisquer obje¬ 
tos, cu;o valor promana únicamente do tra¬ 
balho que conteem, essa troca nao é so urna 
troca de objetos, de cousas, mas tambem urna 
troca de trabalho humano, portanto de ativi- 
dade humana, de realidade humana, de substan¬ 
cia humana. E' o proprio homem que se troca 
sob a fei?ao duma mercadoria. As rela^oes 
entre objétos resumem-se, pois, afinal de contas, 
em rela^oes entre homens... O comercio, eco¬ 
nómicamente entendido, consequencia do tra¬ 
balho do homem, troca de trabalho acumulado 
em consequencia do trabalho e em vista do 
trabalho, é tambem a forma fundamental da 
vida social, a expressao das rela^oes de pro¬ 
dujo, base da spciedade. As trocas económicas 
sao fundamentáis, porque sao a maneira por 

S ue se exercem as rela^oes de produ^ao fun- 
amentais. E eis que chegamos á propria raíz 
da propriedade concebida pelo comunismo. » 
A propriedade, por conseguinte, deve ser 
e é, na doutrina comunista, a forma de pro¬ 
priedade que um individuo tem do seu tra¬ 
balho, pois o fruto do trabalho retorna ao 
trabalhador, « realmente, orgánicamente, obje¬ 
tivamente, materialmente; independentemente 
de qualquer efeito de consciencia, de qualquer 
ideología, de qualquer convenqáo, de qualquer 
lei. Toda ideologia, toda convenqao, toda lei, 
todo regulamento da propriedade, nisto como 
no resto, somente vem em segundo lugar, 
como urna superestrutura, e somente vale na 
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medida ern que corresponde exatamente i 
base, á estrutura. Por outras palavras, as re¬ 
laces legáis de propriedade só valem o que 
valem as relaces reais de propriedade. Ha 
vicios todas as vezes que a coincidencia deixa 
de existir entre o trabalho e a propriedade, 
isto é, quando a propriedade é detida de modo 
diverso do de sua prodinpao ou por outro que 
nao o seu produtor. » 


Essa ¿ a propriedade que o comunismo 
denomia burguesa e que abóle de maneira 
absoluta. Vé-se que o comunismo nao nega 
totalmente a propriedade, nega urna certa 
propriedade e pretende conservar urna outra, 
a da sua concepto, estatuindo para isso, no 
art. 9 da Constituido da U. R. S. S., a admis- 
sao das pequeñas economías privadas de ope¬ 
rarios c camponéses, « fundadas no trabalho 
pessoal », e, no art. 10, estendendo o direito de 
propriedade as rendas dessas economías, á casa 
ele morada, aos movéis e objetos de uso. 


Assim, pretende o comunismo arrancar a 
pi opriedade seu caráter de classe. A propriedade 
i i * i produ^ao que se acha ñas niáos 
‘ e^ particulares, do pequeño numero de hu r 
gueses i iquissimos, fábricas, térras, maquinis 
p / S ' i ca !p ta . ls ' e l ;c -> passará para as maos ® 

combl 0 '. r i° d0S Ssses meios sao doutrinariamentc 

dividim t>S Va ^ 0res sociais de que certos » 

A nr S T JP° dera ram, explorando as massas. 
c ff 9de se toma, pois, social, estendendo 

C ‘ l lotlos 08 meios de p.odu ? ao, como & 
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Engcls. A propriedade individual, « fruto do 
labor individual », nao de ve ser atacada. 

Essa doutrina é um sortilegio para atrair 
as massas irritadas, pela injusticia social. Elas 
se apoderarao, guiadas pelos inteletuais judeus, 
judaizados ou judaizantes, do Estado liberal, 
burgués, capitalista. Estes se tornarao, como 
na Russia, os ditadores em nome do prole¬ 
tariado escravizado a novos deuses e comple- 
tarao a obra de arrazamento da sociedade crista 
preparada pelo capitalismo judaico. 0 plano 
se revela na frase significativa de Kadmi-Cohen: 
c Trotsky e Rotschild marcam as oscilagoes 
extremas do péndulo judaico no mundo. » 

De fáto, segundo Engels, o Estado comu¬ 
nista é distinto da massa proletaria. E' um 
organismo á parte. Manobram-no judeus e 
seus socios de empresa. Esse Estado passa a 
possuir todos os capitais e meios de producto. 
Cria-se, pois, como o reconhece o proprio Le- 
nine, um capitalismo de Estado em substituido 
ao capitalismo de individuos e grupos. Razao 
de sobra tem, pois, Tristao de Ataide, quando 
afirma que « o comunismo é o capitalismo do 
proletariado, como o capitalismo foi o comu¬ 
nismo da burguesía. » Both together. . . 

Comunismo e religiao 

Ha urna incompatibilidade absoluta entre 
o comunismo (1) e o cristianismo. Em 1843, 

(1) Refere-se o autor ao Comunismo que acaba d 
explicar — Nota ao Censor. 




Engels já declarava isso, o que repele qualq Uer 
désses ensaistas ou críticos aprestados que ou- 
sam perceber parentescos ou afinidades entre 
ambos. A doutrina comunista opoe-se termi¬ 
nantemente «i religiao. A religiao opoe-se ter¬ 
minantemente á doutrina comunista. Marx en- 
tende que a critica da religiao se impoe pre¬ 
cipuamente. Somente após a critica da religiao 
se poderá fazev a critica da política, do di- 
reito, da economía, etc. « A critica do céu — 
afirma, transforma-se em critica da térra. > 
Bem avisados andam os que, como Valdemar 
Gurian, cnxergam no comunismo um fenómeno 
religioso. 

Marx prcceitua a aboli^ao da religiao para 
que, abandonando as ilusórias felicidades que 
ela promete, se conquiste a verdadeira felicidade. 
Para ele, a religiao é a forma por excelencia do 
idealismo, servindo para manter a opressao 
social. Desde o. inicio de sua carreira filosófica 
J aix combatía a religiao crista. Strauss 
e pauer, ambos judeus, tocavam a finados pelo 
ci is íanismo, que consideravam em agonía. A 

r tf UÍ1< nV P orem ’ n 2o satisfez ao judeu tre- 

E; U es se limitaram ás representas^ 
tado S l . S i ^ C Pepe^ 1 ' 0 * 1 na teología, conquis - 
ataoue V' 1 ma ^erialismo feuerbachiano. E 0 
tomando 01 cvaco A essencia do cristianismo, 
materialism° S Comu nistas posi 9 2o «o 
a religiao 11 c °ntra o idealismo e con .^ 
«rosseLa ** 

nega?3 ° ‘‘bsoluta de Deus, o ateisC 10 
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dinámico, destinado a arrancar do cora^ao 
popular qualquer sobrevivencia de ordem reli¬ 
giosa, sao as consequencias naturais désse 
ponto de vista filosófico. A religiao, conforme 
afirmara, é o opio do povo. Nao passa de mera 
projegao das condigoes económicas, meio de 
explorado do homem pelo homem. A luta de 
classes, trazendo urna nova forma social, abo¬ 
lirá de vez a religiao, que será recolhida ao 
museu, em companhia do Estado e de outras 
superestruturas que nao teem mais razao de ser. 

A luta anti-religiosa decorre naturalmente 
da luta de classes, pois que, segundo a doutrina 
comunista, so a burguesía tem interesse em 
crear e manter a religiao. A propaganda do 
ateísmo é, pois, fundamental. 

Por isso, como diz Ducatillon: « Cristia¬ 
nismo ou comunismo. O grande drama espi¬ 
ritual do mundo, doravante, se representa 
entre ésses dois limites. Oual dos dois terá a 
vitória ? Que os cristaos decidam, porque éles 
sao responsaveis pelo Cristo. » 

E acrescentamos: os tempos sao chegados: 
o Cristo se acha em face do Anti-Cristo. Temos 
de escolher. Temos de optar. Roma ou Moscou 
0 Vaticano ou o Kremlim. Toda indefinido 
equivale a compactuar com o inimigo. 

E' isso o que nao querem compreender os 
indiferentes e os comodistas ou os interessados 
na manutengo do estado de cousas atual. Eles 
se indignam quando sao suspeitados de co- 
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munismo, suspeita justissima, porquanto a SUa 
indiferenga e o seu comodismo sao os melhores 
aliados do comunismo. 


O Komintern 


O comunismo age através, do mundo por 
meio da Internacional Comunista, cujo nome 
foi abreviado na designado Komintern. E' 
ele que propaga desde o aparecimento da idéa 
comunista o seu materialismo cinico e o seu 
satanismo politico, destruidores da alma hu* 
mana. 


A Primeira Internacional Comunista foi 
organizada em 1864 sob a dire^ao do proprio 
fundador do comunismo, o jucleu Le vi-Mar- 
doqueu ou Karl Marx. Seu resultado foi a 
insurreigao comunista de Paris em 1871, (pian¬ 
do a Franga vencida e ocupada pelos prussianos. 
Lsse golpe vermelho custou á pátria francesa, 
por obra e gracia de ma^ons, judeus e comunis¬ 
tas aliados na mésma empresa infame, segundo 
a irrespondivel documentacao de Max-Andr 
• Fabre, VINTE MIL MORTOS, quando o 
error da Revoluto de 1793 saira mais barato: 
doze mil somentel 

E a bandeira vermelha da Comuna ® 
ai is que Lenine ti'az enrolada no corpo c0 , 

servado no mausoleu do Kremlim. Escrcvend 
m ,u ^ U , Eugelmann, a 12 de abril de ' 
í . rx . iulgava a Comuna: « o mais gi° r 
cito oe nosso partido. > 
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Depois de 1871, processou-se constante¬ 
mente a íorma^ao dos partidos socialistas em 
todas as na^oes até que, em 1889, se reuniu, 
en * París, a Segunda Internacional Comunista. 
Dirigia-a no cargo de Secretario Geral o judeu 
Frederico Adler, filho de outro judeu Adler, 
que fundára a social-democracia na Austria. 
A Segunda Internacional, agrupando grande 
maioria de socialistas convictos, repeüu o ex¬ 
tremismo doutrinario dos comunistas, sepa- 
parando-se déles. Passou a ser únicamente so¬ 
cialista e estabeleceu sua séde em Bruxelas. 

Os comunistas organizaran! a Terceira In¬ 
ternacional. A luta entre ambas foi terrivel e 
durou longos anos. Agora, fizeram as pazes e 
formaram urna frente única sob o conhecido 
rótulo de anti-fascismo.... 

A ala comunista do socialismo interna¬ 
cional chefiada por Lenine cindiu-se do Con- 
gresso Social Demócrata de Londres, em 1903, 
e fundou a Terceira Internacional, cujos pri- 
meiros membros fóram os judeus: Áxelrod, 
Zinoviev, Martov ou Zederbaum, Lapinski ou 
Loewinson, Karski, Hanetzcki ou Furstenberg, 
Radek ou Sobelsohn, Bronski, Dombrovski, 
Varski, Bracke e Katzlerovitch. Esse grupo, 
obediente a Lenine, anda va errante e fúgido 
até que, grabas á cumplicidade alema, conse- 
guiu penetrar na Russia, onde destruiu o 
czarismo. De posse daquéle imperio, reuniu 
em mar?o de 1919 a Terceira Internacional em 
Moscovo, sob a presidencia do judeu Rado- 
myslskij com o pseudónimo de Zinoviev. 
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Em 1920, celebrou-se a segunda reuniao 
da Terccira Internacional. Em 1921, a ter- 
ceira. Em 1922, a quarta. Em 1924, a quinta. 
E, assim por deante. 

Na primeira, estabeleceu-se a luta por 
meio de greves e rebeldías, auxiliada pelos 
agentes dentro dos parlamentos burgueses. A 
segunda desenvolveu o processo de agitado 
revolucionaria no mundo inteiro, < a qualquer 
prefo e de qualquer maneira ». A terceira con- 
tinuou o mésmo propósito, insistitindo na « ne- 
cessidade de combinar a a^ao legal com a ile* 
gal ». A quarta ocupou-se vivamente das greves 
em massa como um dos mais importantes meios 
da luía comunista. A quinta exigiu o aniqui* 
lamento do monopolio de armamentos da bur* 
guesia e sua concentra (jilo ñas maos do pro* 
lctariado. üeclarou aínda que as guerras na" 
cionais e as revolufoes ñas colonias devem 
ser consideradas parte integrante da revolu£áo 
mundial comunista. 

O Imperialismo Vermelho 

\j ^ Komintern é o orgao do Imperialismo 
ermelho. A sexta reuniao da Terceira Inter* 
nacional, em 1928, assim o consagrou, apro- 
vando-lhe os estatutos e o programa. A sétima 
reuniao em 1935, consideren a U. R. S. S. 
«base da revolufSo mundial ». E' a Russia de 
otahn que vai manejar esse instrumento de 
imperialismo. O Komintern, máquina de } n * 
ti *g‘*# oíganizayao e propaganda. O Exercito 
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Vermelho, máquina militar. Assim, o marxis¬ 
mo deixou cair a sua máscara de movimento 

proletai'io em busca da felicidadc terrena para 

se apresentar o que é de verdade: organizado 
diabólica para a conquista do dominio mundial 
pelos judeus. 

O programa da Terceira Internacional de¬ 
clara na sua Introdujo: « A Internacional 
Comunista c onstitue o único poder interna¬ 
cional cujo programa é a ditadura do prole¬ 
tariado e que atua abertamente como organis¬ 
mo da revolu^ao proletaria internacional 
O mésmo pensamento de dominio internacio¬ 
nal se desprende dos estatutos do Komintern. 

Já em 1919, quando se fundou a Terceira 
Internacional, Lenine declarara que ela era 

« o primeiro passo para o estabelecimento da 
República Soviética Internacional e para o 
triunfo do comunismo no mundo inteiro. » 

Para isso, segundo o “Pravda” de 9 de 
setembro de 1928: « guerra de morte ao mundo 

todo ». Na reuniao de 1935, numa mo^ao a 
Stalin, o Komintern declarou o ditador ver¬ 
melho chefe da revolufao mundial. 

Essa revolu^ao mundial produzirá neces- 
sariamente o triunfo do Imperialismo Verme¬ 
lho, que é o Imperialismo de Israel, já preco¬ 
nizado e programado nos documentos judaicos 
de que sao paradigma os famosos -'Protocolos 
dos Sábios de Siao”. 
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A Revoluto Mundial 


O processo empregado para conseguir a 
Revoluto Mundial pelo Komintern é o se- 
guinte: propaganda, agita 9 oes e greves nos países 
liberais-democraticos; organizares subterráneas 
nos Estados fascistas; movimentos de liber- 
ta^íío nos paises coloniais; agitagiao nos terri¬ 
torios limítrofes da U. R. S. S., afim de jus¬ 
tificar interven^oes armadas; terror coletivo 
ñas regioes meio submetidas á U. R. S. S.; 
decomposi^ao das instituyes nacionais dos 
povos, da sua moral, da sua impe nsa; propa¬ 
gado destas teses: anti-fascismo, anti-ca* 
pitalismo, anti-nacionalismo, bolchevismo 
cultural, amor livre, liberdade de pensa- 
mentó, defesa da democracia, conforme a 
gente e o pais; frentes únicas liberáis; organi¬ 
zares de fingido humanitarismo como o So¬ 
corro Vermelho, ligas auxiliares estudantis, 
artísticas, teatrais, etc. 

A *^^^2_ 1 . 1 B _ 
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O CRISTIANISMO 


O Cristianismo, sendo espiritualista, afir¬ 
mando que Deus creou o mundo do nada, e 
tanto anti-idealista quanto anti-materialista. 
Hegelianos e marxistas nada mais fazem do 
que reproduzir as idéas das seitas e filosofías 
de todo o tempo condenadas pela Igreja. O 
erro idealista é crer numa so realidade: a idéa. 
0 erro materialista é crer numa so realidade: a 
materia. O Cristianismo tem o senso profundo 
da realidade espiritual: « No principio, era o 
Verbo »; e o senso profundo da realidade ma¬ 
terial: « Eo Verbo se fez carne ». O idealismo, 
escreve um critico, absorve a materia no es¬ 
pirito; o materialismo absorve o espirito na 
materia. O pensamento cristao salva espirito 
0 materia, hierarquizando-os, maniendo cada 
qual na sua justa rela?ao reciproca, porem 
somente pela subordinado da materia ao es¬ 
pirito, porque a primazia pertence incontesta- 
velmente a éste. » 

Segundo a doutrina comunista, como vi¬ 
mos, a concepcaQ dialetica do marxismo mos- 
tra que nada existe estático, conservado, tudo 
é movimento, transitoriedade, processo conti- 





nuado de vir-a-ser. Mas isso a que conduz? A 
urna fase definitiva, perfeita, equilibrada da 
sociedade, a sociedade sem classes, sem luta 
de classes, em que morrerá a dialetica. Isto 
quer dizer que a Iíumanidade acha seu fim 
nela propria. Aqui o comunismo se encontra 
com o positivismo. Dai as simpatías dos po¬ 
sitivistas pelos comunistas. Esse estado per- 
feito da Iíumanidade deverá ser privado de 
qualquer contradigo intima, o que vale como 
urna refutado pura e simples da propria dou- 
trina marxista.... \* 

O comunismo baséa-se na produfao, no 
fenómeno material, afim de atingir essa aben- 
goada anarquía, como dizem alguns. 0 cris¬ 
tianismo nao nega o valor da produ^ao, mas 
nao a considera a atividade principal ou su¬ 
prema do liomem. A economia é feita para o 
homem e nao o homem para a economía, pre- 
ceitua o doutor angélico. Em tudo, o homem 
espiritual, embora incarnado no homem ma¬ 
terial, deve predominar. E, assim, a Humani- 
dade Crista nao póde encontrar seu fim nela 
propria e sim n’Aquéle que a gerou do Nada: 
Oeus. O comunismo é antropocentrico. O cris¬ 
tianismo é teocentrico. Ontologicamente, ideo¬ 
lógicamente, escatologicamente, as duas dou- 
trmas^estao diametralmente opostas. Eis por¬ 
que nao ó possivel, conforme acentúa o Santo 
Padre, a colaborado em campo algum do 
cristianismo com o comunismo, nem diréta, 
ncm ínclircta, através dos partidos políticos. 

Em lugar d¿i dialetica materialista, 
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rando o determinismo histórico da luta de 
classes, que o comunismo apregóa, o cristia¬ 
nismo afirma o poder de interferencia do es¬ 
pirito como agente de todas as transformares 
sociais. Antes de se reunirem em classes, os 
homens, pela liberdade de suas pessóas, que se 
projetam no tempo e no espado, se agrupam soci¬ 
almente na familia, na profissao, no municipio 
e na patria. Essas formas grupalistas atenuam 
as lutas internas da sociedade, conseguem urna 
harmonía relativa. O comunismo é utópico: 
afirma urna estabilidade social definitiva. O 
cristianismo é realista: sabe que essa perfei^ao 
e inatingivel na Cidade de Cesar de modo com¬ 
pleto, porem que o nosso esforzó, o nosso sa¬ 
crificio, a nossa virtude para atingir a perfei^ao 
nos levarao, na Vida Eterna, á Cidade de Deus. 

Tanto o comunismo como o positivismo, 
gerados ambos pelo liberalismo, sao meras 
utopias que se fingem de realidades científicas. 
O cristianismo é absolutamente realista. Ele 
nao diz com Hobbes que o homem é essencial- 
mente máu, nem, com Rousseau, que é essencial- 
mente bom; mas ve que é capaz ae sublimar-se 
pelo espirito e de encharcar-se no lodo pela 
materia. Para ele, a salva^ao nao é possivel 
sem o mediador, a Gra^a. Em tudo, um ter- 
ceiro elemento recompoe os equilibrios. Na 
sociedade, o Estado-Árbitro. Por isso, nao 
prega o desaparecimento do Estado depois de 
sua hipertrofia totalitaria na Ditadura Cien¬ 
tífica ou na Ditadura Proletaria; mas pretende 
dar a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é 
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<\e Deus. Disso resulta a estrutura corporativa 
integral do Estado Cristao. 

Compreende-se aquí a doutrina de Plinio 
Salgado: o Estado que vem do Cristo, inspi- 
ra-se no Cristo, age por Cristo e vai para Cristo. 

No cristianismo, o problema da proprie* 
dade nao é fundamental como no comunismo 


e no capitalismo, pois que os valores materiais 
estao subordinados, no seu pensamento dou- 
trinario, aos valores espirituais. Repitamos a 
voz de Sao Mateus: « Quid enim prodest 
homini si mundum universum lucretur, animae 
vero suae detrimentum patiatur ? » De que 
serve ao homem ganhar todo o mundo si perde a 
alma ? Os tesouros do cristao, prossegue o evan¬ 
gelista, nao se acumulam na térra e sim no 
céu, onde sao duradouros e nao passageiros ou 
su jeitos até ao roubo, onde sao permanentes 
e nao transitorios como tudo á face da térra. 

O cristianismo, no entanto, defende cla¬ 
ramente a propriedade privada, licita. Acei¬ 
ta-a de maneira realista, conhecendo a natu- 
reza humana e as condi^oes de existencia dos 
homeris. Na doutrina crista, o direito de pro* 
pnedade implica deveres correlativos. Desde 
que a propriedade ultrap assa a quilo de que ° 
homem precisa para viver com dignidade e 
conforto, ao proprietario incumbe fazer 
verter os excedentes e superfluos á común*' 
rí* e - }f° está no Evangelho. ' S.S. P» * 

< e,xa este ponto bem claro na Encíclica 
nragesimo armo", bem como a necessldadc « 
i esei var a coletividade certas categorías 
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bens que, maos de particulares, se tornam 

fontes de opressao e de perigos para o bem 

gcral. 

« Leiam-se as encíclicas de Pío IX e de 
Leao XIII, e se verificará que a Igreja res- 
peita nos seus justos limites, alem da proprie- 
dade privada, até a propriedade do superfluo 
e do proprio capital, desde que nao haja abuso. 
Entretanto, o proprio abuso nao destrói o di¬ 
mito da propriedade em si, Corrijam-se os 
abusos e deixe-se de pe o direito fundamental. 
« O egoísmo do proprietario, doutrina Rutten, 
nao confere aos particulares o direito de con¬ 
fisco, porque o direito de propriedade nao fica 
prescrito pelo abuso que déle se faga. Mas isso 
nao quer dizer que a autoridade publica per¬ 
mita o abuso. » 

Portanto, no cristianismo, ha urna limi- 
tagao moral no direito de propriedade, que se 
pode resumir na ética da obtengao e na ética 
da fruigao. E tanto o capitalismo como o 
comunismo sao condenados por destruirem a 
propriedade: o primeiro concentrando-a amo¬ 
ralmente em poucas maos, o segundo concen¬ 
trando-a ñas maos do Estado. Nésse ponto, 
como em muitos outros, o comunismo nada 
mais faz do que completar a obra nefasta do 
capitalismo. Lenine tem toda a razao, quando 
escreve que o capitalismo « tende ao fim que 
os socialistas lhe apontaram ». Ora, o capi¬ 
talismo é o resultado do sistema liberal, como 
assinala admiravelmente o professor francés 
Fay em um trabalho notabilissmo “Les chan- 
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ces du communisme”. O sistema liberal esta- 
beleceu o principio da autonomía individual 
declarando-se agnóstico, isto é, indiferente ení 
materia de disciplina moral, doutrinaria, re¬ 
ligiosa. Dessa falta de freios resultou o desen- 
cadeamento de todos os egoísmos individua¬ 
listas, de todas as paixoes humanas. E, nao 
estando a economia limitada por nenhuma 
moral, somente se pensou em < produzir o 
mais possivel e vender o mais possivel », para 

ganhar o mais possivel. O mundo, entao, che- 
gou ao ponto a que chegou. Por isso, ñas suas 
luminosas Encíclicas, o Santo Padre condena 
o liberalismo como o caminho do comunismo, 
de acordo com o que o proprio Lenine afirma. 

Abismo profundo separa o conceito cristao 
da propriedade do conceito comunista. Isso 
mostra, doutrinariamente, quanto erro se con¬ 
centra no pensamento dum pseudo comunismo 

cristao e como é impossivel a política da main 
tendue. Santo Tomás de Aquino define a pro¬ 
priedade como o clireito de usar ou fruir as 
colisas, as utilidades, na medida de suas possi- 

b ilid ades: quantum ad potestatem utendi 
ipsis. E' moralmente, pelo trabalho e pela 
poupan^a, que se adquire a propriedade crista. 
O fruto do trabalho, diz Leao XIII, pertence 
tus amente ao trabalhador. No comunismo, 
a atividade essencial do homem é a producao 
ce bens materiais; no cristianismo, é a produ- 
?ao de bens espirituais. Esse abismo que £ 
1 ^ ‘utransponivel, porque compreeu 
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a propria conceitua^ao cío homem. E' impos- 
sivel qualquer colaborado entre ambos. 

A clescristianiza 9 ao do mundo liberal levou 
ao seu mais alto ponto o espirito de egoismo, 
o espirito individualista do liberalismo eco¬ 
nómico resultante do liberalismo político, am¬ 
bos consequencias do liberalismo filosófico que 
estabeieceu o primado dos direitos do homem 
sobre os direitos da sociedade. Sua consequencia 
fatal é o inverso: o estabelecimento do primado 
dos direitos da coletividade sobre os direitos 
do homem. Em ambos os casos, nada de es- 
tabelecer de veres para o homem e de veres 
para a sociedade. Na doutrina da Igreja, se 
trabara as justas limita^oes aos direitos in¬ 
dividuáis e aos direitos sociais, estabelecendo- 
se os deveres relativos, isto é, a hierarquia e 
a disciplina. Eis porque o cristianismo é natu¬ 
ralmente corporativista. 

Ao liberalismo, indiferente em materia re¬ 
ligiosa, agnóstico, critico, por isso mésmo, da 
teología, sucede, naturalmente, o comunismo 
que transforma, como enscreve Marx, « a cri¬ 
tica do céu em critica da térra... a critica da 
teología em critica da política ». A propósito 
conclue o padre Ducattillon:« Expondo a cri¬ 
tica marxista da religiao, acabaremos de dese¬ 
nliar a fisionomía doutrinaria do comunismo 
nos seus traeos essenciais, vendo tambem sua 
absoluta incompatibilidade com o cristia¬ 
nismo ». 

Qual é essa critica que faz parte integrante 
da doutrina comunista: A seguinte: o comu- 
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nísmo considera a religiao como uma fórme 
culminante do idealismo,^ condenando-a como 
condena todo idealismo, desde que só reeonhece 
uma realidade: a materia. Essa fórma idealista 
serve únicamente para que a classe burguésa 
déla se sirva oprimindo a classe operaría. Acre¬ 
ditando o operario ñas compensares de outra 
vida e numa justi^a divina, baixa a cabefa 
resignado e nao se lan 9 a, cheio de odio, á con¬ 
quista do poder. Assim, o comunismo condena 
a religiao e nega Deus. 

Toda essa critica marxista á religiao é 
eminentemente judaica. Ela se radica ñas obras 
de tres judeus: Strauss, Bauer e Feuerbach. 
Nela poreja o velho odio farisaico a Jesús 
Cristo. E a continuado da gritaría da popu* 
Ja? a excitada pelos mutinos no pretorio de 
Jerusalem: —• Crucificai-ol Crucificai-ol Cada 

l i ini xT C ^ eS<?as cr *^ cas ^ uma nova Paixao e Morte 
(c Nosso Senhor. Sao os novos heréticos, os 
novos docetas, os novos maniqueus. E toda 
essa critica da religiao se « inspira va no pos* 
u ado que se devia tornar o leit motiv do 
materialismo comunista: nao é a consciencia, 


realr 


r> - J / . • UdW V a 

d ulp l ’ <1UC i e ^ ern }ina o ser, mas o ser, a 
> que determina a consciencia ». 

ó aten SU tad ° : ° ateísmo. O Comunismo (b 

Dai loídn assim » ° denomina o Santo P ac rc ^ 

pagand i ] amcn ^. e » a luta anti-religiosa, a pr 

P ganda do ateísmo, a multiplicado dos sem- 

Ptlo autor ]'° ^-omunismo no sentido cxpl* cíl 

1 N °tn do Censor. 
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Deus. Da propaganda á perseguido a distancia 
é pequeña. Do ateismo filosófico á religiao 
do ateismo, á religiao da materia, nao ó longo 
o caminho a ser percorrido. Por isso, indaga 
um escritor católico: « Sob o disfarce do ateis¬ 
mo e do materialismo, nao será um grande 
fenómeno religioso que hoje se desenvolve 
na Russia ? » A indagado tem brotado de 
outros lábios ansiosos. É* possivel que sim, 
que este;amos em presera de nova religiao, 
a Religiao do Odio, do Ranger de Dentes, da 
Mentira, das Trevas contra a Religiao da 
Caridade, da Verdade e da Luz. 
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o CORPORATIVISIMO NA FRANCA 


O Corporativismo na Franga ainda nao 
passou, infelizmente, de projétos e tentativas. 
Embora se conserve no periodo simplesmente 
doutrinario, é um tanto confuso e dividido. 

Fontes do corporativismo francés 

A principal fonte do corporativismo fran¬ 
cés é, sem duvida, a velha traaigao corporativa, 
monárquica e crista da Nagao, em que a liber- 
dade serve de base á propriedade. 

Forgas espirituais do corporativismo francés 

Duas grandes forgas espirituais iluminam 
o corporativismo francés : cristianismo e re- 
galismo. Eis o que diz a propósito o visconde 
de La Tour du Pin, precursor do corporati¬ 
vismo francés: * A Franga possue no seu seio, 
na sua raga, os elementos da principal e mais 
essencial das instituigoes políticas a mo¬ 
narquía — que tantos outros povos sao obri- 
gados a buscar fóra de seu ámbito. » 

Essa monarquía, como sabem os que co- 
nhecem a história, foi sempre a monaiquia 
cristianissima do Rei Cristianissimo. 
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Principios do corporativismo francés 


l.° A Corporayao de ve ser urna associa- 
<;ao de produtores limitada a um ramo da pro¬ 
duyao e tendo por fim e por funyao, segundo 
declara o proprio conde de París no seu livro 
“Essai sur le gouvernement de demain", gerir 
os grandes interesses do ramo de produyao 
respectivo, estudar e resolver em comum os 
problemas postos em equayao pela vida dessa 
produyao. 

2 o ) E’ a reuniao, para ésse fim, de todos 
os operarios, empregados e patroes dos oficios, 
industrias e profissoes que fazem parte do 
mésmo ramo de produyao ou a éle se Ugam. 

5 o ) A organizayao corporativa tem como 
unitlade económica a produyao interessada, 
como unidade orgánica a corporayao e como 
unidade geográfica a regiao. 

4 ) Os operarios e patroes em gráu algum 

ou em circunstancia alguma devem estar em 

oposiyao. 


o ) A organizayao corporativa deve com* 

piecnc ei pelo menos tres gráus hierarquizados. 
n mpresa, a Corporayao e o Conselho Nacm* 

^dame¿a°L POra95eS - A Empresa é 3 ° 


Empresa 

toes ti; Corporayao regula todas as q ueS 
jo) a i s 0 e CC() nomicas da produyao. . < 

*■ 

«<>\ A . ' , a producao. „ ftf - 

rdeni Corporativa deve fa zer 


i 
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te dum sistema completo da Sociedade e do 
Estado. 

• ^ ^ ^ Corporayao deve administrar-se por 

si mesma. 

Critica do corporativismo francés 

% 

A critica do corporativismo francés n2o 
pode ser feita sem o conhecimento da seguinte 
página de La lour du Pin, que foi ura de seus 
mais bnlhantes precursores, tendo escrito no 
cometo deste sáculo seu magnifico e justamente 

( famoso livro: Vers un ordre social chrétien”, 
depois de haver mostrado que a monarquía é, 
e f n F ran 5 a > # ° primeiro elemento de sua cons¬ 
tituido nacional: « Parece que a Franca nao 
possue mais o segundo elemento essencial dessa 
constituido que Le Play resumía na fórmula: 
« A democracia na Comuna, a aristocracia na 
Provincia, a monarquía no Estado. > Sem 
duvida, a aristocracia feudal desapareceu ha 
sáculos e a nobreza militar que nunca formou 
um corpo político foi paga de seus servidos 
pelas honrarías transmitidas até seus descen- 
i dentes que nada mais teem a pretender. Por¬ 
tanto devemos procurar de outro modo os 
elementos duma formad 0 que desempenhe 
em rela^ao ao poder real o papel moderador 
exercido outróra pelos Parlamentos ou Estados 
provinciais. Esses elementos duma aristocracia 
moderna existem certamente, porque toda so¬ 
ciedade civilizada está de posse ou tem em 
gestad 0 urna aristocracia de fáto. Aliás, é 
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mésmo ésse impulso para a ascensao social qvx^ 


é a mola principal da civilizado. Ora, nSo 
existe ascensao social mais legitima e mais 
útil ao bem comum do que a que se produz 
sem arrancar os individuos á sua classe res¬ 


pectiva, isto é, elevando-os ao papel de sumi¬ 
dades de sua propria profissao. Simplesmente 
é necessario que essa posi?ao seja nela consa¬ 
grada publicamente pelo sufragio dos associa- 
dos, constituindo como que urna magistratura. 
Assim, ao regime corporativo, alargado a todas 
as profissoes e compreendendo todos os corpos 
constituidos, é que pediremos o elemento emi¬ 
nente da representado nacional. » 

Esse é que é, no fundo, o espirito que nor¬ 
tea e informa os quadros duma organizado 
profissional verdadeiramente humana e digna 
dos estorbos necessarios para ser instituida. 
Urna organizado profissional que tivesse como 
único escópo conceder ao proletariado, sem o 
contrapeso de qualquer dever, as reivindica¬ 
dos q lle reclama, e aos patroes urna regula - 
mentado económica que os ponha ao abrigo 
dos pcrcal^os da concurrencia nao valeria as 
transformades um tanto violentas que moti - 


vassem o seu estabelecimento. » 


As palavras « irl^nc 


i i 



* o b* w viwtt, v fc ** . i . 

ismo e a leviandade inteletuftb c 
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como o gosto das indelinigoes, acabou por inu¬ 
tilizar varios programas, resultando disso urna 
grande confusao em materia de corporativismo 
e de sindicalismo. Para tanto contribuiram 
tambem em grande escala as forjas interessa- 
das na manutengo da atual estrutura social 
que divide os homens para melhor escravizá-los, 
as quais envidam os maiores estorbos no sen¬ 
tido de comprometer a palavra corporagao e 
desmoralizar a idéa corporativa, chegando a 
Confederado Geral do Trabalho, organizado 
judaica-magonica-comunista, ao cumulo da im¬ 
pudencia, quando se apropria daquela palavra. 

0 Corporativismo francés sofreu desta 
sorte um verdadeiro trabalho de deformado, 
tendente a transformar urna idéa forte e fe¬ 
cunda em simples teoría desmoralizada. Eis 
porque grassa na Franca um sindicalismo, dis¬ 
famado ás vezes sob o nome de corporativismo, 
marxista de origem e de essencia, introduzindo 
o espirito da luta de classes, nos operarios com 
a conquista social, nos patroes com a defesa 
social, consagrado oficialmente pelos famosos 
acordos Matignon. 

Organizagao do Corporativismo Francés 

Segundo a doutrina corporativa francésa, 
a organizagao das corporagoes cifra-se ao es¬ 
quema seguinte: 

I o gráu: Empresa: Conselhos de Empresa, 
re gulando questoes e aplicando regulamentos. 

2 o gráu: Corporagao, regulando: 
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Contratos Coletivos variando regio 

nalmente. 

Disciplina corporativa. 

Arbitra ge m nos conílitos. 

Técnicas e aprendizagem. 

Gestao dos bens coletivos. 

• I "T • 1 



Uestao aus ucub 

3° gráu: Conselho Nacional das Corpo- 

rac5es, regulando:- .■'jíJJH 

1 » !• ~ . 1 _ _ 1 •__* ,1 „ T_U.IL. 


e guia nao: 

Aplicado das leis gerais do Trabalho. 
Arbitragem nos conflitos inter-corpo- 

rativos. 

Regulamentagao da produgao. 


Realizagao do Corporativismo Francés 


Até o momento presente o Corporativismo 
nao conseguiu passar do terreno ideológico. 
As circunstancias horriveis em que se debate 
a Franga, presa da magonaria e do judaismo, 
nao permitiam a objetivagao da doutrina cor* 
porativa. No seu Essai sur le gouvernemeat 

de demain”, o conde de Paris traga os li^ ea 
montos principáis dessa objetivagao. F com° 
que um éco da voz da antiga e gloriosa nvonar* 
quia corporativa da Franga Imortal acordad 0 
* 1 ° rp lU( .? ¿os séculos as energias misten 053 

da TradigSo Nacional. 





O CORPORATIVISMO NA ITALIA 


As Corpora 9 oes italianas fóram as pri- 
meiras organiza 5 oes anti-marxistas do Tra- 
balho, de envergadura nacional, que o mundo 
moderno viu surgir da confusao enlameada do 
liberalismo democrático. Todavía elas nao apre- 
sentaram logo os caractéres de verdadeira cor¬ 
porales, no bom sentido doutrinario da pa- 
lavra. O fascismo foi urna rea^ao apressada 
contra o comunismo que pouco a pouco pre- 
parou sua doutrina por nao ter tido tempo de 
arquitetá-la á prióri. As corporales italianas 
doutrinariamente se ressentiram disso. 

Fontes do corporativismo italiano 

As Corporacoes Fascistas, instituidas em 
fins de 1934 no ano XIII da era fascista, 
oito anos após a promulgagao da Carta Ita¬ 
liana do Trabalho, opoem, segundo as proprias 
expressoes do "Manifestó Corporativo'', ao 
materialismo de Karl Marx « urna concep 9 ao 
heroica da vida, na qual a vontade do homern 
constitue o factor determinante da historia >. 
Was.se erguem, como afirma o proprio Mus- 
solini no artigo Corporafao da "Enciclopédia 
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Italiana", contra o principio < que faz da 
luta de classes o factor preponderante das trans- 
forma^oes sociais 

As duas fontes principáis do Corporati¬ 
vismo italiano sao o socialismo e o naciona¬ 
lismo, resultando destas necessidades: 

l ft ) cessa^ao do antagonismo marxista pro¬ 
letariado-patronato, nao só porque prejuaica 
e altera a dignidade humana do trabalho, mas 
principalmente porque arruina afinal o 
Estado; ' 

2 *) incorpora9S0 ao Estado das massas 
traba lhadoras, cu jos elementos constitutivos 
fornecem o cimento e os materiais essenciais á 
construyo do regime fascista. 

Forjas espirituais do corporativismo 

italiano 

0 Corporativismo italiano se alicerija na 
grandeza do nacionalismo e na propria gran¬ 
deza do ser humano, muito embora traga de 
suas origens socialistas e de sua natureza de¬ 
mocrática sua pesada expressao totalitaria. 
Exalta-a, porem, perpetuamente, para ideáis 
espiritualistas que lhe assopram dia a dia urna 
nova vitalidade. A concep^ao heroica da vida e 
a sua maior for^a espiritual, aquela que lh e 
da maior coeficiente de dinamismo. 

1 rincipios do corporativismo Italia 110 

As Corpora95es italianas sao totalitarias 
tanto por tendencia doutrinaria quanto Pf° 
proprio mteresse político do regime. Esse tota* 
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• c neccssario. Natural pelas 

suas origens. ^Necessario pelos seus fins. Ele 
satisfaz^ ao> mesmo tempo, as inclinares socia¬ 
listas nao de todo sopitadas do seu fundador e 
as imperiosas necessidades da nova deusa crea¬ 
da — a Nado. 

Critica do corporativismo italiano 

Sente-se que a organizado corporativa 
italiana e como que a organizado em tempo 
de paz duma economía de guerra, parecendo 
como que urna mobilizado social completa 
em proveito do Estado e de suas empresas. 
0 regime totalitario afirma-se nela de maneira 
clara e incisiva. Basta 1er o que diz seu pro- 
prio estatuto fundamental: « A Carta Fascista 
do Trabalho reconhece a iniciativa privada, 
porem como sendo o mais útil e eficaz instru¬ 
mento da prosperidade económica, no interesse 
da Nado »• Isto significa que o fascismo nao 
reconhece a iniciativa privada, tanto que, na 
sua Carta, ela deixa de ser urna liberdade para 
se tornar simples meio de realizar o interesse 

da Nad°- 

« A intervendo do Estado na produdo, ‘ 
diz aínda a mésma Carta, so se realiza quando 
falha a iniciativa privada, quando é insufi¬ 
ciente, ou quando o exige o interesse político 
do Estado. Essa ínter vendo re ves te a forma 
de auxilio, controlo ou gestao diréta ». Ora, 
como praticamente a iniciativa privada é sem- 
pre julgada insuficiente e sobretudo como sem- 
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pre o exige o interesse politico do Estado 
que se radica rías tendencias de caráter 'so¬ 
cialista, resulta que a economia e a sociedade 
fascistas dependerá quasi totalmente da «... 
Carta de Trabalho. * 

Organizado do corporativismo italiano 

Segundo a lei de 30 de mar^o de 1930, que 
instituiu o Conselho Nacional das Corporales, 
estas sao « orgaos do Estado ». Em numero de 
22, grupam-se em tres categorías: corporales 
do ciclo agrícola; corporales do ciclo industrial 
e comercial; corporales do ciclo de atividades 
produtoras de servidos. Ao primeiro grupo 
pertencem: . '>4 hBj| 

1) cereais; . «B 

2) horticultura e pomicultura; 

3) viticultura; / 'J| 

4) azeite; 

5) acucar e beterraba; 

6) zootecnia e pesca; 

7) madeira; 

8) plantas textis. 

Ao segundo grupo pertencem: 

9) metalurgia; . ^ 

10) química; ' 

11) roupas; ^ 

12) papel e imprensa: / 

13) edifica 5 ao; .Vjifi 

14) gas, agua, e eletricidade; 

15) industrias extrativas; 

Ib) vidros c cerámica. 

Ao terceiro grupo pertencem: 
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17) previdencia e crédito; 

18) profissoes liberáis e artes; 

19) mar inha e avia^ao comerciáis; 

20) comunicares; 

21) espetáculos; 

22) hoteis e restaurantes. 

Essas. Corporales sao unidádes orgáni¬ 
cas do sistema e nao empresas constituidas 
por grupos de sindicatos. Elas conservam na 
sua base o antagonismo patronato-operariado. 
Somente o que limita os maleficios disso resul¬ 
tantes e a incorporaban do conjunto no regime, 
com um sistema completo de garantías cívicas, 
de modo táo completo que ésse antagonismo 
básico nao se pode manifestar. Os quadros do 
regime ou, melhor,. do partido fascista, fazem 
X> papel duma camisola de for^a. Em caso de 
conflito, a arbitragem se exerce no seio do 
Conselho da Corporagao por meio de tres re¬ 
presentantes do partido fascista. 

No cimo do edificio corporativo, um Con¬ 
selho Nacional divide as 22 Corporales e 
ele proprio se subdivide em Secgoes. Essas 
Seccoes sao: industria e artezanato; agricul¬ 
tura; comercio; transportes internos; transpor¬ 
tes externos; crédito; seguros. Conta ainda a 
Assembléa, a Junta Corporativa Central e as 
Comissoes Permanentes Especiáis. A presiden¬ 
cia do Conselho Nacional pertence de direito 
ao Chefe do Governo. As Comissoes Especiáis 
estudam as questoes de ordem técnica e pre- 
param a legislado da Assembléa. A Junta 
Corporativa é um orgáo permanente de liga^áo 
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_ exccucSo. A Asscmbléa, cnfim, consulta, 

regulamenta e representa as Corporales. 


As realizares do corporativismo italiano 


0 corporativismo italiano estruturou a 
Na^ao, ¡mpcdindo-a de tombar no precipicio 
comunista. A existencia de urna única Corpo- 

ra^ao para cada categoría e o nao reconheci- 
mento da empresa como elemento corporativo, 
num so gráu, o gráu nacional, acusam a forma 

totalitaria. A permanencia do dualismo de 
salariados c produtores, no seio dos sindicatos 
que compoem a Corpora5ao, sobrevivencia mar- 

xista, se atenúa no conjunto do sistema e desa* 
parecerá á propor^ao que evolue a doutrina 
fascista. Emíim, o monopolio da arbitragera 

confiado aos delegados fascistas mostra o pre* 
dominio do Partido sobre toda a organizado. 

odavia a divisao das categorías foi nitidamente 
concebida c realizada dentro do espirito ver* 
( .idciramcntc corporativo. O corporativismo 
i a .ano íealizou cm suma um sindicalismo de 

V* * M ' m ,),- denaclo e atenuado. NSo e, 



O CORPORATIVISIMO NA ALEMANHA 


Pode-se afirmar de modo geral que a eco¬ 
nomía alema é urna economía de guerra, isto 
e, urna economía visando á guerra. Concebida 
com espirito guerreiro e como urna reagao apres- 
sada contra o marxismo que se apoderava do 
pais, suas disposigoes de ordem prática fóram 
tomadas de maneira que todos os recursos e 
atividades nacionais possam ser imediatamente 
aproveitados em caso de luta armada. As bases 
de sua organizad 0 corporativa fóram apressa- 
damente lanzadas sobre as ruinas aínda fume- 
gantes da organizado liberal-socialista-comu- 
nizante anterior pelo ditador da economía do 
Reich, creador do plano dos quatro anos, o 
general Goering. 

Fontes do corporativismo alemao 

# 

% 

Por trás dos bastidores do nacional-socia¬ 
lismo, em todas as suas manifestares, se sente 
bem vivo aínda o velho espirito gregario das 
antigas tribus germánicas. Essa é a fonte prin¬ 
cipal do corporativismo alemao. Juntem-se a 
isso todas as consideragoes de ordem verdadei- 
ramente socialista aplicadas pelo partido hitle- 
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rista na sua propaganda 
conquista do poder. 


demagógica 



Forjas espirituais do corporativismo alemao 

Todo o sistema corporativo alemao se 
inspira ñas tradigoes da Raga Germánica. Os 
conceitos da pureza e grandeza da Raga ani¬ 
mam e vivificam as creagoes do nazismo. A 
fé na excelencia da Raga é o sópro de vida da 
moderna estruturagao do Reich. 


Principios do corporativismo alemao 

Dois grandes principios informam a ar- 
quitetura do corporativismo alemao: 

I o ) Todos os alemaes sao membros de 
urna mésma comunidade nacional Deutsch- 
tum, distinta de qualquer outra pela sua lingua, 
sua cultura, seu futuro e seu sangue. < „ 
2 o ) A autoridade dos chefes é o principio 
de todo governo, de toda disciplina, de toda 
hicrarquia, de toda ordem. Portanto, a res- 
ponsabilidade dos chefes, que é ilimitada, e a 

garantía da justiga e, consequentemente, da 

ordem. 


Critica do corporativismo alenaao 

A Italia elaborou empiricamente unía no 
doutrina do Trabalho. A Austria aplico» 
hcsitagao c certa contrariedad^ a ° l c0 ns* 
tradicional católica. Portugal realizou urna 
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trugao doutvinária quasi perfeita, teóricamente, 
com grande respeito pelas realidades c contin¬ 
gencias do século. A Alemanha langou um 
regime económico e social ditado pelas pre¬ 
mentes necessidades do momento, embora hou- 
vesse antes anunciado um programa definido, 
contendo verdadeira organizado corporativa, 
na qual certas clausulas eram nítidamente de 
inspiragao socialista. Assim, as realizagoes do 
hitlerismo depois de tomar o poder consistiram 
sobretudo em plasmar, na economía do Reich, 
operarios e produtores numa massa nova en- 
quadrada no novo sistema. 

Tanto teórica como praticamente, o ope¬ 
rario e o produtor alemaes sao postos no ám¬ 
bito profissional em condigoes semelhantes ás 
dos soldados mobilizados. Ambos, afinal de 
contas, nao trabalham para si, mas para a 
Nagao, para o Estado, para o Reich. Por isso, 
as leis que regem seu trabalho . nao sao leis 
sociais, mas sim moráis de caráter militar, 
tanto que erros e faltas profissionais sao con¬ 
siderados « infracgoes á honra social ». 

A concepgao nazista do trabalho teve 
como consequencia fundar toda a organizagao 
profissional alema numa base da mais pura 
ortodoxia corporativa, o que parece paradoxal. 
De fáto, a fusao de operarios e patroes no seio 
da célula inicial, a comünidade de empresa, 
é admiravel. Cada comünidade se constitue 
com o seu patrao ou empregador, chefe, em¬ 
pregados e trabalhadores da mésma fábrica 
ou estabelecimento. 0 parágrafo I o da Lei 




de Organizaba® do Trabalho de 27 de jane' 
de 1934 declara a comunidade « una e ¿o° 
mogénea, nao havendo diferen^as de naturezá 
no espirito nacional socialista entre os diversos 
elementos que a compoem. Todos sao verda* 
deiros funcionarios que trabalharao juntos 
no sentido previsto pela empresa, para o bení 
comum da Na^ao e do Estado ». Semelhante 
clausula está de acórdo com o mais puro es¬ 
pirito corporativo, na opiniao de Rolland Pré, 
pois suprime pela raiz todo antagonismo en¬ 
tre o patronato e o proletariado. 

E' preciso, contudo, nao esquecer que nao 
foi concebida com ésse espirito corporativo e 
sim com um espirito totalitario. Com efeito, 
ela nao visa fundir no mésmo molde patroes e 
assalai’iados no interesse da paz social ou més¬ 
mo no da industria interessada nessa fusao; 
mas, por economía humana, quer evitar todo 
e qualquer risco de discordia, todo e qualquer 
germen de desacordó num sistema geral em 
que a disciplina e a homogeneidade sao quau- 
cíades características. ,s m| 

Organizado do corporativismo alemao 

A organizado profissional alema P r0 /^ 
duma serie de leis e decretos, cujos P rincl \ j 0 
sao o de 10 de maio de 1933, complete a 
de 28 de novembro do mésmo ^ano, s0 ^ rC 0 
associaqao "A For^a pela Alegría"^ e so ^ 
Trabalho Nacional, cíe 27 de j anell ? r < j 03 de* 
Essas leis e decretos fóram promulga . 
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pois ele o governo hiltcrista haver suprimido as 

antigás organizagocs sindicáis da social-demo- 

cracia. 

, Tratava-se, entao, de crear a Corporagao 
nacional-socialista prometida ás massas alemas 
durante a campanlm de ascensao ao poder. 
Na realidade, estrangulado, logo que assumiu 
o poder, por necessidades prementes, tanto 
externas como internas, o governo hitlerista 
teve de ceder á sua tendencia totalitaria, con- 
tentando-se pura e simplesmente em integrar 
a massa operaría na Frente do Trabalho, cujo 
principio geral se contem nesta declaragao do 
Dr. Ley: « A economía, a fábrica e a oficina, 
fora da concepgao burguesa da propriedade, 
pertencem ao conjunto de nosso povo e devem 
servi-lo. A máquina, o lugar onde setrabalha, 
pertencem tanto ao operario que déles se serve 
para produzir, quanto ao patrao que possue 
sobre éles um titulo jurídico burgués. » 

A Frente do Trabalho foi, assim, organi¬ 
zada segundo notavel hierarquia sobre a base 
da comunidade de empresa, a cuja organizagao 
já nos reportámos. Certos membros do pessoal 
componente de cada comunidade formam o 
chamado Conselho de Confianza da empresa. 

No gráu superior, encontram-se os Co- 
missarios do Trabalho, em cada urna das 
treze circunscrigoes económicas. Membros do 
Partido Nazista sao funcionarios do Estado, 
verdadeiros inspetores oficiáis. Sao assistidos 
por um Conselho de Técnicos. Regulam os 
conflitos os tribunais do Trabalho. 
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Como organizado geral, a Frente do Tra- 
balho nao engloba propriamente essas insti¬ 
tuyes. Mas, de fato, controla todas as en- 
grenagens, servindo de ligad 0 entre elas e o 
Partido Nacional Socialista ou os organismos 
económicos, velando sobre seu funcionamento, 
suas decisoes, a ortodoxia dos sentimentos que 
as inspiram, sobretudo tomando á sua conta 
a maior parte dos encargos sociais: obras de 
educad 0 e orientado profissional, gestao dos 
fundos de solidariedade, etc. 

Os Conselhos de Confiánga que rodéam 
o patrao em cada empresa só podem ser for¬ 
mados por membros da Frente do Trabalho. 
A lista désses conselheiros, sujeita á ratifica 9 ao 
do pessoal, é estabelecida pelo patrao de acórdo 
com o representante local da Frente do Tra¬ 
balho. Em resumo, a Frente do Trabalho, 
verdadeira emanado do Partido Nazista, desem- 
penha na Alemanha papel análogo ao do Par¬ 
tido Fascista na Italia. 

N° plano profissional, a Frente do Tra¬ 
balho agrupa 18 comunidades de empresas do 

Reich, que correspondem aos seguintes ramos 
da economia: 

a) alimentado; 

b) tecidos; 

c) roupas • \ ‘aMÉH 

d) constriñes: 

e) madeira; 

f) &qo e metalurgia; 

K) química; •:.*> 

n) imprensa; ... jj||iiiáf 
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papel; 

transportes e empresas publicas; 
minas; 

s e seguros; 
profissoes liberáis; 
agricultura; 
couro; 

pedra e térra; 

artezanato; 

comercio. 


Releva notar que, do ponto de vista eco¬ 
nómico, as diversas atividades industriáis se 
repartem de outra maneira: um grupo da In¬ 
dustria do Reich, subdividido em sete grupos 
principáis; um do Artezanato; um do Comercio; 
um dos Bancos; um dos Seguros; um da Ener- 
gia. Verifica-se que a subdivisao da organi¬ 
zado social é sempre maior do que a da econó¬ 
mica. A economía tende naturalmente para as 
grandes concentra 5 oes, sendo contraria ás di- 
ferenciagoes. 

Cada comunidade de empresa do Reich, 
análoga á Corpora^ao ñas organizares corpo¬ 
rativas de outros países, reúne todas as co¬ 
munidades de empresa locáis do mésmo ramo 
de produ^ao. Algumas aínda se subdi- 
videm em especializagoes. 

No plano geográfico, a Frente do Trabalho 
divide-se em treze regioes, as quais se subdi- 
videm em organizares de distrito e de comuna, 
cada urna délas correspondendo ás organiza¬ 
das análogas do Partido. 
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No seio duma comunidade de empresa 
local se acham outros elementos constitutivos: 
as células, que se subdividem aínda em blócos, 
cujo numero vana de dois a seis por célula e 
que agrupam cada um de dez^ a vinte e cinco 
membros. Esses blócos sao dirigidos por um 
didc die bloco, o qual é sempre, de féto, 
membro duma formafao hitlerista e mais ou 

menos delegado déla. # 

Vé-se, pois, que a organizado social do 
Trabalho na Alemanha é, na aparencia, assás 
indiferente ao objéto proprio de toda organi¬ 
zado profesional, que é entregar aos interes- 
sados, patroes e operarios, o cuidado de regular 
suas rela^oes de acórdo com seus interesses re¬ 
cíprocos e com os de sua profissao. Essa orga¬ 
nizado tende, sobretudo, a assegurar o domi¬ 
nio da doutrina e das forma^oes nazistas sobre 
as massas operarías e sobre os quadros patro- 
nais. Deixa, todavía, autonomía relativamente 
grande ás empresas, nao tendo modificado o 
estado de cousas existente senao á medida das 
necessidades de defesa do novo Reich, o qual 
controla as tendencias do espirito profissional, 
dispondo dos pequeños agrupamentos «em q ue 
se forma e vive urna mentalidade coletiva. 

Na organizado económica do hitlen s PJ 0 ' 
norteada pelos principios da economía dirigida# 
reina urna forma atenuada de coletivismo. 
regime ^dos cariéis e outras concentrad^ de 
produ^ao, dos quais a Alemanha após a guerra 
ioi o paraíso, completou-se com o advento 
Nacional-Socialismo. Toda empresa é obugac < 
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a fazer parte do grupo a que está afeta. Cada 
grupo c dirigido soberanamente pelo seu chefe 
^ responsavel perante o proprio ministro 
da Economía do Reich. 

• « 
As realizares do corporativismo alemao 

Como. o instinto gregario do povo alemao 
e o dominio da Frente do Trabalho, vasto qua* 
dro hitlerista imposto ás massas operarías, 
bastavam para garantir a paz social e a su¬ 
prema diregao do Partido, o Nacional Socia¬ 
lismo esfor^ou-se sobretudo no campo da eco¬ 
nomía em tornar esta mobilizavel. Essa or¬ 
ganizado atingiu a perfei^ao na agricultura 
e na alimentado. 

Constituiram-se os orgaos encarregados de 
regular a vida económica do Reich, divididos 
em duas categorías: 

I o ) os Grupos do Reich e as Camaras 
Económicas que estudam, para cada ramo de 
produ^ao, as questoes de ordem geral que in- 
teressam a cada um déles; 

2 o ) os carteis e associagoes de produtores. 

Os primeiros désses organismos, instituidos 
pela lei de. 27 de novembro de 1934, que regulou 
a economía alema, teem realmente caráter 
corporativo. Os outros nao passam de urna so¬ 
brevivencia aceita, enquadrada e controlada 
dos grandes carteis de produ^ao que regiam a 
atividade industrial alema no tempo do libe¬ 
ralismo socializante e muito antes do advento 
do regime hitlerista. 
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Repartem-se da seguinte forma os grandes 
Grupos do Reich: ... * 

a) Industria, subdividido em sete ramos 
principáis: minas e metalurgia, constru 9 ao de 
máquinas, materiais de constru 9 ao, química, 
oleos e papel, tecidos, couros e peles; 

b) Artezanato; 

c) Bancos; 

d) Seguros; j 

e) Energia. 

Os tres últimos fóram instituidos pela lei 
de 1934. O Grupo da Industria do Reich cor¬ 
responde á antiga Federa 9 ao Alema da In¬ 
dustria, da qual conservou todos os quadros. 
O Grupo do Artezanato do Reich corresponde 
á antiga Organiza 9 ao do Artezanato, conser¬ 
vada sempre muito viva na Alemanha. 

Todas as empresas fazem obligatoriamente 
parte do grupo que respectivamente as con¬ 
cerne. Cada grupo é dirigido por um chefe, 
nomeado pelo ministro da Economía, verda- 
deiro alto-funcionario que dispoe de autori- 
dade publica em rela^ao ao seu grupo. « Todo 
chefe, declara a lei de 27 de novembro de 1934, 
de ve dirigir seu grupo de conformidade com 
os principios do Estado Nacional-Socialista e 
tratar os negocios do grupo e de seus mem** 
oíos considerando o interesse geral da eeono- 

mia n ° \ n ^ eresse c l° Estado. » 

Os diversos agrupamentos profissionais in- 
coi porados em cada Grupo do Reich tecm ca* 
jiacidade jurídica. Seus quadros dependcm do 
chele do grupo. Em cada reguío, os agrupa- 
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nientos formam, por meio de seus represen¬ 
tantes, Cámaras Económicas que exprimem 
o conjunto da atividade económica. No cume 
da hierarquia, toda atividade industrial e co¬ 
mercial alema está representada na Camara 
Económica do Reich, vasta assembléa que 
reúne, ao mésmo tempo, os representantes dos 
Grupos, do Reich, dos grupos principáis da 
industria e das Cámaras Económicas Regionais. 

Em todos os gráus, ésses varios organismos 
teem fungoes administrativas e de legislado 
interna. Regulam todas as questoes relativas 
aos diferentes ramos de produgao. Somente 
lhes escapam a regulamenta^ao geral da pro¬ 
dujo e o estabelecimento dos presos. Essas 
questoes competem aos carteis. 

Carteis e associagoes de produtores sao 
as grandes engrenagens da atividade econó¬ 
mica alema. Seu caráter dinámico tornam-nos 
os propulsores económicos da Na^ao. A leí 
de 15 de julho de 1933 autoriza o Ministro 
da Economia a reunir todas as empresas dum 
mésmo ramo de produgao num cartel encar- 
regado de regulamentar o mercado. Assim, a 
regúlamentacpao da produ^ao se exerce sob o 
controlo do Estado, o qual tende a se tornar 
cada vez mais rigoroso. Creou-se em 1933 um 
Tribunal de Carteis que julga as apelares 
contra as decisoes oficiáis, podendo anulá-las. 
Antes déle, pronunciam-se os chamados Tri- 
bunais de Honra. E' o orgao encarregado de 
fazer respeitar a liberdade do comercio. O plano 
de quatro anos mostrou os resultados dessa 







organizacSo económica, verifieando-se por ftle 
até aonde podiam ir o poder de controlo e a 
propria iniciativa do governo na regulamenta- 
9 S 0 da economía alema. 

A mais bela realizado da reforma hitle- 
rista é, sem a menor sombra de duvida, a or¬ 
ganizado da agricultura. Depois da guerra, 
a agricultura lutava na Alemanha com as 
mais terriveis dificuldades oriundas dos dese¬ 
quilibrios e insuficiencias provocados pelas crises 
successivas. Tres meses após seu advento, o 
regime hitlerista promulgou duas leis fundando 
o Estado Agrícola Alemao. Por essa organizaíao, 
o agricultor foi instalado e protegido contra os 
exploradores da agricultura. Estabeleceu-se a 
prote^ao da propriedade, restabelecendo-se o 
direito de primogenitura e distribuindo térras 
aos agricultores pobres, ao mésmo tempo que 
o Estado controlava completamente a proau- 
9 S 0 dos campos, num vasto sistema que abra 9 a 
da térra ao escritorio de venda e desee das altas 
esferas ao simples trabalhador rural. Denomi- 
na-se a ésse sistema o Reichnahrstand. 

Ele compreende os meios agrarios com 
todas as suas organizares proprias, coopera* 
tivas, associa<;oes, etc., o comercio em grosso c 
a retal lio dos produtos agrícolas, as industrias 

de transformado désses mesmos produtos t, 
emflm, os agrupamentos de mercados, q lic 
corresponderá na agricultura aos cariéis 
industria. Nota-se que é a mesma organiza? n 
do trahalho, porem melhor diferenciada £ 
i ñor definida: dum lado, urna organizad 0 s0 
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cial, de caráter administrativo e para-militar, 
hierarquizada, praticamente incorporada aos 
quadros do Partido, com o seu Reichsbauer- 
fuhrer, chefe dos camponeses do Reich, e seu 
estado-maior, os servidos administrativos, os 
19 circuios de camponios, cada qual com seu 
chefe e seus servidos, mas sem estado-maior, 
e, afinal, os 514 circuios de camponios distritais, 
agrupando os camponeses de cada comuna e as 
diversas explorares agrícolas; do outro lado, 
urna organizad 0 económica reunindo com as 
sec£oe s especializadas dos varios circuios de 
camponios todos os oficios relativos á venda e 
transformado dos produtos agrícolas. 

0 Chefe dos Camponeses do Reich, no- 
meado pelo Chanceler, desempenha as fun¬ 
des de ministro da Agricultura e da Alimen¬ 
tad 0 * Ele é a cabera dum sistema que regula- 
menta a produdo agrícola: mercados, presos, 
lei da oferta e da procura, de modo que haja 
certa estabilizad 0 e nao P ossa sobrevir nen- 
huma baixa nem alta. 

As realizades do corporativismo alemao 

em materia agricola sao formidaveis. 


O CORPORATIVISIMO NA AUSTRIA 


As Corpora 9 oes austríacas fóram institui¬ 
das pelo governo do chanceler Dolfuss, logo 
depois das sangrentas perturba 9 oes comunis¬ 
tas, mascaradas de sociais-democratas, que 
fóram por aquéle eminente estadista cristao 
severamente reprimidas. O Estado Corpora¬ 
tivo Austríaco inspirou-se ñas tradi 9 oes e rea¬ 
lidades nacionais, consultando-as e interpre¬ 
tando-as fielmente. 


Fontes do Corporativismo Austríaco: 

a) A antiga tradÍ9ao corporativa austría¬ 
ca, a que a antiga Monarquía Dual se manti- 
vcra liel durante todo o curso do século XIX, 
de tal modo que a Constituyo de 1868, con¬ 
tinuada pela lci de 1883, conservava as Cor- 
poid9oescle Oficio no corpo eleitoi'aldo Imperio» 
} ) J espirito social cristao que influen 
ciaya o chanceler Dolfuss, creado no seio.do 
o loso partido católico que Monsenhor Seipel 
HfT ¡“«Mámente após a guerra. afi¬ 
lados A l 1 “ . "“íSo amea^ada de todo» « 
c ü 11 trina oficial do partido cat 
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provinha diretamentc das encíclicas "Rerum 
Novarum” e “Quadragesimo Anno”. 

c) As necessidades prementes da defesa 
social e da defesa nacional. Obrigado a lutar con¬ 
tra a social-democracia, contra as forjas se¬ 
cretas e contra o comunismo que se ocultavam 
por trás da primeira, obrigado a evitar que o 
hitlerismo vizinho absorvesse a Austria, o 
Chanceler Dolfuss dreou o Estado Cristao- 
Social Austríaco, no qual, segundo os estudos 
de Roland Pré no seu livro ^Bilan du Corpo- 
ratisme”, a organizagao corporativa se reveste 
duma fórma moderna, mas demonstra urna 
grande tendencia para o sentido classico das 
antigas cor por agoes. 

Forgas espirituaís do corporativismo 

austríaco 

a) Fé católica: afirmagao das sagradas 
tradigoes cristas da patria. 

b) Fé austríaca: afirmado do espirito 

nacional. . 

c) Fé germánica: afirmafSo de cren«;as nos 
destinos da Ra?a. 

Principios do corporativismo austríaco 

a) Primazia do espiritual sobre o social 
e o económico, afirmada categóricamente no 
Preámbulo da Constituido e no Preámbulo 
da Lei Sindical: < Em nome de Deus Todo 
Poderoso, do qual provém todo o Direito, o 
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povo austríaco recebe esta Constituido, afim 
de estabelecer seu Estado Cristao Germánico 
sobre a base corporativa »; « Afim de garantir 
no espirito dos sentimentos cristaos, da justirá 
social e do amor á Patria, aos operarios e em¬ 
pregados a eficaz representado de seus inte- 
resses, preparando sua incorporado á organi¬ 
zado corporativa da sociedade, fica estab¬ 
lecido o seguinte. . . » 

b) Primazia do social sobre o económico, 
oga nizando-se antes de tudo as rela?oes do 
trabalho, a cooperado e harmonía entre em- 
pregadores e empregados, com o fim precipuo 
de estabelecer a paz social. A boa organizado 
da produjo, seu controlo e a circulado das 
riquezas somente se resolvem em fundo dessa 
paz social pre-estabelecida. A 17 de fevereiro 
de 1934, o chanceler Dolfuss declara va aos 
jornais: « Queremos urna representado ope¬ 
rarla do ponto de vista corporativo, isto é, 
nos quadros que unem o patronato ao mundo 
dos empregados e operarios, ao invés de levan¬ 
tados uns contra os outros. > Para isto: reu- 
mao de todos os patroes e operarios da mésma 
profissao em urna única corporad 0 regida por 
urna Junta Corporativa composta pela me- 
lade^de patroes e operarios; deliberares de 
patroes e operarios em assembléas distintas, 
cujo acordo se torna necessario para a adop^ao 
de medidas de interesse comum (contrátos 

coletivos, arbitramentos, etc.). 
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Critica do corporativismo austríaco 

De todas as doutrinas corporativas do 
mundo presente, a mais simples, sem duvida, 
é a austríaca. Preconiza um quadro bastante 
largo, capaz de adaptar fácilmente as heran^as 
sindicáis do socialismo ao seu feitio. Inova 
muito menos na materia do que o fascismo ita¬ 
liano ou o Estado Novo portugués. Rompe 
completamente com as doutrinas materialistas, 
a liberal e a marxista, dando, como principal 
objectivo da organizado corporativa, nao a 
prosperidade económica, nem mésmo a pro¬ 
tejo individual do trabalhador, sim a Paz 
Social regulando as rela^oes entre os patroes e 
os assalariados como elementos componentes 
impr escindí veis do mésmo corpo social, sob 
a primazia do Espirito. O corporativismo aus¬ 
tríaco penetra a fundo no problema básico 
do mundo moderno, que é restituir ao 
social sua primazia sobre o político, o econó¬ 
mico e o individual, e restituir ao espiritual 
sua primazia sobre éstes. Deste ponto de vista, 
o corporativismo austríaco somente encontra 
elementos de comparado no corporativismo 
portugués e somente é superado pelo Inte- 
gralismo Brasileiro. 

Organizado do corporativismo austríaco 

0 plano corporativo austríaco prevé o 
seguinte: 

a) Organizado paralela de sindicatos pa- 
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tronáis e operarios em cada atividade 
fissional. ' ** 

b) Liga?ao entre ésses diversos organis¬ 
mos em gráus diferentes. 

c) Classi fica^ao da economía nacional era 
oito ramos principáis: 

I — Agricultura e Florestas. 

II — Industria e Minas. 

III — Artezanato. 


IV — Comercio e Transportes. 

V — Bancos. 

IV — Seguros. 

VII — Profissoes liberáis. 

VIII — Servif os públicos. 

Cada um désses ramos constitue urna cor- 
porafao que regula seus negocios, questoes e 
intei esscs, plenamente autónoma nos gráus re* 
gionais e nacionais. 

Cada corpora^ao se subdivide em asso- 
1. , onais que agrupam diferentes 

oíicios relativos a ummésmo ramo de produ^ao, 
cu;o numero é variavel, conforme as corpora* 
(;ocs, contando cada qual um sindicato ope- 
lano e um pa roñal. Essas associa^oes pró- 
íssionais se subdividem geográficamente em 
«issocia^oes regionais e em associa^oes locáis, 
nas quais se encontram os mésmos organismos 
pantanos de operarios e patroes. 

™ gráu local (empresa), a ligado se es- 
tabelece entre patroes e operarios por urna 
comunidade de trabalho que reúne o patrao 

o os ( e legados de seu pessoal, denominados 
nomens de confianja. Essas comunidades 
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discutem a aplicagao dos contratos coletivos, 
a regii.lamenta^ao do trabalho, a disciplina 
ñas oficinas, nao valendo nenhuma discussao 
sem o ac.rdo entre o patrao e a maioria dos 

homens de confianza. 

No grau regional (provincia), a lígalo 
se estabelece no seio das Cámaras Profissionais 
locáis. Em cada regiao ha urna Cámara Re¬ 
gional por corporagao. 

No grau federal, a ligagao se estabelece 
no seio duma Cámara Profissional Federal, 
suprema expressao de cada corporagao, a qual 
reúne os delegados das associagoes profissio¬ 
nais regionais. Essas cámaras teem atribuigoes 
re gulamentares e representativas. Seus dele¬ 
gados compoem, emfim, o Conselho Econó¬ 
mico Federal de 70 membros, que é um dos 
orgaos legislativos do Estado e participa da 
constituigao da Dieta Federal, á qual for- 
nece 20 delegados dos 59 que a constituem. 
Por intermedio dessa Dieta, as corporagoes 
austríacas se incorporam ao Estado, cuja au- 
toridade se exerce no plano social e politico 
pelo controlo das decisoes dos organismos 
federáis, das eleigoes e nomeagoes aos cargos 
superiores. Somente a corporagao dos servigos 
puElicos é quasi totalmente sujeita ao Estado. 

No plano económico, ésse sistema fun¬ 
ciona com um grande liberalismo. 

As realizagoes do corporativismo austríaco 

No estado atual da organizagao profissio¬ 
nal do mundo, os principios do plano corpo- 
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rativo austríaco sao ¿aqueles que possuem o 
maior interesse doutrinario. Principios exce¬ 
lentes. Plano simples e capaz de poder ser 
adaptado á maioria das na?oes modernas. To¬ 
davía seus resultados nao teem sido o que seria 
de desejar, ficando muitissimo aquem dos 
obtidos na Italia e em Portugal. 

Para isso contribuiram principalmente duas 
causas. A primeira foi nao terem tido os go- 
vernos de Dolfuss e de Schussning, devido ás 
suas dificuldades políticas internas e externas, 
possibilidade nem tempo de realizar logo o 
plano corporativo estabelecido, teóricamente 
demasiado liberal para ser executado sob o 
regime de ditadura imposto pelas circumstan- 
cias ao Estado austríaco, o que produziu urna 
contradi^ao entre a doutrina e os fátos. A 
segunda foi a creafao, em virtude das aludidas 
circumstancias, da Frente Patriótica, do grande 
pacto católico austriaco, ao qual, por um de¬ 
creto de janeiro de 19,34, o governo confiou a 
tarefa de organizar a aglutinado política de 
todos os austríacos em torno da nova consti¬ 
tuido, encarregando-o tambem da propaganda 
em favor das novas instituidos profissionais. 
Isto fez com que o sistema caisse sob o completo 
dominio dessa parte partidaria. 

Até agora somente fóram instituidas as 
eorporades de funcionarios, da agricultura e 
da industria. 


¿iii 


O CORPORATIVISIMO EM PORTUGAL 

* 

Entre as organiza 9 oes de trabalho moder¬ 
namente instituidas na Europa, destinadas a 
lutar ao mésmo tempo contra o anarco-sindi- 
calismo soreliano e marxista, e o liberalismo 
insuficiente, o corporativismo portugués é aqué- 
le que se apresenta como o menos empirico e 
o mais diretamente inspirado por urna dou- 
trina mais classica da cond^ao humana. Póde¬ 
se dizer que essa doutrina é mais adaptada aos 
fátos, mais crista ñas suas bases. 

Ela absolutamente nao violenta, nem a¿ 
essencia, nem ¿ñas manifestares, o estado de 
cousas existente, salvo nos rarissimos casos 
em que essa violencia é exigida pelas necessi- 
dades vitáis da economía nacional ou por mo¬ 
tivos de absoluta moralidade. O Estado Novo 
em Portugal, segundo o afirma Salazar, é urna 
pessoa de bem. 

Fontes do corporativismo portugués 

O corporativismo portugués é urna rea- 
liza 9 ao progressiva de reformas calculadas de 
acórdo com as possibilidades do pais e o espi¬ 
rito do século, sob o controlo constante da ex- 




pcriencia. Insp¡ra-sc ñas tradigoes cristas e 
cavalheirescas da nagao. Mergulha ñas glorias 
do passado afim de preparar as novas glorias 
do futuro. Por isso, suprime as or'gánizagoes 
revolucionarias e magónicas vicejantes no seio 
da corrupgao liberal, sanea as finabas e esta- 
belece de novo, modernizadas, as antigas cor- 
poragoes que fizeram a grandeza nacional. 

Forgas espirituais do corporativismo 

portugués 

Profundamente espiritualista, o corpora¬ 
tivismo portugués se fundamenta no cristia¬ 
nismo. Alem cía doutrina social crista, contem 
em si as energias da tradi^ao, da ra<;a e da 
pátria. 

* 

Principios do corporativismo portugués 

A obra política de Salazar fortemente se 
inspira na escola contra-revolucionaria fran¬ 
cesa. A influencia de Charles Maurras é visivel. 
v . principios norteadores da reforma corpo- 
íativa portuguesa, abundantemente definidos 
e comentados por leotonio Deruria, procedem 
de duas partes: concep^oes católicas da vida 
humana e doutrinas tradicionais da sociedade 
lusitana. Podem-se resumir no seguinte: 

a) i nmazia do espiritual e do social 
sobre o económico. O bem espiritual e o 
progresso' moral do homem devem preocupar 
em primeira lmha os legisladores. A interven- 
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gao do Estado de ve se dar em todos os casos 
em que fór necessaria e a única eficaz. No seu 
discurso de 31 de junho de 1928, Salazar de- 
clarou: « A organizado económica deve ser 
internamente subordinada ao desenvolvimento 
moral, social e material do pais. » 

b) A intervengao normal do Estado 

so de.ve ser exercida nos dominios 
social e económico* Costa Leite, sub-secre- 
tario de Estado das Finanzas declara: « A dou- 
trina corporativa propoe que a atividade eco¬ 
nómica se concentre e seja dirigida por enti¬ 
dades capazes de representar todos os interes- 
ses da produgao, atingindo a um ideal de eco- 
nomia progressiva com o mínimo de desequi¬ 
librio. Essa concepgao pressupoe urna inter¬ 
vengao do Estado destinada, nao a regular 
diretamente e imediatamente a vida económica, 
como quereriam as doutrinas estatais puras, 
mas a assegurar a creagao e funcionamento 
dos orgaos representativos da vida económica, 
desempenhando entre éles o papel de árbitro 
supremo do mteresse nacional. » E Salazar 
conclue no seu discurso de maio de 1934: « E' 
preciso dar ao Estado autoridade e forga nésses 
dominios (social e económico), sem o que 
nenhuma sociedade pode se manter nem pros¬ 
perar. » . ^ * - ‘ ' 

c) Limitagao da intervengao do Es¬ 
tado, no alto pelo seu proprio esplritualismo, 
em baixo pela justa liberdade deixada aos cor- 
pos sociais. c Nenhum de nós assegura Sa- 
íazar — afirmará em Portugal a onipotencia 
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do Estado em face da massa humana como 
simples materia de grandes realizares polí¬ 
ticas; nenhum de nos a considerará como a 
propria fonte da amoral e da justiga sem se 
derivar dos principios duma justiga superior; 
nenhum de nos ousará proclamar a supremacía 
de seus direitos sem considerar a consciéncia 
individual, para as legitimas liberdades dos 
cidadaos e para os íins que se impoem á per- 
sonalidade humana. » E aínda: « Sem des- 
conhecer as necessidadés da hora presente, 
que exige urna centralizado industrial que 
atinge por exagero até a mobilizagao perma¬ 
nente de todas as atividades nacionais a ser- 
vigo do Estado, o Estado Portugués nao pro¬ 
cura obter um controlo excessivo da produgao 
e pretende deixar seu máximo de valor á agao 
da iniciativa individual, móla verdadeira duma 
vida social progressiva. » 

d) A Corporagao é um grupo natural 
cuja protegao incumbe ao Estado. De acor- 
do com o que expoe o proprio fundador do 
Estado Novo em Portugal, o liberalismo po¬ 
lítico isolou o individuo de sua familia, de sua 
classe, de sua proíissao, de seu meio cultural 
c de sua coletividade económica, tornando-o 
mero cidadao e néle bascando a soberanía 
nacional. Isso é urna abstragao contrária aos 
grupos sociais naturais, nos quais se encontram 
bases mais seguras para estabelecer com maio- 
res garantías de permanencia e equilibrio a 
vida política. A familia é a célula social por 
excelencia, núcleo originario do municipio e, 
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consequentemente, da Na^ao. E* essencialmen- 
te o primeiro elemento político orgánico do 
Estado. Depois, veem as Corporales sociais 
ou económicas: universidades, academias cien¬ 
tíficas, associa^oes agrícolas, industriáis, co¬ 
merciáis, coloniais e operarías, que sao outras 
tantas manifestares creadas pelo interesse á 
medida das necessidades e exigencias de caráter 
social. Como representam interesses vitáis da 
Nafao devem se alargar em federales e con “ 
federales, afim de constituirem verdadeira- 
mente factores da vida organizada. 

Critica do corporativismo portugués 

De conformidade com o que Salazar disse 
em entrevista ao “Times”, em 1928, o Estado 
Novo Portugués, ao contrário do fascismo ita¬ 
liano que nao conhece obriga^oes de ordem 
jurídica ou moral, nao póde negar certas obri- 
gagoes de ordem moral que julga indispensa- 
veis á sua aíjiao reformadora. Todavía nao c 
póde ser uní Estado teocrático, pois a 
propria orgamzatjao da Sociedad e deve ser 
feita de molde a evitar qualquer interven?ao 
do Estado em nome do espiritual. O Estado 
Novo Portugués absolutamente nao é nem 
pode ser um Estado Totalitario. E um Estado 
Cristao Social e Corporativo que corresponde 
intimamente á constituido natural da Socie- 

dade. r 

Suas Corporales se formam quer espon¬ 
táneamente, quer ao influxo do poder publico, 
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cordenando-se em federagoes e confederares, 
afastando competieses e luías, submetendo todas 
as atividades e todos os interesses ás necessi- 
dades e interesses superiores da Naeao, pen- 
samento que tambem deve dominar a lei e a 
administrado publica. Asseguram direitos e 
justos interesses moráis e materíais das clas- 
ses trabalhadoras; reconhecem ao trabalho a 
qualidade de factor de cooperaban da empresa, 
associando-o por isso mésmo, moralmente e 
económicamente, aos destinos da produjo, 
embora respeitando as exigencias da proprie- 
dade, do lucro e da técnica. Diz Roland Pré, 
no seu livro Bilan du Corporatisme”, que 
dcssa doutrina, consagrada como fundamento 
do Estado, em grande parte dependerá o pro- 
gresso na paz e a ordem social. 

Vc-se, pois, claramente que a doutrina 
corporativa portuguesa faz parte dum corpo 
doutrinario geral, perfeitamente homogéneo, aa 
Sociedade e do Estado, o qual respeita o es¬ 
pirito, preve, favorece e dirige o nascimento e 
o funcionamento de organismos naturais se¬ 
gundo as proprias aspiragoes dos grupos in- 
teressados. 


Organizagao do corporativismo portugués 

i! ^ organiza^ao corporativa portuguésa es¬ 
ta ^regulada, em primeiro lugar, pelas dispo- 
si^oes ( a Constituyo que tra^a a sua arquite- 
tura geral e, em segundo, por um dos seis de- 
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crctos-leis de 23 de setembro de 1933, intitu¬ 
lado Estatuto Nacional do Trabalho. 

Segundo os termos do art. 2 o désse Es¬ 
tatuto, « a organizado económica da Nabato 
de verá realizar um máximo de produgao e de 
riquezas socialmente uteis. » Em principio, o 
Estado reconhece todas as manifestares Jo 
Direito de Propriedade; mas pode restringidas 
de acórdo com as exigencias do interesse geral, 
assim como do equilibrio e conservagao da 
sociedade, conforme reza o art. 13. Pelo art. 
9, garante a liberdade de trabalho, porem 
proibe as gréves e os locks-outs. 

Preceitua o art. 15 que a diregáo das em¬ 
presas pertence de pleno direito aos donos do 
capital ou aos seus representantes; e « nada 
deve prevalecer contra seu direito de 
conservar e amortizar o capital empregado. » 
Em caso de falta de trabalho, as empresas de- 
vem colaborar com as medidas tomadas pelo 
Estado e pelas Corporales para melhorar a 
situagao do mercado de trabalho (art. 14). 
Devem nortear suas atividades de acordo com 
os constantes aperfeigoamentos dos processos 
de fabricagao. O Estado reserva-se o direito 
de « favorecer as atividades económicas par¬ 
ticulares que, a prego igual, dariam maiores 
lucros assim como ^ as pequeñas industrias 

domesticas » (art. 19)- 

Em principio, o Estado garante o direito 

ao trabalho e um salario minimo correspon¬ 
dente ás necessidades de subsistencia, podendo, 
contudo, obrigar os operarios ao trabalho, se 
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combinarem suspender suas atividades. 0 Es¬ 
tado nao fixa salarios ñera condi^Ses de tra- 
balho. Isto compete ás Corporales. 

No corporativismo portugués, o patronato . 
e o proletariado sao organizados segundo urna 
hierarquia paralela até o ultimo gráu, quando, 
entao, se misturam. Na base dessa organizayao, 

se encontram os sindicatos nacionais que 
agrupam os assalariados e as associagoes pa- 
tronais ou gremios. Uns e outros reunem 
respectivamente empregadores e empregados 
da mésma proíissao em todo o pais. As associa- 
goes patronais livremente se repartem. Os 
sindicatos nacionais se dividem ñas regioes em 
sindicatos nacionais de distrito. 

No gráu superior, as federagoes agrupam 
dum lado as associagoes de patroes, do outro 
os sindicatos nacionais de varias profissoes 
relativas ao mésmo ramo de produgao. E' a 
primeira fase propriamente corporativa. 

Até entao, nao ha, como se póde fácilmente 
verificar, senao simples organizagao sindical 
análoga ás comuns. As federagoes sao nacionais 
ou regionais, conforme a importancia ou a 
divisao territorial das diversas Corporagoes. 

, federagoes se grupam no gráu superior, 
nacional, em unioes patronais ou operarías, 
que guardam, cada urna em relagao á outra, 
sua autonomia de classe. Mas a reuniSo do s 

dois orgaos duma mésma proíissao ou dum 
mesmo ramo de produgao constituem a Cor- 
poragao propriamente dita. 
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As profissCes liberáis possuem um esta¬ 
tuto especial. 

Assim, a forma corporativa pura, per- 
mi ta-se a expressao, somente aféta *duas fór- 

mas da organizad 0 *» a federad 0 em que se 

fundem as atividades similares ou solidarias, 
e a Corpora^ao em que se fundem patronato 
e salariato. 

As diversas Corporales reunem-se afinal 
numa Cámara Corporativa que « representa 
todos os grandes interesses moráis, culturáis 
e económicos da Na^ao. » Essa Cámara di- 
vide-se em sec^oes que tratam, cada qual no 
seu gráu, dos problemas relativos aos variados 
ramos da economía nacional. 

A organizado corporativa em diversos 
gráus preenche um duplo fim: social e econó¬ 
mico. Social, pela cread 0 e gestao de institui- 
des de previdencia, assistencia e aprendiza- 
gem, entre as quais a rede das Casas cío Povo, 
urna por paróquia, e a Fundado Nacional da 
Alegría no Trabalho que as dirige todas. Eco¬ 
nómico, favorecendo o desenvolvimento, equi¬ 
librio e harmonía da produdo. O primeiro 
papel incumbe aos sindicatos de patroes c 
operarios; o segundo somente aos sindicatos 
patronais, cuja exclusiva autoridade em ma¬ 
teria económica se afirma em todos os gráus. 

O funcionamento interno désses diferentes 
organismos se rege de acordo com o seguinte 

E uncipio i * As Corporales nao podem esta- 
elecer regras gerais e obligatorias quanto á 
disciplina, interna das profissoes e á coorde- 
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nacao das atividades económicas, se nao rece- 
beram para isso mandato dos sindicatos na- 
rionais e associagoes patronaise se para tanto 
nao Sram autorizados pelo Estado. » 

As proprias Corporales nao podem re¬ 
gular os conflitos do trabalho. Isso compete 
aos Tribunáis de Trabalho, especialmente crea¬ 
dos para ésse finí, pelo decreto de 15 de abril 
de 1954. Esses tribunais se compoem de um 
jw \ 7 j assistido por um representante do Estado, 
o qual é o protetor oficioso dos assalariados. 


As realizares do corporativismo portugués 

Acha-se a organizagao corporativa por¬ 
tuguesa em pleno periodo de creagao e o go- 
verno de Salazar quer adaptar-se de verdade 
ás realidades nacionais para ter pressas. De¬ 
soja urna obra duravel e boa. Realiza-a vaga¬ 
rosa c cuidadosamente. Ele prevé 24 Corpo¬ 
rales, mas aínda nao organizou todas. As 

Corporales das Conservas, dos Vinhos e do 
Agucar sao das mais importantes e estao Ion 
cionando já de maneira admiravel. Creou-se 
urna centena de sindicatos nacionais, que ®. 
aquí se tecm desenvolvido ñas industrias nuus 

importantes. 

O governo níío provoca a sua forra®? ' 
Favorece únicamente seu aparecimento esp° 
taneo e seu desenvolvimento natural. 

Os construtores duma Nagao n5° 

ter pressa. 





O CORPORATIVISIMO NO BRASIL 


O Corporativismo destina-se, no Brasil, 
a « reajustar em novas bases toda a vida nacio¬ 
nal sob urna visao de conjunto, porque so¬ 
mente ele pode, moral e científicamente, or¬ 
ganizar a producto. O Estado Corporativo 
realizará a verdadeira uniao de todos os bra¬ 
sileños, pois éstes deixarao de se agrupar, no 
dominio de suas atividades publicas, de acórdo 
com os criterios partidarios ou regionais que 
teem dividido a nagao, passando a se organi¬ 
zaren! pelo criterio dos interesses espirituais, 
moráis e materiais da profissao (1). No Es¬ 
tado Corporativo Brasileño, os sindicatos nao 
serao mais organizagoes destinadas a fomentar 
e manter, aberta ou desfasadamente, a luta 
de classes; porem orgaos naturais do proprio 
Estado por serem grupos naturais da sociedade. 

A Agao Integralista Brasileña, movimento 
de cultura e renovagao social, partido político 
de ámbito nacional, propugna no Brasil o Es¬ 
tado Integral, isto é, o Estado Corporativo 
Cristao, anti-totalitario, anti-liberal, anti-co- 


(1) Gustavo Barroso — 1 "Espirito do Século XX”. 
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munista, Estado que, segundo inspiradas pa - 
lavras do Chefe Pimío balgado, vem do Cristo, 
inspira-se no Cristo, age poy Cristo e vai para 
Cristo. Esse Estado realizará urna organizáíSo 
completa do pais, vinda do municipio até a 
Na?ao. E' urna democracia orgánica, harmó¬ 
nica e racional. 


Fontes do corporativísimo brasileiro 


O Estado Integral baséa-se no cristianis¬ 
mo; inspira-se nos dogmas fundamentáis da 
civiliza^ao crista. Seu lema é: Deus, Pátria, 
Familia. Seu alicerce, a dignidade da pessóa 
humana, que respeita intrínseca e extrínseca¬ 
mente: na liberdade de sua consciencia e ñas 
suas proje^oes no tempo e no espado: familia, 
propriedade, associa^ao, municipio. 

Porque se abebere no espirito cristao, 
plenamente, o corporativismo brasileiro é, sem 
duvida, o mais completo de todos. Mais com - 
pleto do que o italiano, o austríaco e o portu¬ 
gués. Enquanto ésses se ateem ás corporales 
económicas, ele vai alem c quer tambem or 
ganizar as corporagocs de caráter social e 
cultural. 


Devenios, contudo, enumerar entre as - 
tes desse corporativismo, que vai buscar 
piraban no tomismo, a experiencia dos ° u 
regimes e tentativas corporativistas, porq ua * 
en< o ehegado por ultimo, encontrou ;á ou 
cm mcio do caminho c póde cstudar cal 
men e a sua a^ao construtiva. Do P° n 0 
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vista económico, o corporativismo crislao do 
Integralismo se funda na fórmula de Santo 
Tomás —^ de que o homem nao foi feito para 
a economía, mas a economía foi feita para o 
homem. E' o absoluto predominio do espirito 
sem a negagao da existencia e valor das leis 
na turáis. 

Forgas espirituais do corporativismo 

brasileiro 

O corporativismo brasileiro resulta da soma 
de todas as forgas espirituais da Nagao que 
organizarao todas as suas forgas materiais. 
Essas forgas fóram despertadas pela mística 
da pátria, afim de opór urna trincheira inex¬ 
pugna vel á invasao do materialismo judaico- 
bolche vista. Essas forgas espirituais sao os 
Grandes Principios Moráis norteadores da civi- 
lizagao crista, verdadeiros elementos de eter¬ 
nidad e na existencia nacional. 

Essas forgas sao, em primeiro lugar, as 
sagradas tradigoes cristas do Brasil. O “Bre¬ 
viario do Camisa-Verde” declara: « Defende 
í»s Sagradas Tradig5es Cristas do Brasil; rega-as, 
se preciso, com teu proprio sangue para que 
melhor resplandegam no futuro » Nessas tra¬ 
digoes se enquadre. o Espirito Imortal da Pá- 
trici. Brasileira, « nascido dos sacrificios e he¬ 
roísmos do Passado, conservado pela solida- 
riedade das ¿er<v;~es (1). » Nelas se fundamenta 
o amor cristao da Familia. 

(1) Gustavo Barroso — "Breviario do Camisa- 
Verde". 
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Depois, a mística da Doutrina Integra- 
lista incarnada no seu Chefe, o espirito de 
sacrificio a prol da liberdade da Naijao es- 
cravizada ao judaismo internacional, aoscor- 
rilhos políticos e financeiros, aos grupos eco¬ 
nómicos, As sociedades secretas: ma£onaria, 
bucha, etc. 

Por fim, o amor da Ordem, da disciplina 
e da hierarquia. 

E’ preciso nao esquecer que, profunda¬ 
mente cristao, o corporativismo brasileiro em 
tudo afirma a primazia do espiritual sobre o 
material, do social sobre o económico. 


Principios do corporativismo brasileiro 

O corporativismo brasileiro inspira-se no 
cristianismo e ñas realidades brasileiras. E' 
eminentemente nacional. Resumamos os seus 
pi'incipios básicos: ' 9 $' 

a) Espiritualismo cristao. 

b) Unidade da Na^ao e sua superiori* 
dade sobre os individuos e grupos. 

c) Estado resultante lógica da Na£ao, 

em intima un¡3o com ela. ■ 

d) Direito e deveres de propriedade. 

®) Direito e deveres de familia. ^ 

f) Dignidade e liberdade da pessoa n u 
mana, criatura de Deus. , ,, 

S) Harmonía • do capital e do traba > 

S ° ' k^R!* í la «telwenda. . . 

4 i n ^ lrci ^° individual e dever socia 

trabalho. 
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i) Direito e deveres de associa^ao. 

j) Hierarquia de pessóas e fun^oes, pro- 
duzindo a Ordem Social. 

k) Diferencia 5 oes do Trabalho nos modos 
de ser; unidade na essencia. 

l) Organizado profissional livre. 

m) Salario justo. 

n) Sentido moral da mao de obra. 

o) Economía planificada. 

p) JustÍ£a Social. 

Critica do corporativísimo brasileiro 

O Estado Corporativo Integral é um Es¬ 
tado completo, que incarna todo o espirito 
corporativista cristao do sáculo XX. E' um 
organismo que impoe urna ordem social espi¬ 
ritualizada, repelindo, no campo económico, 
a usura, a especulado e a escraviza^ao do 
homem pelo homem. Ele assenta nos direitos 
na turáis da pessóa humana e ñas virtudes 
moráis, políticas e económicas. E* o Estado 
Forte, sobretudo moralmente forte. Seu po¬ 
der é legítimamente constituido sobre alicerces 
corporativos, na critica brilhante de Miguel 
Reale. Resulta das proprias corpora^oes; nao 
as créa. 

Organizado do corporativismo brasileiro 

O Estado Corporativo Integral alicerga-se 
na dignidade da pessóa humana, nos grupos 
naturais da familia e do sindicato, na autono- 
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mía do municipio, liberto do mesquinho cha* 
que das competieres partidarias pela copar- 
ticipagao de todas as classes na diregao dos 
negocios públicos, na autonomía administra¬ 
tiva da provincia e na grandeza da nagao in¬ 
tegral, unida na uniao de todos os seus filhos (1). 

O direito natural de associagao é, como di- 
reito anterior e superior ao Estado, a base 
crista da organizagao corporativa. 

As Corporagoes resultarao das Federagoes 
de Sindicatos e estas, dos Sindicatos, associa- 
goes privadas. Tres serao as fungoes dos Sin¬ 
dicatos: éticas, políticas e económicas. Os Sin¬ 
dicatos de patroes e empregados realizarao a 
sua harmonía por meio de contratos coletivos 
de trabalho, os quais terao forga de lei. 

Os Sindicatos exercerao sua atividade no 
ámbito do municipio e elegerao seus represen¬ 
tantes ao Conselho Municipal, os quais ele¬ 
gerao o prefeito. Os Sindicatos se agruparao 
em Federagoes no ámbito provincial e os re¬ 
presentantes destas Federagoes na Camara Pro¬ 
vincial elegerao o Governador da Provincia. 
No ámbito nacional, essas Federagoes se reu. 
nirao ñas Corporagoes, que mandarao seus re¬ 
presentantes á Cámara Corporativa. A esta 
competirao o estudo, confecgao e votagao das 
leis de meios. 

Ao lado da Cámara Corporativa 
nado composto pelos representantes 
as profissoes de caráter espiritual e i 

(I) Gustavo Barroso — "Espirito do Sáculo XX • ¡ 


, um Se¬ 
de todas 
nteletuah 
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verdadeira « cupola cultural da Na^ao. » Suas 
comissoes técnicas elaborarao as grandes leis 
de interesse nacional. E « urna descentrali¬ 
zado administrativa quasi completa manterá 
ñas Provincias o seu espirito de autonomía. 
Urna centralizado política quasi completa cor- 
rigirá os erros f a tais da autonomía separatista 
e hegemonica dos Estados (1). > 

Na Nado Integral, « a Ordem Social é 
urna hierarquia, fundada no respeito as au¬ 
tonomías das pessóas e fun^oes. Na Ordem 
Familiar, a autoridade paterna exercida na 
educado e diredo da prole nao cerceará os 
anseios dignos, nem esmagará tiránicamente 
as vontades. Na Ordem Económica, a Corpo- 
rad° defenderá interesses legitimos, norteará 
atividades e trabará regras de ado, sem des¬ 
personalizar ou oprimir o Sindicato, sem absor- 
ver o Artezanato Livre e sem parar a iniciativa 
particular no campo da produdo, mola real 
do progresso, desde que se nao oponha a outras 
iniciativas. Na Ordem Politica, o Estado In¬ 
tegral conduzirá a Na?ao Unida e Una, sem 
esmagar a Provincia, sem desrespeitar a Au¬ 
tonomía do Municipio, mas sem consentir que 


(1) Gustavo Barroso — “Espirito do Sáculo XX”. 
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a Provincia ou o Municipio desrespeitem a 
Nacao. Na Ordem Moral, o Estado Integral 
considerará inviolaveis e intangiveis a Cons¬ 
ciencia e a Dignidade das Pessóas. Em vir¬ 
tud e da sua Ordem Social Hierarquizada, o 
Estado Integral nao absorve autonomías, nem 
destrói iniciativas: deíende-as, regula-as, fis¬ 
caliza-as, impulsiona-as (I). * 



(2) Gustavo Barroso — “Integralismo c Cato¬ 
licismo", Carta Brasilcira do Traba lho. 





IV 

A IGREJA, O COMUNISMO 

E O CORPORATIVISMO 



\ 






CARTA ENCICLICA DIVINI 
REDEMPTORIS 

PIO XI, PAPA 

Veneraveis irmaos, 

Saudagao e Bengao Apostólica 


1 — A promessa dum Redentor ilumina a 
primeira pagina da historia da humanidade; 
e destarte a confiante esperanza de melhores 
tempos aliviou as tristezas do paraíso perdido 
e acompanhou o genero humano no seu atri¬ 
bulado caminho, até que, na plenitude dos 
tempos, vindo á térra o Salvador do Mundo, 
satisfez a espectativa e. inaugurou urna nova 
civilizado universal, a civilizado crista, imen- 
sámente superior a que o homem ate entao 

I com tanto trabalho atingirá em na^oes niais 

privilegiadas. 

2 — A luta, porém, entre o bem e o mal 
ficou no mundo como triste heranga da culpa 
original; e o antigo tentador nunca desistiu 

il 
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de iludir a humanidade com enganosas pro- 
messas. Assim que, no decurso dos seculos, de 
agitagao em agitagao, chegamos á revolugao 
dos nossos dias, que, em toda a parte, podemos 
dizer, ja desencadeada ou seriamente amea- 
gadora, em amplitude e violencia, supera quais- 
quer provagoes de anteriores perseguigoes con¬ 
tra a Igreja. Povos inteiros acham-se no perigo 
de recair em pior barbarie do que a em que 
aínda se encontrava a maior parte do mundo, 
ao aparecer o Redentor. - 9BR9BM 

3 — Perigo tao ameagador, vos, já o com- 
preendestes, veneravis Irmaos, é o comunismo 
bolchevista e ateu, que visa subverter a ordem 
social e abalar os proprios fundamentos da 
civilizagao crista. ! 

I — ATITUDE DA IGREJA DEANTE DO COMUNISMO 

Condenagoes precedentes 


4 Diante de tal ameaga, nao podía a 
Igreja Católica silenciar, e nao silenciou. Nao 
silenciou principalmente esta Sé Apostólica, 
que tcm consciencia de ser missao sua especia- 
íssima a defesa da verdade e da justiga e de 
toe os os bens eternos que o comunismo me- 
nospreza e combate. Já desde os tempos em 
que meios cultos pretenderam libertar a socie- 
< ac e humana dos lagos da moral e da religiao, 
ossos 1 leoecessores chamaram a atengao do 
mun o, aberta e explícitamente, para as con- 
sequcncias da descristianizagao da humana so- 


* • 
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ciedadc. No que diz respeito ao comunismo, 
já em 1846, nosso venerado Predecessor Pió 
IX, de s. m., fulminou solene condenado, con¬ 
firmada, em seguida, no Syllabus, contra 
aquela nefanda doutrina do chamado co¬ 
munismo, sumamente contraria ao próprio di- 
reito natural, e que, urna vez admitida, levaría 
á subversao radical dos direitos, das cousas, 
das propriedades de todos, da mésma socie- 
dade humana”. (Carta Ene. Qui pluribus, 
9-IX-1846; Act Pü IX, vol. 1, pag. 13. CL 
Syllabus § IV; Acta S. A. A,, vol. III, pag. 
170). 

Posteriormente, outro Predecessor Nosso 
de imortal memoria, Leao XIII, na Encíclica 
Quod Apostolici muneris, definia-o: “peste 
destruidora, que, inficcionando a medula da 
sociedade humana, a levaría á ruina”; (Carta 
Ene. Quod Apostolici muneris, 28-XII-1878; 
Acta Leonis XIII, vol. 1, pag. 46); e com 
visao clara apontava que os movimentos ateus 
das massas, na obra do tecnicismo, se origi- 
navam daquela filosofía, que, já ha séculos, 
procurava separar a ciencia e a vida da fe e 
da Igreja. 

Atos do presente pontificado 

5 — Tambem Nos, durante o nosso Pon¬ 
tificado, com frequente e zelosa insistencia, 
temos denunciado as correntes atéas que au- 
mentam amea^adoramente Quando, em 1924, 
a Nossa Missao de socorro voltava da Uniao 
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Soviética, em alocudo apropriada, dirigida 
ao mundo, Nós nos declaramos contra o co¬ 
munismo. (18-XII-1924; A. A. S., vol. XVI 
(0924) pp. 494-495), Em Nossas Enciclicas 
Miserentissimus Redemptor, (8-V-1928; A. 
A. S., vol. XX (1928) pp. 165-178), Quadra- 
gesimo anno (15-V-1931: A. A. S., vol. XXIII 
(1931), pp. 177-228), Caritate Christi Com- 
pulsi (3-V-1932: A. A. S., vol. XXIV (1932) 
pp. 177-194, Acerba animi (29-1X1932: A. 
A. S., vol. XXIV (1932), pp. 321-332), Dile- 
ctissima Nobis (3-6-1933: A. A. S., vol. XXV 
(1933), pp. 261-274), levantamos solene pro¬ 
testo contra as persegui^oes desencadeadas, 
na Russia, México c Espanha; nem se extingiu 
aínda o éco universal das alocu^oes por Nós 
proferidas o ano passado, quando da inaugu¬ 
rado da Exposi<;ao Mundial da Imprensa 
Católica, da audiencia aos espanhois exilados 
e da Mensagem para a Festa do Santo Natal. 
Aínda os mais encarnizados inimigos da Igreja, 
que de Moscou, com investidas incessantes, 
dirigem a luta contra a civilizado crista, por 
palavras e fátos, dao testemunho de que o 
Papado, tambem em nossos dias, contmuou 
fielmente a tutelar o santuario da religiao 
.crista, e com maior frecuencia, e de maneira 
mais convincente que qualquer outra autori- 
dade ter ena, fez voltar as vistas de todos para 
o perigo comunista. 
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Necessidade de outro documento solene 

6 -Mas, nao obstante estas repetidas 
admoesta^oes paternas que foram por Vos, 
Veneraveis Irmaos, aos fiéis transmitidas tao 
fielmente, e comentadas por meio de tantas e 
recentes Cartas Pastorais vossas, mésmo co- 
letivas, o perigo, sob o impulso de habéis agi¬ 
tadores, agrava-se de dia para dia. Portanto, 
Nos nos julgamos obrigados a levantar de 
novo a voz, com documento aínda mais solene, 
como é praxe desta Sé Apostólica, Mestra de 
verdade, documento naturalmente exigido pelo 
fáto de estar no desejo de todo o mundo católico. 

Confiamos, pois, que o éco da Nossa voz 
se espalhe po toda a parte, onde se encontrem 
inteligencias isentas de preconceitos,e cora^oes 
sinceramente desejosos do bem da humani- 
dade, tanto mais que a Nossa palavra vem 
agora dolorosamente comprovada pela visao 
dos frutos amargos das idéas subversivas, como 
Nós previramos e prenunciáramos, e que se 
vao multiplicando assustadoramente com os 
fátcs, nos países ja por ele dominados, ou 
como ainea^a, nos demais países do mundo. 

7 — Nos, portanto, aínda urna ve::, que¬ 
rco ios expór, a modos de breve sin tese, os prin¬ 
cipios do comunismo ateu, como aparecem, 
pi > i / ipalmente, no bolchevismo, com seus me- 
Ovios de afao, contrapondo a tais principios 
falsos a luminosa doutrina cía Igreja, e incul¬ 
cando, nova e insistentemente, os meios, pelos 
quais a civilizado cristS, única civitas ver- 
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dadeiramente humana, poderá salvar-se déste 
satánico flagelo e desenvolver-se em pról do 
verdadeiro bem estar da sociedade humana. 

II — DOUTRINA E CONSEQUENCIA DO COMUNISMO. 

DOUTRINA 


Falso ideal 


8 — 0 comunismo hodierno, de maneira 
mais acentuada que outros movimentos seme- 
lhantes do passado, em si oculta urna idéa de 
falsa redengao. Determinado pseudo-ideal de 
justiga, de igualdade e de fraternidade no tra- 
balho, penetra-lhe toda a doutrina e operosi- 
dade dum certo misticismo falso que, ás mul- 
tidoes, lisongeadas por enganosas promessas, 
comunica ardor e entusiasmo contagioso, es- 
pecialmente em tempos como o nosso, em que 
da distribuido defeituosa das cousas deste 
mundo resulta insólita miseria. Vangloria-se 
aínda esta pseudo idéa, de ter sido como que o 
promotor de certo progresso económico, o qual 
quando de f/ito existe, tem a sua expiieagao 
em outras causas, como sejam a intensificagao 
da produejao industrial em paises que déla 
eram quasi falhos, valenclo-se tambem das 
enormes riquezas naturais que possuem, e o 
uso de métodos brutais para executar trabalhos 
ingentes com pouca despesa. 
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Materialismo evolucionista de Marx 

9 — A cloutrina que o comunismo disfama, 
sob aparencias por vezes tao sedutoras, ba- 
séa-se boje, em substancia, sob e principios 
já divulgados por Marx, do materialismo dia- 
lético e histórico, do qual os teoristas do bol¬ 
chevismo pretendem possuir a única genuina 
interpreta^ao. Tal doutrina ensina nao existir 
senáo urna única realidade, a materia, com suas 
forjas cégas, a qual, por evolu9ao, se torna 
planta, animal, homem. Tambem a sociedade 
humana nao é senao aparencia e forma da 
materia, que, por igual forma, evolve, e, 
por necessidade inevitavel, tende, num per¬ 
petuo conflito de for9as, para a sintese final: 
urna sociedade sem classes. Nessa doutrina, 
como se ve claramente, nao ha lugar para a 
idéa de Deus, nao ha diferen9a entre o espirito 
e a materia, nem entre a alma e o. corpo; nao 
existe a sobrevivencia da alma depois da morte, 
nem ha, portanto, esperanza alguma em outra 
vida. Insistindo sobre o aspéto dialético do 
seu materialismo, os comunistas pretendem 
que o conflito, que leva o mundo para a suel¬ 
éese final, póde ser acelerado pelos homens. 
Esforcam-se, assim, por tornar mais pungentes 
os antagonismos que surgem entre as diversas 
classes da sociedade; e a luta de classe, com 
seus odios e destruyes, toma aspeto de cru¬ 
zada em pról do progresso da humamdade. Ue 
outra parte, todas as forjas, se;am elas quais 
fórem, que resistam áquelas violencias siste 
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maticas, devem ser aniquiladas, como inimigas 
do genero humano. 

A que se reduzem o homem e a familia 

10 — Ademáis, o comunismo despoja o 
homem da liberdade, principio espiritual de 
condula moral, tira á pessoa humana toda a 
dignidade e qualquer freio moral contra os 
assaltos dos cégos instintos. Ao individuo, em 
relagao á coletividade, nenhum direito natural 
da personalidade humana é reconhecido, sendo 
a mesma, no comunismo, simples roda e en- 
grenagem do sistema; ñas relagoes dos homens 
entre si, sustenta-se o principio da igualdade 
absoluta, que renega toda hierarquia e qual¬ 
quer autoridade por Deus estabelecida, in¬ 
clusive a dos pais; tudo quanto entre os homens 
existe de autoridade e subordinado, tira a 
sua origem da coletividade, como de fonte pri - 
mema e única. Nem aos individuos se concede 
direito algum de própriedade sobre bens da 
natureza e meios de produqao, visto que, sen¬ 
do fonte de outros bens, a posse déles levaría 
ao dominio dum homem sobre outro. 

1 01 isto mcsmo deverá ser destruida ia 
, /cálmente tal natureza de própriedade p ar 
ticular, como fonte primordial cíe toda a es* 
era vid ao económica. 

11— Negando á vida humana todo 
rater sagrado e espiritual, essa doutrina ^ 
sic ei ,1 naturalmente o matrimonio e a a 
como instituido puramente artificial e 
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ou entao, fruto de determinado sistema eco¬ 
nómico; negam a existencia do vinculo ma¬ 
trimonial de natureza juridico-moral que nada 
tem que ver com o beneplácito do individuo 
ou da coletividade, e, por conseguinte, negam 
a indissolubilidade do mésmo vinculo. Para o 
comunismo particularmente nao existe vinculo 
algum que prenda a mulher á familia e ao lar 
domestico. Proclamando o principio da eman- 
cipagao da mulher, afasta-a da vida domestica 
e da assistencia á prole, para leva-la á vida 
publica e as atividades coletivas, na mésma 
medida que o homem, transmitindo para a 
coletividade o desvelo do lar e dos filhos. Ne- 
ga-se, emfim, aos pais o direito da educagao, 
julgado como direito exclusivo da comuni- 
dade, em cu;o nome, sómente, e, por comissao, 
pódem os pais exercé-lo. 

O que seria, entao, a sociedade 

12 — Que seria a sociedade humana, ba¬ 
scada sobre tais fundamentos materialistas? 
Urna coletividade, sem outra hierarquia senao 
a do sistema económico. Teria a sociedade, 
como única missao, a produgao, por meio do 
trabalho coletivo e, como fim, o gozo dos bens 
terrenos, num paraíso em queseada um daria, 
conforme a sua capacidade, e receberia segundo 
as suas precisoes”. A' coletividade o comunis¬ 
mo reconhece o direito, ou melhor, o arbitrio 
ilimitado, de obrigar ao trabalho coletivo os 
individuos sem nenhuma consideragao ao seu 
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bem estar pessoal, aínda contra sua vontad 
e até violentamente. Nessa coletividade, tant’ 
a moral quanto a ordem jurídica nao sería ° 
senao emana^ao do sistema económico 
tempo, de origem, por tanto, terrestre, mutavej 
e efemera. Resumindo: pretende-se introduzir 
nova época e nova civilizasao, fruto exclusivo 
de céga evolusao: "urna humanidade sem Deus" 

13 — Quando, finalmente, se transformar 
em realidade o ideal coletivista, no sentido 
utópico da sociedade sem qualquer distingo 
de classes, entao o Estado político, instrumento, 
boje, de dominio dos capitalistas sobre os 
proletarios, perderá toda a sua razao de ser 
e “desaparecerá". Entretanto, enquanto nao 
se chega a essa feliz condi^ao de vida o Estado 
e o poder político sao, para o comunismo, o 
meio mais eficaz e mais universal de conseguir 
os seus fins. 


14 ras, Veneravies irmaos, o novo e s 
posto Evangelho que á humaiiidade o com 
nismo bolchevista e ateu anuncia, como me 
sagem salutar e redentora! Sistema, cheio < 
en os e de sofismas, em oposicao tanto á ra& 
quanto á divina revelacao; subversor 
em social, porque outra cousa nao é s . en ‘^; 
es rui^ao de suas bases fundamentáis» 
tema q UC desconhece a verdadera orige 
natüreza e lim d o Estado, e nega os d'« 
da pessoa humana, de sua dignidade c liberé 
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DIFUSÍO 

Loucas promessas 

15 — Como, porém, pode acontecer que 
tal sistema científicamente, lia muito tempo, 
refutado, e, na pratica, desmentido, chegue 
a difundir-se tao rápidamente por toda a 
parte ? A explica?ao é que mui poucos conse¬ 
guirán^ penetrar a verdadeira natureza do 
comunismo, a maioria dos homens, ao con¬ 
trario, cede á tenta?ao hábilmente preparada 
sob a forma de alucinantes promessas. Com 
o pretexto de querer exclusivamente melhorar 
a sorte das classes trabalhadoras, extinguir 
reais abusos causados pela economía liberal e 
obter mais equitativa distribuido dos bens 
terrenos (fins, sem duvida, perfeitamente legí¬ 
timos), e, aproveitando a crise económica mun¬ 
dial, o comunismo consegue fazer penetrar a 
sua influencia até em classes sociais que, por 
principio, regeitam qualquer forma de mate¬ 
rialismo e de terrorismo. E como todo o erro 
contem parte de verdade, ésse aspéto de ver- 
dade a que acenamos, posto ardilosamente 
em relevo, conforme as circunstancias, para 
enconbrir quando convier, a dureza repugante 
e inhumana dos principios e métodos do co¬ 
munismo seduz tambem espiritos nao vulgares, 
até se tornarem, por sua vez, apostólos do 
mésmo junto das jovens inteligencias, pouco 
capazes aínda de descobrir os erros funda¬ 
mentáis do sistema. Além disso, os pregoeiros 
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do comunismo sabem aproveitar tambem os 
antagonismos de rafa, as divisoes ou oposifoes 
dos diversos sistemas políticos, a desorientafao 
no campo da ciencia sem Deus, para penetrar 
ñas Universidades e, com argumentos peseudo- 
cientificos, fortalecer os principios da propria 
doutrina. ,, 

O liberalismo preparou-lhe o caminho 

16 — Para explicar como o comunismo 
alcanfou fazer-se aceitar sem previo exame 
por tantas multidoes de operarios, convem 
nao esquefamos que para isso estavam os 
operarios preparados, pelo abandono moral e 
religioso em que os havia deixado a economia 
liberal. 

Com os turnos de trabalho, mésmo domi- 
' nicais, nao se lhes dava tempo de satisfazer, 
em dias festivos, os mais graves deveres reli¬ 
giosos. Nao se pensava em construir igrejas 
juntos as oficinas nem era facilitado o minis¬ 
terio sacerdotal; continuava-se, ao contrario, 
a promover positivamente o laicismo. Rece- 
be-se, portanto, agora, a heranfa de erros, 
por nossos Predecessores e por Nós mesitios 
tantas vezes denunciados, e nao é de admirar 
que num mundo tao largamente descristiam 
zado se espalhe o erro comunista. 

Propaganda astuciosa e vastissima 

17 — Além disso, tíío rapida difusao ^ 
idéas comunistas, já espalhadas em todos 
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países, grandes e pequeños, cultos e menos 
desenvolvidos, ao ponto de nenhum canto da 
térra ter ficado délas, imune, explica-se por 
urna propaganda verdadeiramcnte diabólica, 
como talvez o mundo nunca viu; propaganda 
dirigida por um único centro, mas que muito 
hábilmente se adapta ás condigoes dos diver¬ 
sos povos; propaganda de grandes recursos 
financeiros, de gigantescas organizares, de 
congressos internacionais, de inumeras forgas 
bem adestradas; propaganda que se faz por 
meio de fólhas avulsas e revistas, nos cinemas, 
nos teatros, pelo radio, ñas Escolas e até ñas 
Universidades, penetrando pouco a pouco em 
todas as classes sociais, aínda as melhores, 
sem quasi se aperceberem do veneno que sem- 
pre mais lhes corrompe mentes e coragoes. 

Conspiragao do silencio na imprensa 

18 — Terceiro fator poderoso da difusao 
do comunismo é a verdadeira conspiragao do 
silencio em grande parte da imprensa mundial 
nao -católica. Dizemos conspiragao, porque se 
' nao pode de outro modo explicar que essa im¬ 
prensa, tao cubigosa de por em relevo até os 
menores acontecimentos de cada dia, se tenha 
por tanto tempo calado sobre os horrores co¬ 
metidos na Russia, no México e tambem em 
grande parte da Espanha, e fale relativamente 
tao pouco de tao vasta organizagao mundial, 
qual é o comunismo de Moscovo. Deve-se, em 
parte, tal silencio a razoes duma política menos 
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previdente, favorecida por varias forjas ocul-' 
tas que, ha muito, procuram destruir a ordem. 
social crista (1). '1 

Consequencias dolorosas 
Russia e México 

19 — Temos ueste momento, diante dos 
olhos, dolorosos eíeitos dessa propaganda. Onde 
o comunismo logrou implantar-se e dominar — 
e aqui nos passam pela mente com singular 
aféto paterno os povos da Russia e do México, 
— ai se esforgou por todos os meios, por des¬ 
truir (e o proclama abertamente), desde os 
seus alicorees, a civilizado e a religiao crista, 
extinguindo no corad 0 dos homens, mormente 
da mocidade, todo sentimento religioso. Bispos 
e padres fóram banidos, condenados a trabalhos 
forjados, fuzilados e assassinados de maneira 
deshumana, simples leigos, por terem defen¬ 
dido a religiao, fóram tidos como suspeitos, 
maltratados, perseguidos, levados para as pr 1- 
soes, e amistados aos tribunais. 


Horrores do comunismo na Espanha 

• 

20 ■ Mesmo onde, como em nossa cíUl j\ 

sima Kspanha, o flagelo comunista aínda lia 

O judaismo internacional e as socicd* 
secic as, entre as quais, em primciro lugar, a a 
nana. — N. do A. 
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eve ^empo de fazer sentir todos os efeitos de 
suas eonas, todavía, ai se desencadeou infe- 
izmen e com mais violencia. Nao se abateu 
urna ou outra igreja, éste ou aquéle claustro, 
mas, quando se tornou possivel, fóram des¬ 
truidas todas as igrejas, todos os claustros e 
qualquer vestigio da religiao crista, aínda que 

° •? OS * ma * s insignes monumentos da arte 
e da ciencia. O furor comunista nao se limitou 
a matar Bispos. e milhares de sacerdotes, de 
religiosos e religiosas, principalmente aqueles e 
aquelas que, de maneira particular, se dedica- 
vam com maior desvelo aos operarios e aos 
pobres: mas fez numero muito maior de viti- 
mas entre leigos de todas as classes, que até 
hoje sao, póde-se dizer, diariamente trucidados, 
em massa, pelo fáto de serem bons cristaos, 
ou pelo menos, contrarios ao ateísmo comu¬ 
nista. Tao espantosa desíruigao executa-se com 
tal odio, barbaridade e crueldade, que se nao 
acreditaría possivel em nossos século. Nao 
pode haver íiomem privado, que pense sabia¬ 
mente, nem Iiomem de Estado, consciente de 
sua responsabilidade, que se nao horrorize ao 
pensar se possa repetir, amanha, em outras 
na<;oes civilizadas, o que hoje acontece na 
Espanha. • 

Consequencias naturais do sistema 

21 — Nem se pode dizer que tais atroci¬ 
dades sejam fenómeno transitorio, que sói 
acompanhar qualquer evolu^ao de grandes pro- 
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por^oes, excessos ¡solados de irritado, comuns 
a toda guara; nao, sao frutos naturais do sis¬ 
tema, a que falta todo o freio interior. Um 
freio é necessario ao homem, quer considerado 
como individuo, quer na sociedade. Mésmo 
os povos barbaros tiveram ésse freio, na lei 
natural por Deus insculpida na alma de cada 
homem. Quando esta lei natural foi melhor 
observada, viram-se antigas na^oes se ergue- 
rem a urna grandeza tal, que aínda deslumbra 
mais do que conviria, a certos estudiosos su¬ 
perficial da historia humana. Arrancando-se, 
porém, do cora^ao dos homens a idéa de Deus, 
necessariamente, serao pelas paixoes impelidos 
para a mais atroz barbárie. 


Guerra contra tudo que é divino 


22 — E’ o que infelizmente estamos ven¬ 
do: pela primeira vez na historia assistimos 
a urna luta fríamente voluntaria e cuidadosa¬ 




mente preparada, pelo homem, contra - 

o que 6 divino" (II, Tessal, II, 4). 0 comu.iis- 
I j 1 ° c, por sua naturcza, anti-religioso, e consi' 
<■ eia a religiao como o "opio do povo" porque 

:VT C1I,1 ? S re |'6Í° s °s, que falam da vida de 
n/! U f UniU °’ dissuadem o proletario de ter 
)i- tim a consecu ? ao do paraíso soviético, 
que pertence a esta térra. 
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0 TERRORISMO 

.23 Nao se pisa, porém, impunemente, 
a J ei n ^ ura l e ° Autor da mésma: o comunismo 
nao pode nem poderá alcafar seu intento, 
mesmo no campo puramente económico. Ver- 
dade é que na Russia pode contribuir para 
sacudir homens e cousas de longa e secular 
inercia,. e obter, por todos os meios frequente- 
mente ilicitos, qualquer éxito material; mas, 
por testemunhos insuspeitos, e recentissimos, 
sabemos que, de fáto, nem la conseguiu o que 
prometerá, nao obstante a escravidao a que 
submeteu milhoes de homens. Tambem no 
campo económico, a moral é necessaria, qual¬ 
quer sentimento moral da responsabilidade 
que, aliás, nao tem lugar num sistema exclu¬ 
sivamente materialista, como é o comunismo. 
Para substitui-lo, so resta o terrorismo, como 
precisamente vemos agora na Russia, onde 
antigos companheiros de conspirado e de 
lutas se dilaceram mutuamente; terrorismo, 
que, além do mais, nao consegue opór um 
dique nao so á corrupd 0 dos costumes, mas 
nem siquer á destruid 0 da estrutura social. 

Um pensamento paterno aos povos 
oprimidos da Russia 

24 — Com isso, porém, nao queremos de 
modo algum condenar, em massa, os povos da 
Uniao Soviética, para quem nutrimos a mais 
viva afei^ao paternal. Sabemos como varios 
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entre éles gemem debaixo do jugo cruel que 
hes impuseram, á forfa, homens em maxima 
parte estranhos aos verdadeíros interesses do 
país (1), é reconhecemos que muitos outros 
foram iludidos por enganosas esperanzas. Acu¬ 
samos o sistema e seus fautores, que julgaram 
fosse a Russia terreno mais adaptado para por 
em pratica um sistema ha decenios já elaborado, 
e que, de lá, continúan) a propagá-lo por todo 
o mundo. 1 

III — A LUMINOSA F. CONTRARIA DOUTRINA DA 

IGREJA 

25 — Expostos, assim, os erros e meios 
violentos e enganosos do comunismo bolche¬ 
vista e ateu, já é tempo, Venera veis Irmaos, 
de lhe opór, com brevidade, a verdadeira no^ao 
da Civitas humana, — a humana Socie- 
dade, tal qual Vos a conheceis, e como no-la 
ensinam a razao e a revela^So, por intermedio 
da Igreja, Magistra gentium. 

REALIDADE SUPREMA: D E U S ! 

, ^ Acima de qualquer outra realidade, 
es o sumo, único e supremo ser, DEUS, 
y reador todo poderoso de todas as cousas, 
juiz sapientísimo e justissimo dos homens. 

~ sta su prema realidade — DEUS, —- é a ratas 

a JSO uíii condena^ao das descaradas mentirá 

_ • 



0) Os judeus sem patria que dominam a Russ¡ a * 
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do comunismo. E, em verdade, nao porque 
creem os homens, Deus existe; mas porque 
Ele existe, nele acredita e lhe dirige seus rogos 
todo aquele que nao fecha voluntariamente os 
olhos diante da verdade. (1) 

Que sao o homem e a familia segundo a 

razao .e a fe 

^ ~ Quanto ao homem, o que déle di- 
zein a fe e a razao. Nó$ já expuzemos os pontos 
fundamentáis, na Enciclica sobre a educagao 
crista (Carta Enciclica Divini illius Magistri, 
31-XII-1929; A. A. S., vol. XXII, 1930, . pp. 
49-86). Possue o homem urna alma-espiritual 
e imortal; é pessóa, dotada admiravelmente 
pelo Creador de dons de corpo e de alma, — 
verdadeiro “microcosmo”, conforme diziam os 
antigos, — pequeño mundo, que vale muito 
mais que todo o imenso mundo inanimado. 
Ele tem, nesta e na outra vida, so Deus, por 
ultimo fim; pela graga santificante, é elevado á 
dignidade de filho de Deus, e incorporado ao 
reino de Deus, no místico corpo de Jesús Cristo. 
Conseguintemente, dotou-o Deus com muitas 
e varias prerrogativas: direito á vida, á inte- 
gridade do corpo, aos meios necessarios de 
subsistencia; direito de aspirar ao seu ultimo 
fim pelo caminho tragado por Deus; direito de 


(1) O Manifestó de Ouíubro do Iníegralismo 
cometa, opinado: "Deus dirige os destinos dos Povos”. 
De acórdo com a Enciclica. — N. do A. 




associa?ao, de propriedade, e uso dessa pro- 
priedade (1)- . . 

1 28 — Como o matrimonio e o direito ao 

uso natural do matrimonio sao de origem di¬ 
vina, assim tambem a constituido e prerro¬ 
gativas fundamentáis da familia íóram deter¬ 
minadas e fixadas pelo mésmo Creador, e nao 
pelo humano arbitrio nem por factores eco¬ 
nómicos. Na Encíclica sobre o matrimonio 
cristao (Carta Encicl. Casti connubii, 31-XII- 
1951: A. A. S., vol. XXII, 1930, PP . 539-592) 

e na outra Nbssa Carta a que Nbs referimos, 
sobre a educado, largamente tratamos désses 

assuntos. 


QUE £ A SOCIEDADE 

Direitos e deveres mutuos entre o homem 

e a sociedade 

• r J§ 

29 — Deus, porém, ao mésmo tempo, des- 
tinou o homem para a vida social, por exigencia 
da propria natureza humana. 

E’ a sociedade, no plano do Creador, meio 
natural, de que pode e deve utilizar*se o h°^ 
mem para alcafar os seus fins, sendo a socie 
<!ade humana para o homem, e nao vice* versa» 
Isto nao se entendc no sentido do liberalisin 
individualista, que ao uso egoísta do intuya* 
subordina a sociedade; mas só no sentido 

a (1) O Tntcgralismo rcconhccc ludo iss° ^ 
mcsmas razoes. — N. do A. 
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quc> medíante a uniao orgánica com a socie¬ 
dade, a todos se torne possível, por mutua 
colaborado, a realíziifao da felícidade ter¬ 
rena; alem disso, se entende, no sentido de 
q ue >. j na , so ^edade, se podem aperfei^oar as 
qualidades individuáis e sociais, inerentes á 
natureza humana,. qualidades que pairam aci¬ 
ma do interesse imediato do momento e na 
sociedade reproduzem a imagem da divina 
perfeifao, o que, no homem isolado, nao pode 
verificar-se. Mas ésse ultimo fim da sociedade, 
é, ele proprio, em ultima analise, ordenado ao 
homem, para que reconhega o reflexo da per- 
fei^ao divina e, assim, o fa^a reverter em louvor 
e adoragao ao Creador. Nao a sociedade hu¬ 
mana, qualquer que ela seja, mas somente o 
homem, ou pessóa humana, é dotado de razao 
e de vontade moralmente livre. 

30 — Dest'arte, como nao pode o homem 
dispensar-se das obrigagoes por Deus exigidas 
em rela^ao á sociedade civil, e, como os re¬ 
presentantes do poder civil teem o direito de 
coagir o homem ao cumprimento do proprio 
dever, quando éste ilegalmente se recusar a 
cumpri-lo, assim tambem a sociedade nao pode 
subtrair ao homem direitos pessoais que lhe 
fóram concedidos pelo Creador, aos quais — 
os mais importantes, acima Nos referimos; 
nem pode, por principio, impedir-lhe o uso 
de tais direitos. E', pois, conforme á razao 
o, por exigencia da razao, que, no fim de con¬ 
tas, todas as cousas terrenas sejam dispostas 
para a pessóa humana, afim de que, por ínter- 
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medio déla, se encaminhem para o Creado 
Bem se aplica ao homem, ou a pessóa hum-,/' 
o que, sobre a economía da salvado crisf 
escreve aos de Corinto o Apostolo das Gente^. 
"Tudo é vosso, vos sois de Jesús Cristo, Cric*!! 
é de Deus” (I Cor. 111,28). Enquanto o comu¬ 
nismo empobrece a pessóa humana, invertendo 
os termos de rela^ao entre o homem e a socie- 
dade, elevam-n'a tao alto a razao e a revelado! 

A ordem economico-social 


. ^ Com relapao á ordem economico- 
social, loram os principios diretivos expostos 
na Encíclica social de Leao XIII, sobre a 
quesíao do trabalho (Carta Encíclica Rerum 

Novarum 15-V-1891: Acta Leonis XIII, vol. 

, pp. 177-209) e, em a nossa Encíclica sobre 
*1 icstauragao social (Carta Encíclica Qua- 

dragesimo armo, 15-V-1931; A. A. S., vol. 

r , .' ^^> PP- 177-228) fóram adaptados 

as exigencias dos tempos atuais. Posterior* 

PI1 < j n e ' ) m sistmdo, outra vez, na doutrina se* 
pj C f hreh acerca do caráter individual e 
o fliro’i a P 1 <) P r ^ e( lade privada. Temos fixado 
de i C ^SPÍdade do trabalho, as relaces 

entre 0 ^°! ‘¡ poi ° e au xilio que devem existir 
dores o , t !? te ? ltores de capital e os trabalha- 
operario * <n i °’ P or estricta justi^a devido a 

perano, para « ]q e para ¿ m¡1 > (i) 

VuJc "latcgralismo c Catolicismo" do » ut ° r ' 
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^. Mostramos, na mesma Encíclica, que 
os meios para salvar o mundo atual da lasti¬ 
ma vel ruina em que o liberalismo amoral nos 
fez cair, nao se encontram na luía de classes e 
no terror, nem no abuso autocratico do poder 
do Estado, mas na penetrado da jusilla social 
e do sentimento do amor cristao, na ordem eco- 
nomico-social. Mostramos como a sa prosperi- 
dade deve ser reconstruida de conformidade 
corn os verdadeiros principios de sadio coope¬ 
rativismo, que respeite a devida hierarquia 
social, e como todas as corporafoes devem unir- 
se _ em harmónica unidade, inspirando-se no 
principio do bem comum da sociedade. E a 
principal e mais genuina missao do poder pu¬ 
blico e civil consiste precisamente em pro¬ 
mover, com eficacia, essa harmonía e coorde- 
na?ao de todas as forjas sociais. 

Hierarquia social e prerrogativas do estado 

33 — Suposta a colaborado orgánica, para 
a tranquilidade, a doutrina católica reivindica 
para o Estado a dignidade e a autoridade de 
defensor vigilante e previdente dos direitos 
divinos e humanos, sobre os quais as Sagradas 
Escrituras e os Padres da Igreja frequentemente 
insistem. Nao é verdade que na sociedade 
civil todos temos direitos iguais, e que nao exista 
hierarquia legitima. Basta que nos reportemos 
ás Encíclicas de Leao XIII, acima citadas, es¬ 
pecialmente á que trata do poder do Estado 
(Carta Encíclica Diuturnum illud 20-V-1881; 
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Acta Leonis XIII, vol. I, pp. 210-222), e i 

outra sobre a constituido crista do Estado 
(Carta Encíclica Immortale Del, l-XI-1885; 
Acta Leonis XIII, vol. II, pp. 14g-168). Nelas 
encontra o católico com muita clareza expostos 
os principios da razao e da fé, que o tornarao 
capaz de se precaver contra erros e perigos da 
concepteo comunista do Estado. Expoliagao 
de direitos e escravizagao do homem;- negagao 
da primeira e sublime origem do Estado e do 
poder do Estado; abuso horrivel do poder ao 
servigo do terrorismo coletivista, sao de fáto, 
cousas contrarias 4 ética natural e á vontade 
do creador. Ouer o homem, quer a sociedade ci¬ 
vil tiram a sua origem do Creador que os 
ordenou, mutuamente, um para outra; por¬ 
tanto, nenhum dos dois pode isentar-se dos 
deveres que lhes sao recirpocos nem renegar 
ou menoscabar os proprios direitos. O mesmo 
Creador regulou essa mutua relagao em seus 
tragos fundamentáis, e é injusta usurpagao^o 
que o comunismo se arroga, ao querer unpp r > 
em logar da lei divina baseada sobre os P r \ n " 
cipios imutaveis da verdade e da carida e > 
um programa político de partido, quepr olTiana 
do arbitrio humano, e é cheio de odio. 

Beleza de tal doutrina da igreja 

34 - Ao, cnsinar tao luminosa. Contri 
nao tem outro f¡m a Igreja siníío realiza 1 * 0 > c 
anuncio apregoado pelos Anjos na gff» 
nelem, ao nascer o Redentor: "Gloria a Deus- • 
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c paz aos homens..." (Luc. 11,14); paz ver- 
dadeira, e verdadeira felicidade tambem néste 
mundo, enquanto é possi vel, com vistas e em 
prepara^ao da eterna felicidade, aos homens, 
porém, de boa vontade. Tal doutrina é igual¬ 
mente alheia a todos os extremos do erro como 
a quaisquer exageros de partidos ou sistemas 
que Ibes sejam aderentes; atém-se sempre ao 
equilibrio da verdade e da justifa; reivindica-o, 
em teoria, aplica-o e promove-o, na prática, 
conciliando direitos e deveres de uns com os de 
outros, isto é, a autoridade com a liberdade, 
a dignidade do individuo com a do Estado, a 
personalidade humana do sudito, com a re¬ 
presentado divina no superior, e, pois, a de¬ 
vida dependencia e o amor ordenado de si 
proprio, da familia e da pátria, com o amor 
de outras familias e de outros povos, fundado 
no amor de Deus, pai de todos, primeiro prin¬ 
cipio e ultimo fina. Nao separa do justo in- 
teresse dos bens temporais a solicitude dos 
eternos. Se a estes subordina aqueles, segundo 
a palavra do seu divino Fundador: “Procurai 
primeiro o reino de Deus e a sua justicia, e tudo 
mais vos será dado por acrescimo” (Math. 
VI, 33); longe está de se desinteressar das 
cousas humanas e de prejudicar a prosperidade 
civil e as vantagens materiais, que, antes, sus¬ 
tenta e promove na maneira mais razoavel e 
eficaz. Assim, mésmo no campo econom ico- 
social, embora nenhum sistema técnico tenha 
proposto, pois nao é isto de sua alfada, todavía 
a Igreja tem fixado claramente pontos e trafos 
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que se prestam a diversas aplica^oes concretas, 
conforme as condi^oes dos tempos, lugares e 
povos, e apontam caminho seguro para al* 
cancar o aperíei^oamento da sociedade* 

35 — A sabedoria e suma utilidade desta 
doutrina 6 admitida por quantos a conhecem 
verdadeiramente. Com toda a razao insignes 
estadistas puderam afirmar que, após terem 
estudado diversos sistemas sociais, nada de 
mais haviam encontrado do que os principios 
expostos ñas Encíclicas Rerum Novarum e 
Quadragesimo anno. Mas tambem em países 
nao católicos se reconhece quanto sao uteis, 
para a sociedade humana, as doutrinas sociais 
da Igreja; assim que, ha um més apenas, emi¬ 
nente homem político do Extremo Oriente, 
nao cristao, nao duvidou em proclamar que a 
Igreja, com a sua doutrina de paz e fraterni- 
dade crista, altissima contribuido traz para 
o estabelecimento e manuteníalo da paz ope* 
rosa entre as naíoes. Até os proprios comunis¬ 
tas, conforme sabemos, por seguras informa- 
des vindas de toda a parte a éste Centro de 
Cristandade, se aínda nao de todo corrom* 
pidos, quando se lhes expoe a doutrina social 
<la Igreja, reconhecem a sua superiorida e 
sobre as doutrinas de seus chefes e mesti e * 
So O'S alucinados pela paixao c pelo 0< ^ 10 , í, 
cham olhos a luz da verdade, e a comba c 
com teimosia. 
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E* verdade que a igreja nao procedeu de 
acordo com essa doutrina? 

* n * m *S os da Igreja, porem, reco- 
nhecendo, embora, a sabedoria de sua doutrina, 
censuram a Igreja, por nao ter sabido proceder 
conforme os principios, e por isso afírmam 
que outros caminhos devem ser procurados. 

Quanto e falsa e injusta a acusagao, demons¬ 
tra" 0 toda a historia do Cristianismo. Para 
so fazer niengao de um ponto carateristico, 
foi o Cristianismo quem primeiro proclamou, 
de maneira, amplitude e convicio, até entao 
desconhecidas, a verdadeira e universal fra- 
ternidade dos . povos de qualquer condigao 
e raga, contribuindo, assim, poderosamente para 
a aboligao da escravidao, nao com revoltas 
sanguinolentas, mas pela forga interior de 
sua doutrina, que fazia a orgulhosa patricia 
romana ver, na escrava, urna sua irma em 
Cristo. Foi o Cristianismo, que adora o Filho 
de Deus feito homem, por amor dos homens, 
transformado em "Filho do Carpinteiro”, ou 
antes, "Carpinteiro” ele proprio (Math. XIII, 
55; Mar. VI, 3), foi o Cristianismo que elevou 
o trabalho manual á sua verdadeira dignidade; 
esse trabalho manual anteriormente tao des¬ 
piezado, que até Marcos Tulio Cicero, tao 
disateto, nao hesitou escrever palavras que 
hoje envergonhariam a qualquer sociologo: "To¬ 
dos os operarios se ocupam em oficios despre- 
ziveis, pois a oficina nao pode conter algo de 
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nobre". (M. T. Cicero, De officiis. Lib T 

c. 42).. * l > 

37 — Fiel a tais principios, a Igreia re* 
generou a sociedade humana, surgiram, so b 
o seu influxo, obras de caridade, poderosas 
corporales de artistas e trabalhadores de 
toda a categoría, escarnecidas, como cousas 
da Idade Media, pelo liberalismo do seculo 
passado, e agora reivindicadas para a admira- 
gao dos nossos contemporáneos, que procuram, 
em muitos países, fazer reviver dalgum modo 
o conceito das mésmas. E, quando outras cor¬ 
rentes embaragavam a obra, impedindo a in¬ 
fluencia salutar da Igreja, esta, até aos nossos 
dias, nao desistia de admoestar os que estavam 
no erro. Basta recordarmos com que firmeza, 
energía e constancia, Nosso Predecessor Leao 
XIII reivíndicou, para o operario, o direito de 
associagao, que o liberalismo dominante nos 
mais poderosos Estados se obstinava em 
negar. Tal influencia da doutrina da Igreja, 
aínda na hora presente, é maior do que parece, 
por isso que, grande e certo, embora nao se 
possa ver nem medir, é o predominio das idéas 
sobre os fátos. » fáH 

38 — Bcm se pode dizer, com toda a 
verdade, que a Igreja, á semelhan^a de Cris o, 
passa a través dos scculos, fazendo a tocios 0 
nem. Nao haveria socialismo nem comunis* 1 '^' 
se os que governaram os povos nao houycssc^ 
desprezado os ensinamentos e maternais c0 
sel líos da Igreja: Preferiram, diversan lC j* 
sobre alicorees do liberalismo e do laid 5 
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construir outros edificios sociais, que pareciam, 
á primeira vista, poderosos e grandes; mas bem 
depressa reconheceram que, por lhes faltarem 
solidos fundamentos, se foram desmoronando 
desastradamente, um após outro, como, aliás,. 
ha de desmoronar tudo quanto se nao apoia 
sobre a única pedra angular, que é Jesús 
Cristo. (1) 


IV — REMEDIOS E ME10;S 

Ef mister defendermo-nos 

39 — Esta, Veneraveis Irmaos, a doutrina 
da Igreja, a única que pode trazer verdadeira 
luz, tanto no campo social, como em qualquer 
outro campo, e que pode, contrariamente á 
ideología comunista, dar salvagao. E' mister, 
porém, que tal doutrina passe sempre cada 
vez mais para a vida pratica, conforme admoes- 
tagao do* Apostolo Sao Tiago: “Sede. . . cum- 
pridores da palavra, e nao simples ouvintes, 
iludindo-vos a vos mésmos (S. Tiago,^ 1 , 22 ); 
por isso, o que mais urge na atualidade e usar,- 
com energía, oportunos remedios, em oposi- 
5 S 0 eficaz á amea^adora agita^ao que se vai 
preparando. Alentamos firme confianza em 
que, ao menos, a paixao com que os filhos cías 
trevas dia e noite trabalham para a sua pro- 


(1) "O Estado Integral — declara Plinio Salgado 
— é o Estado que vem de Cristo, inspira-se em Cristo, 
age por Cristo e vai para Cristo . N. do A. 



136 


GUSTAVO BARROSO 


* 


paganda materialista e atéa sirva para esti¬ 
mular santamente os filhos da luz a ter u m 
zelo igual, antes maior, da honra da Majes- 
tade divina. 

40 — Que, é preciso, por tanto, fazer, de 
que remedios haveremos de usar, para defender 
a Cristo e a civilizado crista contra ésse per¬ 
nicioso inimigo ? Como pai, no seio de sua fa¬ 
milia, quereriamos tratar, quasi na intimidade, 
dos deveres que a todos os filhos da Igreja 
impóe, a grande luta de nossos dias, dirigindo 
tambem a Nossa paternal admoesta^ao aos 
filhos que déla se afastaram. - * y ¿ 

Renovad 0 da vida crista 

41 — Como em todos os periodos mais 
tormentosos da historia da Igreja, assim tam¬ 
bera hoje o remedio fundamental é a renovado 
sincera da vida particular e publica, conforme 
os principios do Evangelho, em todos aqueles 
que se gloriam de pertencer ao Redil de Cristo, 
afim de que sejam realmente sal da térra, que 
preserva a sociedade humana de tal corrupto. 

42 — Com profunda gratidao ao Pai das 
luzes, de quem desde °Tudo o que de melhoi 
nos 6 dado, e todo o dom perfeito” (S. Tiafí°> 
U7), vemos por toda a parte sinais consola 
dores dessa renova^ao espiritual nao so 
tantas almas particularmente de escol, q^: e ' 
nesíes últimos anos, se elevaram ao cu me ^ 
sublime santidade, e em tantas outras, sein^ 

pre mais numerosas, que generosamente 




COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPORATIVISMO 137 


minham para a mésma luminosa senda, mas 
tambera no rejuvenescimento duma piedade 
sentida e vivida, em todas as classes sociais, 
ainda as mais cultas, conforme plisemos em 
relevo em o Nosso recente motu-proprio “In 
ixiultis ^lacíis^ de 28 de Outubro passado, 
P° r .°ca s iao da reorganizado da Academia 
Pontificia de Ciencias (A. A. S., XXVIII, 
1936, pp. 421-424). 

43 Nao podemos, porém, negar que mui- 
to aínda resta fazer nésse caminho de reno¬ 
vado espiritual. Ate em países católicos, nu¬ 
merosos sao os católicos só de nome e os que, 
seguindo embora mais ou menos fielmente as 
praticas mais essenciais da religiao que se 
ufanam de professar, nao cuidam todavia de 
conhece-la melhor, de adquirir mais profunda 
convic^ao, e, menos ainda, de trabaLhar por¬ 
que ao verniz exterior corresponda o brilho 
interior duma consciencia reta e pura, que 
sente e cumpre todos os seus de veres sob os 
olhares de Deus. Sabemos quanto o Divino 
Salvador detesta essa va e enganosa exteriori- 
dade. Ele que de todos exigía adorado ao Pai 
-em espirito e verdade” (Jo. IV,23). 

Quem nao vive verdadeira e sinceramente 
conforme a fé que professa, hoje, quando tao 
galhardamente sopra o vento da luta e da 
perseguido, nao poderá manter-se por longo 
empo, mas será miseravelmente envolvido 
j ess f novo diluvio, que ameacja o mundo, e, 
est ar te enquanto prepara para si a propria 
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ruina, tambem ao oprobrio exporá o nome 
cristao. 


Desapego dos bens terrenos 

44 — E aquí, Veneraveis Irmaos, quere¬ 
mos mais particularmente insistir em dois 
ensinamentos do Senhor, que teem especial 
rela^ao com as condi^oes atuais do genero 
humano; o desapego dos bens terrenos e o 
preceito da caridade. "Berna venturados os po¬ 
bres de espirito", fóram as primeiras palavras 
que sairam dos labios do Divino Mestre, no 
sermao da montanha (Math. V,3). E esta ÍÍ9S0 
é boje mais do que nunca necessaria, em tem¬ 
pos de materialismo sedento de bens e de pra- 
zeres déste mundo. Todos os cristaos, ricos 
ou pobres, devem sempre ter o olhar fixo no 
Céu, lembrando-se de que "nao temos aqui 
moradíi permanente, mas vamos em busca de 
outra futura (Hebr. XIII, 14)” Os ricos nao 
devem por ñas cousas da térra a propria feli- 
cidade, nem, para a consecu^ao das mésmas, 
em pregar seus melhores es forros; mas, consi* 
derando-se simplesmente administradores, a 
quem assiste obriga^ao de, um dia, prestar 
contas ao Dono supremo, délas se hao de servir 
como de meios valiosos, que Deus Ihes P r °P. < ? r _ 
ciona, para fazer o bem; nao deixem de ,s ^ 
tribuir aos pobres o superfluo, conforme P r ® 
ceito evangélico (Luc. XI, 41). De outra f° rI1 ^ 
verificar-se-A com cíes, e em rela^ao As su 
riquezas, a severa senten^a de Sao Tiago Ap 
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tolo: "Eia, ricos, chorai agora, gemei deses¬ 
peradamente, por causa das miserias que so¬ 
bre vos advirao. Vossas riquezas apodreceram 
e vossos vestidos pela tra^a fóram destruidos. 
Enferrujou-se o ouro e a prata de vossa proprie- 
dade; sua ferrugem servirá de testemunho 
contra vós, e, como fogo, devorará as vossas 
carnes. Acumulastes contra vós tesouros de 
ira, para os últimos dias” (S. Tiago V,l-3). 

45 — Quanto aos pobres, procurando, por 
sua vez, de acordo com as leis da caridade e 
da justi^a, o necessario, e até melhores condi- 
<;oes de vida, devem sempre permanecer tam- 
bem “pobres de espirito” (Mat. V. 3'), tendo 
os bens espirituais em maior apreso que os 
bens e gozos terrenos. Tenham em mente que 
se nao conseguirá jámais fazer desaparecer 
do mundo as miserias, dores e atribulares, 
a que tambem estao sujeitos aqueles que na 
aparencia se mostram mais afortunados. E 
necessario, pois, para todos, a paciencia, a 
paciencia crista que dirige o cora^ao para as 
promessas divinas duma eterna felicidade. 
“Sede, pois, pacientes, ó irmaos — aínda com 
Sao Tiago vos exortamos, até á vmda do Se- 
nhor. O agricultor espera o fruto precioso da 
térra, e o espera com paciencia, ate recebei o 
fruto temporao e o tardío. Sede tajnbem vos 
pacientes, e reanimai os vossos cora^oes, poi que 
a chegada do Senhor esta próxima^ (Iiago 
V. 4-8). Assim, sómente, se cumpnra a con¬ 
soladora promessa do Senhor: Berna ven *u 
rados os pobres”. E esta nao c conso aq:ao nen 
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promessa va, como sao as promesas aos co¬ 
munistas; sao palavras de vida que conteem 
urna realidade suma e que se verificam plena¬ 
mente aqui na térra, e depois na eternidade. 
Com efeito, quantos pobres, nestas palavras 
e na espectativa do reino dos Céus, já procla¬ 
mado propriedade déles, "porque o reino de 
Deus é vosso” (Luc. VI, 20), encontra m a feli- 
cidade que tantos ricos nao possuem em suas 
riquezas, sempre inquietos e sequiosos de mais 
e mais enriquecer. 

Caridade crista 

46 — Mais importantes aínda como re¬ 
medio do mal de que tratamos, ou ao menos, 
mais diretamente ordenado a curá-lo, é o pre¬ 
cedo da caridade. Nos nos referimos áquela cari¬ 
dade crista "paciente e benigna" (I Cor., 
XII 1,4), que, sem ares de aviltante protefao 
e sem qualquer ostenta^ao, desde o inicio do 
Cristianismo, ganhou, para o Cristo, os mais 
pobres entre os pobres — os escravos; e somos 
grato a quantos, em obras de beneficencia, 
desde as conferencias de Sao. Vicente de Paulo 
alé as grandes e recentes organizares de assis- 
t encía social, praticaram e praticam as obras 
de misericordia espiritual e corporal. Quanto 
mais os operarios e os pobres experimentaren! 
em si mésmo o que por cíes faz o espirito de 
amor, animado pela virtude de Cristo, tanto 
inais. renunciar¿io ao preconceito de que ° 
Cristianismo perdeu sua eficacia e de que a 
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Igreja estoja com aqueles que llies cxplqram 
o trabalho. 

47 ' Quanclo vemos, porém, cíe um lado 
multidoes de indigentes, realmente oprimidos 
pela miseria, por motivos alhcios á sua von- 
tade; e do outro, perto deles, muitos que se 
divertem despreocupadamente e, em cousas 
inuteis, gastam enormes somas, nao podemos 
deixar de reconhecer, com grande pezar, que 
nao somente a just^a nao é bem observada, 
mas tambem o preceito da caridade crista 
nao é suficientemente conhecido nem vivido, 
na pratica de cada dia. Desejamos, portanto, 
Veneraveis Irmaos, que, pela palavra e por 
escrito, se;a sempre mais explicado éste divino 
preceito, preciosa senha de reconhecimento 
deixada por Cristo a seus verdadeiros discí¬ 
pulos, preceito, que nos ensina a ver nos que 
sofrem o mésmo Jesús Cristo, e nos impoe 
amor a nossos irmaos como nos amou o Di¬ 
vino Salvador, isto é, até ao sacrificio de nos 
mésmos e, se preciso fór, da propria vida. Se- 
jam, pois, por todos e com frequencia medi¬ 
tadas aquelas palavras, a um tempo consola¬ 
doras e terriveis, da senten^a que, no dia de 
Juizo final, será proferida pelo Supremo Juiz: 

Vinde, ó benditos de meu Pai:. . . porque ti ve 
fome, e vos me d estes de comer, ti ve sede, 
e me destes de beber. . . Em verdade vos digo, 
TOeus irmaos, a mim o íizestes” (Mat. XXV, 
34-40). E, ao contrario: “lele longo de mim, 
amaldigoados, para o fogo eterno. . . porque 
hve fome, e vós me nao dcstcs de comer, tive 
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sede e me nao destes de beber. . . Em verdade 
difío que todas as vezes que o nao fizestes 

® i » 1 _ «nfro mnne _ 


VOS 


a um °desses pequeninos entre meus irmaos, 
a mim o nao fizestes (Mat.XXV, 41-45). 

48 — Para garantía, pois, da vida eterna 
e para poder socorrer eficazmente os indi¬ 
gentes, 6 mister voltar a üma vida mais mo¬ 
desta renunciar aos prazeres frequentemente 
pecaminosos, que o mundo boje oferece exu¬ 
berantemente, esquecer-se de si mesmo, por 
amor do próximo. Divina íor£a regeneradora 
tem éste "novo precedo” (como lhe chama 
Jesús) da caridadé crista (Joan, XIII, 34), 
cuja fiel observancia infundirá, nos corajes, 
paz interior desconhecida do mundo, e trará 
eficaz remedio aos males que atormentam a 
humanidade. 


Deveres de estrita justi$a 

49 — Mas a caridadé nunca será verda - 
deira, se nao ti ver em conta a justicia. Ensina 
o Apostólo que "quem ama o próximo, cum' 
pra a leí”; e disto dá razao: "visto como Nao 
pecar contra a castidade, Nao matar, Nao 
roubar. .. e os demais preceitos nesta forma 
i. A : Amar'ás ao teu próximo como 

a ti mesmo (R om . XIII, 8-9). Se, pois, ** 
güín o o Apostolo, todos os deveres se reduce 
ao A exclusivo preceito da verdadeíra caridadé, 
mesmo aqueles que sao de estrita justi?», f'? I j 
« Nao matar e o nao roubar”, urna caridad 
e prive o operario do salario a que f aZ ^ 
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p 0 r direito definido, nao é caridade, mas nome 
vao e oca aparencia de caridade. Nem o ope¬ 
rario haverá de receber por esmola o que de 
justi^a lhe pertence nem se ha de tentar dis¬ 
pensa dos grandes de veres da justicia com pe¬ 
queñas ofertas de misericordia. Caridade e 
justi^a impoem frequentemente deveres que 
dizem á mesma cousa, embora sob diverso 
aspéto, e os operarios, por motivo de digni- 
dade, sao justamente muito susceptiveis, em 
rela^ao aos deveres de outrem para com éles. 

50 — Portanto a vos de modo particular 
Nos dirigimos, patroes e industriáis cristaos, 
cuja tarefa frequentemente tao difícil se torna, 
porque carregais pesada heran^a de erros dum 
regime económico iniquo, que, em varias ge- 
ra§oes exerceu desastrosa influencia: tende vos 
mésmos bem presente a vossa responsabili- 
dade. Verdade é, infelizmente, que a maneira 
de proceder de certos meios católicos contribuiu 
para abalar a confianza dos trabalhadores na 
religiao de Cristo. Nao quiseram compreender 
que a caridade crista exige o reconhecimento de 
certos direitos, que ao operario se devem, e que 
explícitamente lhe tem reconhecido a Igreja. 
Como se haverá de julgar o procedimento de 
patroes católicos, que, nalguns lugares, conse- 
guiram impedir fósse lida, em suas igrejas 
patronais a Nossa Encíclica “Cuadragésimo 
anno”? 

E os industriáis católicos que até hoje se 
*nostram adversarios dum movimento operario 
Por Nos mésmos recomendado? Nao é para se 


V .' 
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lastimar, em verdade, que o direito de p ro . 
priedade, réconhecido pela Igreja, tenha ¿ó 
vezes servido para defraudar o operario no 
justo salario e emseus direitos sociais? 

Justina social 

51 — Existe, realmente, além da justifa 
comutativa, a Justina social, que impoe tam- 
bem deveres, a que senaopódemsubtrair nem 
patroes nem operarios. Compete-lhe propria- 
mente exigir de cada um tudo quanto é neces- 
sario para o bem geral. Mas, como, em relaíao 
ao organismo do vivente, nao se prové ao todo, 
se a cada urna das partes e a cada membro 
nao se der quanto lhes é necessario ao exercicio 
de suas fungoes; assim tarnbein nao se pode 
pro ver acerca do organismo social e do bem 
de toda a sociedade, se a cada urna das partes 
c a cada membro que sao homens que possuem 
a dignidade de pessoas, nao se dér tudo aquilo 
que lhes e necessario para exercer as proprias 
fungoes sociais. Praticada tambem a justiga so¬ 
cial, déla resultará, na tranquilidade e na or- 
dem, intensa ativiclade de toda a vida econó¬ 
mica mostrando que o corpo social está sao> 
como acontece no corpo humano, cuja saude 
se reconhece na imperturbavel e ao mesmo 

empo plena e benéfica energía de todo 
organismo. ; 

52 ~ Neto se pode entretanto afirmar t er jf 
cumplido a justiga social, se os operarios & 

iveiem garantido o proprio sustento e 0 
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familia com um salario conveniente a ésse fim; 
se Ines nao ó facilitada a oportunidade de adqui¬ 
rir nxo es o peculio, prevenindo-se dcsse modo 
contra a chaga da miseria comum, se nao 
fórem tomadas todas as providencias cm seu 
favor, com seguros públicos ou partidulares, 
para o tempo da velhice, da doen?a, ou ciuando 
se achem desempregados. Numa palavra, repe¬ 
tí™ 0 o que dissemos em Nossa Enciclica 
‘‘Quadragesimo armo”: Joderá subsistir, 
de lato, e alcanzara suas finalidades a economía 
social, quando a todos e a cada um de seus 
membros forem proporcionados todos os bens 
que pódem ser íornecidos pelas forjas e subsi- 
dios da natureza, e pela técnica, com a cons- 
titui^ao social do fáto económico. Devem ésses 
bens ser suficientemente abundantes para que 
satisfagam ás necessidades duma honesta subsis¬ 
tencia e para que sejam elevados os homens a 
melhores condi^oes de vida, o que, tudo feito 
com prudencia, nao sómente nao é entrave 
para a virtude, mas a favorece consideravel- 
mente”. (Carta Enciclica Quadragesimo anno, 
5-V-31: A. A. S., vol. XXVIII, 1931, p. 202). 

53 — Se pois, como acontece mais fre- 
quentemente com o assalariado, nao pode ser 
praticada a justifa pelo individuo, se todos nao 
concordarem em praticá-la conjuntamente me¬ 
diante institui^oes que unam entre si empre- 
gadores para evitar entre éles concorrencia 
incompativel com a justicia devida aos empre¬ 
gados, entao é dever dos donos de empresas e 
0s patroes promover e manter tais instituigoes 
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campo economico-social, isto frequentemente 
se deu porque nao conheceram nem meditaram 
bastante os ensinamentos dos Sumos Pontí¬ 
fices acerca do assunto. Torna-se, portanto, 
sumamente necessario que em todas as classes 
sociais se promova mais intensa formafao so¬ 
cial, que corresponda aos diversos gráus de 
cultura mteletual, e se procure com toda a 
solicitude e habilidade a mais larga difusao dos 
ensinamentos da Igreja, ■ mcsmo entre a classe 
operaría. Sejam as inteligencias iluminadas 
pelel luz segura, da doutrina católica e as von- 
tades inclinadas a segui-la e aplica-la como 
norma de vida moral, pela observancia cons- 
cienciosa dos múltiplos deveres sociais, opon- 
do-se assim a incoerencia e descontinuidade 
da vida crista por Nos varias vezes fomentada, 
motivo pelo qual alguns,enquanto na aparencia 
se mostram fiéis cumpridores de seus deveres 
religiosos, no campo, porem, do trabalho, da 
industria e profissao, no comercio ou no em¬ 
prego, por deploravel desdobramento de cons¬ 
ciencia, levam urna vida muito desconforme 
com as normas assim chamadas da justiga e 
da caridade crista, causando deste modo grave 
escándalo aos fracos e oferecendo aos máus fácil 
pretexto para desacreditar a propria Igreja. 

56 — Grande contribuido, para esta res¬ 
taurado social, pode fornecer a imprensa ca¬ 
tólica. Ela pode e deve primeiramente pro¬ 
curar, com modos varios e atraentes, tornar 
sempre mais bem conhecida a doutrina social, 
informar com exatidao e tambem com a devida 
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amplitude, sobre as atividades do in¡mig 0 e 
sobre os meios, para o combate, empregados 
(1 uc melhor resultado deram em varias regi6 es - 
poderá propor uteis sugestoes, e estar alerta 
contra a astucia e engarios com que os comu¬ 
nistas procuram, e já o conseguiram, atrair 
para si homens de boa fé. ’ 'aM 

Precaver-se contra as ciladas do comunismo 

57 — Sobre éste ponto, já insistimos em 
Nossa Alocu^ao de 12 de maio do ano passado, 
mas julgamos necessario. Venera veis Irmaos, 
novamente e de modo particular, chamar vossa 
aten^ao. O comunismo manifestou-se, no co* 
me 50 , tal qual era em toda a sua perversidade, 
mas logo percebeu que assim afastava de si os 
povos; mudou entao de tatica, e procura ardi- 
losamente atrair as multidoes, ocultando os ' 
proprios intuitos atraz de idéas, em si boas e , 
atraentes. .1 

Dest’arte, vendo o desejo comum de paz» j 
os cheles do comunismo fingem ser os mais I 
zelosos fautores e propagandistas do mo' 1 I 
mentó pela paz mundial, mas ao mésmo temp 0 I 
excitam os homens para a luta de classes, I 

laz correr ríos do » r>w»csí»ntindp t® 1 I 



a paz, icuuiiw»» 
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seriam menos acessiveis, procuram até infil- 
trar-se insidiosamente em associa^oes católicas 
e religiosas. Assim, em alguns lugares, man- 
tendo-sc firmes em seus perversos principios, 
convidam os católicos a colaborar com cíes, 
no chamado campo humanitario e caritativo, 
propondo por vezes cousas, em tudo, até con¬ 
formes ao espirito cristao e á doutrina da Igreja. 
Em outras partes, sua hipocrisia vai ao ponto 
de fazer acreditar que o comunismo, em países 
de maior fé ou de maior cpltura, tomará fei^ao 
mais branda, nao impedirá o culto religioso e 
respeitara a liberdade de consciencia. Mais 
alguns ha que, referindo-se a certas mudanzas 
introducidas recentemente na legislad 0 sovié¬ 
tica, dai concluem que o comunismo está pres¬ 
tes a abandonar o seu programa de luta contra 
Deus. (1) 

58 — Velai, Venera veis Irmaos porque se 
nao deixem iludir os fiéis. Intrínsecamente 
máu é o comunismo, e nao se pode admitir, 
em campo algum colaborado reciproca, por 
parte de quem quer que pretenda salvar a 
civilizaba 0 crista (2). E se alguem, induzido 
em erro, cooperasse para a vitória do comunis¬ 
mo em seu pais, seria o primeiro a cair como 
vitima do proprio erro. Ouanto mais se distin¬ 
guir pela antiguidade e grandeza de sua civi- 

( 1 ) E' o painel do disfarce comunista sob o rotulo 
da Democracia e do Anti-fascismo. 

(2) E' a condenado da política e dos políticos 
liberáis que se aliam aos comunistas, e da talada main 
tendue. — N. do A. 
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liza?aq crista, a regiao onde consegue pene¬ 
trar o comunismo, tanto mais devastador se 
manifestará ai o odio dos "sem Deus”. 


Ora^ao e penitencia 


59 — "Se o Senhor, porem, nao fór a sen- 
tinela da cid ade, em vao velará seu guardiao" 
(Ps. CXX VI,I) Por isto como ultimo e pode¬ 
rosísimo remedio, recomendamo-Vos, Venera- 
veis Irmaos, promover e intensificar, da ma- 
neira mais eficaz, em vossa Diocese, o espirito 
da ora 9 ao unida á penitencia crista. Quando 
a ~ Salvador perguntaram os Apostólos porque 
nao haviam oles conseguido libertar um pos- 
sesso do espirito maligno, respondeu-lhes o 
Senhor.» Tais demonios nao se expulsam senao 
pela ora 9 ao e pelo jejum” (Mat. XVII, 20). 

ambem o mal que hoje atormenta a hujnani- 
clade nao poderá ser vencido senao por urna 
santa cruzada universal de oraqoes e peniten- 
cias. ecomendamos, pois, principalmente as 
_ j con templativas, masculinas e femininas, 
imn^fr* 11 . 01 ? 1, Í> U ; ,S P reces e sacrificios afina de 
ñas Int * / ° ^ cu P ara a Igreja valiosa proteja 0 

da Vir/Tíf P lesen te$, pela poderosa intercessiío 
um di-i a” 1 '-1 macu 1 a( ^ a ' a qual, como esmag°“ 
tinua "sfMr« Ca C ^ a ( a anti S a serpente, assim con _ 
civel ' í Al/ ) ‘ I ^ , C ? m ° se S ura defensora e inven 

Ci - Au *d.o dos cristaos". <É 
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V — MINISTROS E AUXILIARES DESTA OBRA 

SOCIAL DA IGREJA 

Os sacerdotes 

60 a °t )ra mundial de salva^ao 
que vimos delineando, e para a aplicafao dos 
remedios que sumariamente aponíamos, mi- 
nistros e operarios evangélicos designados pelo 
divino Reí Jesús Cristo sao em primeiro lugar, 
os Sacerdotes. A éles, por especial vocagao, 
S ui ^?s pelos Pastores Sagrados, e em uniao 
de filial obediencia ao Vigario de Jesús Cristo 

o encargo de conservar 
acesa no mundo a chama da fé e de infundir 
nos fiéis aquela esperanza sobrenatural, com 
que a Igreja, em nome de Jesús Cristo, com- 
bateu e venceu tantas outras batalhas: "E’ 
esta a vitória que vence o mundo, a nossa 
fé" (Ep. Jo. V,4). 

61 — Lembramos de modo particular aQs 
sacerdotes a exortagao, tantas vezes repetida, 
de Nosso Predecessor Leao XIII, de ir ao 
operario, exortagao que Nos. fazemos nossa, 
e completamos: “Ide ao operario, especialmente 
ao operario pobre; ide, em geral, aos pobres", 
seguindo nisto os ensinamentos de Jesús e de 
sua Igreja. Com efeito, os pobres sao as maiores 
vitimas dos embusteiros, que exploram sua 
nuseravel condifao, para lhes despertar inveja 
contra os ricos -e excitá-los a tomar para si. 
Pela for£a, aquilo que lhes parece injustamente 
Acusado pela fortuna; e se o sacerdote nao fór 
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aos operarios, aos pobres, para prevenidos 
ou desenganá-los dos preconceitos ou das falsas 
teorías, tornar-se-ao éles fácil presa dos apos¬ 
tólos do comunismo. | f 

62 — Nao podemos negar que muito se 
tem feito néste sentido, particularmente depois 
das Encíclicas Rerum Novarum e Quadra- 
gesimo anno; e, com paternal agrado, aplau¬ 
dimos laboriosos desvelos pastorais de tantos 
Bispos e sacerdotes, que vao procurando e 
experimentando cautelosamente, com a devida 
prudencia, novos métodos de apostolado, que 
melhor correspondan) as exigencias do tempo. 
Tudo isso, porem, é muito pouco para as ne- 
cessidades presentes. Como, quando a patria 
está em perigo, tudo aquilo que nao é estrita- 
mente necessario ou diretamente destinado a 
urgente necessidade da defesa comum passa 
para segundo plano, assim tambem em o nosso 
caso qualquer outra obra, conquanto boa e 
bela, ha de ceder lugar á necessidade vital de 
salvar os fundamentos da fe e da civilizaba 0 
crista. Portanto, das paroquias, dando enibora 
o que devem naturalmente dar para a cura 
habitual das almas, reservem os sacerdotes o 
melhor de suas energías e atividades para re^ 
conduzir a Cristo e á Igreja as massas dos ^a 
balhadores c fazer penetrar o espirito cus 
em rucios que dele mais se alhearam. 
trarao, ñas multidoes populares, 

correspondencia c abundancia de frutos q 
íes recompensará o penoso trabalho da I 
mina lavoura, como vimos e vemos, cm 
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c em vanas mctropoies, onde, ao surgir de 
novas Igicjas, nos arrabaldcs, víío se formando 
zelosas associa^oes paroquiais e se operara ver¬ 
daderos milagres de convcrsoes entre popu¬ 
lares que eram hostís á religiao so porque ¿i 
nao conheciam. 

Mas, o meio mais eficaz de aposto¬ 
lado, entre as multidoes de pobres e humildes, 
é o exemplo do sacerdote, excmplo de todas as 
virtudes sacerdotais, conforme as descrevemos 
em a Nossa Encíclica. Ad catliolici sacerdotii 
(20-XII-1935: A. A. S., vol. XXVIII, 1936, 

pp. 5-5o), e, no caso presente, de modo es¬ 
pecial, é necessario o exemplo luminoso da 
vida humilde, pobre, desinteressada, copia fiel 
do Divino Mestre que podía, com franqueza 
divina, proclamar. “As raposas teem seus covis 
e as aves do ar seus ninhos, mas o Filho do 
Homem nao tem onde repousar a cabera 
(Mat. VIII, 20). “O verdadeiro sacerdote, evan¬ 
gélicamente pobre e desinteressado, faz mi¬ 
lagres de bem, no meio do povo, como S. Vi¬ 
cente de Paulo, o cura d’Ars, o Cottolengo, 
dom Bosco e tantos outros; ao passo que o 
avarento e interesseiro, como dissemos na En¬ 
cíclica já citada aínda quando nao se preci¬ 
pita, como Judas no abismo da trai^ao, sera, 
no mínimo, óco “bronze retumbante, címbalo 
inútil que tiñe’’ (I Cor. XII 1,1); e, mui fre¬ 
cuentemente, antes entrave que instrumento 
de graga, no meio do povo. E se por devei i e 
oficio, deve o saccreote secular ou íeguai 
administrar bens temporais, lembre-se que nao 
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SO ha de observar escrupulosamente tudo o 
que prescreve a caridade e a justiga, mas, de 
modo particular, deve mostrar-se verdadeiro 
pai dos pobres. :u 'M 

A agao católica 

64 — Dirigimos, depois do clero, Nosso 
paternal convite aos carissimos filhos Nossos 
do laicato, que militam ñas fileiras da Agao 
Católica ,de Nos tao querida, que, em outra 
ocasiao, ja declaramos ser (12-V-1936): “subsi¬ 
dio particularmente providencial” para a obra 
da Igreja, nestas tíío dificeis contingencias. 
Com efeito, a Agao Católica é tambem apos¬ 
tolado social, porque tende a difundir o Reino 
de Jesús Cristo nao so nos individuos, mas ainda 
ñas familias e na sociedade. Antes de tudo, 
portanto, deve formar, com particular empe- 
nlio, seus associados, e prepará-los para as 
santas pele;as do Senhor. Em tal trabalho de 
formagao, mais do que nunca urgente e ne- 
cessario, que ha de ser sempre anteposto á 
agao diréta c positiva ,servirao de certo os 
círculos de estudo, as semanas sociais, cursos 
organizados de conferencias e demais inicia¬ 
tivas apropriadas a tornar conhecida, no sen¬ 
tido cris tao, a solugao dos problemas sociais. 

bó “ Soldados da Agao Católica, assini 
preparados e adestrados, serao os primeiros c 
i media tos apostólos de seus companheiros de 
trabalho, e se tornarao preciosos auxiliares do 
sacerdote, para levar a luz da vcrdadc e aliviar 
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graves miserias malcriáis c cspirituais, refra¬ 
ctarias, em varias partes, á agao do ministro 
de Deus, ou por inveterados preconceitos con¬ 
tra o Clero ou lamentavel apatía religiosa 
Cooperar-se-á de tal modo, sob a diregao de 
sacerdotes^ especializados naquela assistencia 
religiosa ás classes trabalhadoras, que Nos 
tanto encarecemos como o mais apropriado 
meio, para preservar queridos filhos Nossos 
da cilada comunista. 

66 — Além do apostolado individual, quasi 
sempre oculto, mas sobremaneira útil e eficaz 
cabe á Agao Católica fazer, com a propaganda 
oral e escrita, larga difusao dos principios 
fundamentáis que sirvam para a constituyo 
duma ordem social crista, de acórdo com os 
documentos pontificios. 

67 — Em torno da Agao Católica, agru- 
pam-se organizagoes que temos ja aplaudido, 
como auxiliares da mésma. Exortamos, com 
paternal aféto, tambem essas utilissimas or¬ 
ganizagoes a consagrar-se a grande missao 
de que tratamos, missao que, por sua impor¬ 
tancia vital, supera todas as demais. 

Organizagoes auxiliares 

68 — Nosso pensamento tambem se dirige 
as associagoes da classe de operarios, de agn - 
cultores, engenheiros, médicos, patroes, estu- 
dantes e outras semelhantes de homens e mu- 
lheres, que vivem ñas mesmas condigoes cul 
turáis e, quasi pela propria natureza se reuní 
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ram em grupos homogéneos. Sao precisamente 
tais grupos e organizares destinados a esta- 
belecer, na sociedade, aquela ordem que Nós 
tivemos em mira, na Encíclica Quadragesimo 
anno, e a difundir, assim, o reconhecimento da 
realeza de Cristo nos diversos campos da cul¬ 
tura e do trabalho. 

69 — E se, por condi?oes diversas da vida 
económica e social, o Estado se julgou no de ver 
de intervir até ao ponto de assistir e regula 
mentar diretamente essas instituyes com par¬ 
ticulares disposi<poes legislativas salvo o res- 
peito devido as liberdades e iniciativas par¬ 
ticulares, aínda assim em tais circunstancias, 
a Afao Católica nao pode ficar alheia a reali- 
dade mas deve dar, com sabedoria, a contri¬ 
buido de sua inteligencia com o estudo dos 

novos problemas á luz da doutrina católica e 

• • • % 

a sua atuafao com a participagao leal e cheia 
de boa vontade de seus membros, ñas novas 
1 orinas e instituyes, i;mpregnando-as do es¬ 
pirito cristao, que é sempre principio de ordem 
e de mutua e fraternal colaborado. 

Apelo aos operarios católicos 

70 — Urna palavra particularmente pater¬ 
na queremos aqui dirigir aos Nossos caros ope¬ 
rarios católicos, jovens e adultos, que, tal vez 
para galardao de sua fidclidade, por vezes 
heroica, néstes tempos tao dificcis, teem Q ue 
cumprir missao mui nobre c trabalhosa. bo 
a orientado de seus Bispos e sacerdotes ca e 
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Ihes reconduzir, para a Igreja e para Deus 
multidoes imensas de irmaos no trabalho, que, 
irritados, por nao terem sido compreendidos ou 
tratados convenientemente, se afastaram de 
Deus. Os operarios católicos, com o exemplo e 
por palavras, mostrem, a seus irmaos desviados, 
que, a Igreja ó Mai carinhosa de todos aqueles 
que trabalham e sofrem, e nunca faltou nem 
faltará ao sagrado dever de mai, na defesa de 
seus filhos. Sea missao que éles devem cumprir 
ñas minas, ñas fabricas, ñas oficinas, em toda 
a parte onde se trabalha, exige por vezes gran 
des sacrificios, lembrem-se de que o Salvador 
do mundo deu exemplo nao so de trabalho, 
mas tambem de sacrificio. 

Necessidade da concordia entre os católicos 

71 — A todos os Nossos filhos, portanto, 
de qualquer classe social, de qualquer nagao 
de qualquer agremiagao religiosa e leiga, na 
Igreja, desejamos dirigir novo e mais caloroso 
apelo, para a concordia. Varias vezes o Nosso 
coragao paterno foi magoado por cisoes quasi 
sempre futeis em suas causas, e sempre trági¬ 
cas em suas consequencias, pondo em litigio 
filhos de urna so Mai, a Igreja Descarte os 
amigos da desordem que nao sao tao numerosos, 
aproveitando tais divergencias, as tornam mais 
agudas, e acabam por langar os mesmos cató- 
tólicos uns contra outros. Depois dos aconte- 
cimentos destes últimos meses, deveria parecer 
superfluo o nosso aviso. Repetimo-lo porém. 
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aínda urna vez, a todos aqueles que nao com- 
preenderam ou nuo qucicm comprecnder. Os 
que se empenham cm fomentar discordias 
entre católicos assumem grave responsabili- 
dade, diante de Deus e da Igreja. 

Apelo a todos os que acreditam em Deus 

72 — Mas, a esse combate, alimentado 
pelo poder das trevas, contra a propria idéa 
da Divindade, apraz-Nos alentar a esperanza 
de que, alem dos que se gloriam do nome de 
Cristo, se oponham valorosamente tambem 
aqueles (e sao a maior parte da humanidade) 
que aínda créem em Deus e o adoram. Reno¬ 
vamos, portanto, o apelo que, ha cinco anos, 
íizemos em Nossa Encíclica Caritate Christi, 
afim de que tambem eles leal e cordialmente 
concorram de sua parte para “afastar da hu¬ 
manidade o grande perigo que a todos amea<;a” 
Pois conforme diziamos entao, se “acreditar 
em Deus ó fundamento inabalavel de toda a 
responsabilidade, assim todos aqueles que nao 
querem a anarquía e o terror devem enérgi¬ 
camente trabalhar para que os inimigos da 
rehgiao nao consigam o fim por eles tao aber- 
tamente proclamado” (Carta Encíclica Cari- 

íoío Chr ío t A' 3 ' V - 193 2: A. A. s., vol. XXIV, 

iyóZ, p. 184). 
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deveres do estado cristAo 

Auxiliar a Igreja 

7 ^ Expusemos, Venera veis Irmííos, a 
tarera po S1 tiva, de ordem doutrinaria e ao 
mesmo tempo prática, que a Igreja assume, 
pelo propno motivo da missao que lhe confiou 
Cn s o, de edificar a sociedade crista, e, em 
nossos tempos, de combater e quebrantar os 
estorbos do comunismo. Nésse intento, ape- 

£ mos todas e cada urna das classes sociais. 
Irara este mesmo cometimento espiritual da 
Igreja de ve o Estado cristao tambem concorrer 
positivamente, auxiliando a Igreja, na tarefa, 
com os meios de que dispoe, os quais, embora 
se;am externos, teem por fim, em primeiro 
lugar, sempre o bem das almas. 

74 Terao, por isso, os Estados todo o 
cuidado de impedir que urna propaganda atea, 
perturbadora de todos os fundamentos da 
ordem, semeie, em suas ierras, a morte, visto 
que se nao pode manter autoridade terrena se 
nao se reconhecer a autoridade da Majetade 
divina, nem se tornará inabalavel o juramento, 
se nao fór feito no nome do Deus Vivo, Re¬ 
petimos o que varias vezes, com tanta insis¬ 
tencia temos afirmado, nomeadamente em 
nossa Encíclica Caritate Christi. Como ha 
de perdurar qualquer contrato, e que valor 
pode ter um tratado, em que falta garantía 
de consciencia. E como se pode falar em ga¬ 
rantía de consciencia onde a fée temor de 
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Deus sao desprezados: Destruida esta base, 
cairá com ela toda a lei moral, e nao haverá 
remedio algum que possa impedir a gradativa 
e inevitavel ruina dos povos, das familias, 
do Estado e da propria civilizagao humana. 
(Carta Encíclica Caritate Christi, 3-V-1932: 
A. A. S., vol. XXIV, p. 190). 

Providencias de bem comum 

75 — Alem disto, de ve o Estado envidar 
esforgos para estabelecer as condigoes materiais 
de existencia sem as quais urna sociedade or¬ 
ganizada nao póde subsistir, para fornecer 
trabalho principalmente aos país de familia e 
á mocidade. Nesse intuito sejam levadas as 
classes abastadas a tomar sobre si, pela neces- 
sidade urgente do bem comum, os encargos 
sem os quais a sociedade humana nao póde 
salvar-se, nem elas mesmas poderiam encon¬ 
trar salvacao. As providencias, porem, que ao 
Estado cabe tomar, para esse fim, devem ser 
tais que ^atinjam positivamente aqueles que 
de falo teem em maos maiores capitais, que 
vao aumentando continuamente, com grave 
daño para os outros. 

Administragao sobria e prudente 

76 — O proprio Estado, tendo presente 
sua i esponsabilidade diante de Deus e da socie¬ 
dad e, com prudente e sobria administragao 
sirva de cxcmplo a todos os outros. Iioje, mais 
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do que nunca, a gravissima crise mundial exige 
dos que dispoem de maiores recursos, — fruto 
do trabalho e energías de milhoes de cidadaos, 
que tenham sempre diante dos ojhos única¬ 
mente o bem comum e, quanto lhes seja pos- 
sivel, se apliquem a promové-lo. Tambem os 
servidores do Estado e todos os empregados, 
conscienciosamente, com fidelidade e desinte- 
resse, cumpram suas obriga^oes, seguindo os 
luminosos exemplos antigos e recentes de ho- 
mens insignes, que, trabalhando sem cessar, 
sacrificam toda a vida para o bem da patria. 
Procure-se, pois, no comercio dos povos, entre 
si, remover com solicitude aqueles impedi¬ 
mentos artificiáis da vida económica, que pro¬ 
manara de sentimentos de desconfianza e de 
odio, lembrando-se de que todos os povos da 
térra constituem urna so familia de Deus. 

Nao entravar a liberdade da Igreja 

77 — Nao deve, por igual, o Estado en¬ 
travar a plena liberdade da Igreja em cumplir 
a sua divina missao de todo espiritual, afim 
de assim contribuir, poderosamente, para salvar 
os povos da terrivel tormenta da hora presente. 
Por toda a parte, faz-se hoje apelo aos valores 
moráis e espirituais; e, com razao, porque o 
mal que ha de ser combatido é, antes de tudo, 
considerado, em sua primeira fonte, mal de 
natureza espiritual, e dessa fonte é que nas- 
cem, por lógica diabólica, todas as monstruo¬ 
sidades do comunismo. Ora, entre os valores 
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moráis c religiosos tem incontestavelmente pre¬ 
eminencia a Igreja Católica. Logo, exige o 
proprio bem da humanidade que se nao ponham 
obstáculos á sua atua^ao. 

78 — Si de outra forma se proceder, e, 
ao mesmo tempo se pretenda alcanzar essa 
finalidade com meios puramente económicos e 
politicos, cai-se na trama de perigoso erro. E, 
quando se exclue a religiao da escola, da edu¬ 
cado, da vida publica, e se poem em ridiculo 
os representantes do Cristianismo e seus ritos 
sagrados, por ventura nao se fomenta o mate¬ 
rialismo de onde tira a sua origem o comunismo ? 
Nem a íorga, aínda a mais bem organizada, nem 
os ideáis da térra, sejam embora os maiores e 
os mais nobres, podem dominar um movimento, 
que tem por base precisamente a demasiada 
estima dos bens terrenos. 

79 — Confiamos em que aqueles que diri- 

gem os destinos das Na^oes, por pouco que 
percebam o extremo perigo de que sao hoje 
os povos amea^ados sentirao sempre melhor 
o supremo dever de nao impedir á Igreja o 
cumprimento da missao que lhe cabe; tanto 
mais que, nessa missao, enquanto tem em mira 
a felicidade eterna do homem, insepara vel- 
mente trabalha tambem para a verdadeira 
felicidade temporal. * *3 

Apelo paterno aos desviados 

80 — Nao podemos, porcm, terminar esta 
Carta Encíclica sem dirigir urna palavra aos 
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mésmos filhos Nossos que estao, ja, ou quasi, 
contaminados do mal comunista. Nos os exor- 
tamos calorosamente a ouvir a voz do Pai que 
os ama, e rogamos ao Senhor que os ilumine 
afim de que abandonem o caminho incerto, 
que a todos arrasta para imensa e tremenda 
ruina, e reconhe?am tambem éles que o único 
salvador 6 Jesús Cristo, Senhor Nosso;“pois 
que nao ha sob o Céu outro nome dado aos 
homens, no qual possamos esperar salva^ao”. 

(Act. IV, 12). 


CONCLUSAO 

Sao Tose, modelo e patrono 

81 — E para apressar a “Paz de Cristo no 
Reino de Cristo" (Carta Encíclica Ubi Ar¬ 
cano, 23-XII-1932: A. A., vol. XIV, 1922, p. 
691), colocamos a ingente Agao da Igreja 
Católica contra o comunismo ateu mundial 
sob o amparo do poderoso Protetor da Igreja, 
Sao José. Pertence Ele á classe operaría, e da 
pobreza experimentou o peso, para si e para a . 
Sagrada Familia, da qual era chefe vigilante 
e afetuoso; a Ele foi confiado o Divino infante, 
quando Herodes atirou no encalgo d'Ele os 
seus algozes. Com urna vida de observancia 
estrita de seus deveres .quotidianos, deixou 
exemplos a todos aqueles que hao de ganhar o 
pao de cada dia com o traoalho de suas maos, 
e mereceu ser chamado justo, modelo vivo da 
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justi 9 a crista que de ve predominar na vida 
social. 

82 — Com os olhos voltados para o Alto 
ve a nossa Fé os novos Céus e a nova térra* 
de que fala o primeiro Antecessor Nosso Sao* 
Pedro (.1 Peti. III, 13 Is., LXV, 22; Apoc. 
XXI, 1). Enquanto as promessas dos falsos 
profetas desta térra dao em sangue e lagrimas, 
resplandece de celstial beleza a grande pro¬ 
fecía apocalitica do Redentor do mundo: ' Eis 
que eu renovo todas as cousas” (Apoc., XXI,5). 
So nos resta. Veneraveis Irmaos, erguer as 
mííos paternas, e fazer descer sobre Vos, sobre 
o vosso clero e povo, sobre toda a grande 
Famiba Católica, a Ben 9 ao Apostólica. 

Dada em Roma, junto de S. Pedro, na 
festa de Sao José, Patrono da Igreja Universal, 
aos 19 de Mar 9 o de 1937, em o ano XVI do 
Nosso Pontificado. r 

Papa Pius XI. 


( 
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E justa a aplicado da doutrina de Ogino-Knaus- 

Smuldcrs ? A Le i tura para casados Vol, broch. 

ACHIETA, por Jorge de Lima. Assunto ínteressan- 
íc, po» tala de nosso maior apostolo, c tratado 
cm estilo simples, como ó o de Jorge de Lima. 
Broch. 


DA RAZAO PARA A bE' — Padre Salvador Tom¬ 
ín asm 1 — O autor, servindo-se primeramente de 
argumentos naturais, passa depois do campo na¬ 
tural da Razao para os dominios da FÓ,ondc tudo 
c certeza e infalibilidades Br* 

CAS Sa S ntof AE 7 . A , REGISTRAR - A.' Feiicio dos 

Santos 2 . edi^ao. Este livro deve ser lido por to¬ 
nos os que procurara a verdade. Br.... 
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GUSTAVO 

barroso 


INTEGRA!» E CATOLICISMO 


A obra do Integralismo é acima de tudo, 
uma obra educacional. Na sua filosofía ele 
lan$a a sua base espiritual, na alta idea da 
merarchia espiritual, em Deus, que dirige os 
destinos ^ dos povos. Para mostrar que nao 
existe divergencia entre os postulados inte¬ 
gral istas e a doutrina da Igreja Christa, 
Barroso escreveu. 


INTEGRALISMO E CATOLICISMO 


livro de palpitante interesse e que merece a 
atengao de todos os que desejam conhecer 
o movimento do sigma em face das diretri- 
zes christas. 

Para dar mais vida ao seu trabalho, o 
ilustre académico e autorizado doutrinador 
de Integralismo anexou ao seu livro alguns 
dos mais palpitantes documentos da autoria 
dos Snrs. Pontitificos Leao XIII e Pió VI 
e o famoso Codigo Social de Maliur, onde a 
doutrina social da Igreja se encontra inte¬ 
gralmente compendiada. 


Volume de 300 pags, formato especial . . I0$000 
em todas as livrarias. 


Pega pelo serviso de REEMBOLSO — 
sem aumento de prego. 


Empresa Editora ABC Limitada 

Caixa Postal, 1.829 — Rio de Janeiro 
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Uffl modera i amo mil entendi¬ 
do crioM urna vtfdadcira avídrt 
era (orno de iiMintof }*- 
auiUdide oü «*i*olo£Í», Altfi, 
ha aJ inmrnte um fenómeno de 
cien Jendi. Mu o« horueni ¡itl* 
prriaJonjriiTMe de que é pre- 
dio mudar queatOe» irauali, 
E 01 tivroi apifeoem c «lo de¬ 
vorado*. 

ti em me jo a eua tegilo de 
livro* que itirgem, quaJ irrit a 
porcenUjífm do« que merecían» 
o quatifkalivo de barí»? MJními, 
é cedo. Já que catete o intetci- 
se por etia literatura* deremoa 
publicar obrai que orienten), ei* 
cUrtcam com amcerídide aa di- 
(ítukudci gertdi* por iii» pro* 
bteinai. 

A teadijglo de •‘Miríice el 
FéeonJíté 1 *, Píerre íi’Homme* 
obra jí vertido para varia i lio* 
guat t que icm conieguido rá¬ 
pida difü*lo ni f riri^a Eli che* 
t" fnomiuto opoHuno* 

Qn al i douírína da Igteja ra¬ 
bie paiiunto? 

"CASAMENTO E FTCUN* 
PiDADf'.vil cnifnal-Q, vai pro* 
nuneiar-fle baleada rm teologal 
c gñiecolago* de velar lobre 
at tífico bcrtai de Offlno-Knaus- 
Smulders 

Com aprovillo edtiUiHca. 
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Gustavo Barroso 

Movimento social c 
Campanil» Política 
A SINAGOGA PAU- 
LISTA — cm 3.» «di- 
gao . 8 $500 


REFLEXOES DE UM 
BO’DE — cm 2. 11 edi- 
gao. 6$000 


HISTORIA SECRETA f< T 
DO BRASIL — pri- 

jLL 

meira parte 2.r : , 

edigao .... 10$000 


HISTORIA SECRETA 
DO BRASIL — se¬ 
gunda parte . i 2$000 


BRASIL COLONIA DE 
BANQUEIRO - em 
7.* edigao . . 6$000 


JUDAISMO, MACO- 
NARIA E COMUNIS¬ 
MO ...... 6$000 

8 

EM TODAS AS 
Ll VR ARIAS 
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